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Mo Palacio âe cristal 
No próximo dia 29 do corrente, 

p romovido pelo nosso prezado co-
lega Diário de Noticias, realiza-se 
no Palacio de Cristal um grandioso 
espectáculo dedicado às crianças 
do Por to e solenizando a passagem 
de mais um aniversário do grande 
rotativo português. 

O programa da grande festivi-
dade infantil, a qual assistirão crian-
ças de todas as escolas do Porto, é 
verdadeiramente sensacional, de-
vendo agradar em cheio à buliçosa 
petizada, para quem os dirigentes 
da Grande Companhia de Circo 
q u e actualmente se encontra no 
Porto, prepararam admiráveis nú-
m e r o s de arte, arrojo e gargalhada. 

" Coca EMcMniios „ 
Sobe ámanhã à scena, no Tea-

t ro de S. João, o original do nosso 
presado camarada de imprensa, 
redactor efectivo do nosso confrade 
O Comercio do Porto, Morais Pal-
meiro. 

Coca Bichinho, feliz adaptação 
teatral do distinto colega, e posta 
em scena pela admirável Compa-
nhia de Aura Branches, está des-
tinada a um êxito invulgar. 

C a s a c o s P o U r e s 
O capitão sr. Mesquita, ilustre 

comandante da Policia do Porto, 
tem recebido numerosas adesões a 
favor da Casa dos Pobres do Porto, 
admirável iniciativa, de alto e fi-
lantrópico objeetivo a que tão de-
nodada e humanamente meteu om-
bros. 

Para o sarau de amanhã, no Jar-
d im Passos Manuel, tem havido 
grande procura de bilhetes, pelo 

que é de esperar enorme concor-
rência. 

O Grupo dos Modestos, realiza 
também nos próximos dias 31 do 
corrente e 1 de janeiro, duas gran-
diosas festas com a mesma louvá-
vel intenção, sendo também nume-
rosos e de grande valor material os 
dumerosos donativos particulares, 
até á data recebidos pelo comando 
da Policia do Porto. 

i n c ê n d i o 
Num barracão desabitado, na 

rua da Ponte do Gato, a Campa-
nhã, per tencente ao sr. Antonio 
Dias da Silva, residente naquela 
rua n.° 397, manifestou-se incêndio. 

No incêndio, que, cujas causas 
se ignoram, compareceram todas 
as corporações de bombeiros, que, 
apesar de todos os seus esforços, 
não conseguiram salvar o referido 
barracão, sendo os prejuízos de 
pouca importância, estando cober-
tos por uma companhia de segu-
ros, desta cidade. 

Empregado imíiel 
O sr. Joaquim Moreira, resi-

dente na rua Visconde de Setúbal, 
293, queixou-se à policia, contra 
Alberto Sá, cuja resideneia ignora, 
porque estando ao seu serviço, 
como empregado, este lhe desapa-
receu com a quantia de 2.000S00, 
que o queixoso lhe confiou para o 
arguido satisfazer um pagamento. 

© leíirap© 
Tem chovido torrencialmente 

nestes dois últimos dias, de frio 
verdadeiramente Polar. 

Hoje porém, ao fim da tarde, o 
temporal amainou um pouco. 

Chegam-nos todos os dias 
novidades em todos os géne-
ros e de todas as marcas. 
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EDITORES DE MUSICAS 

t é — J i v & m i d m J T ® » c s f f i f © — & 

24 DE DEZEMBRO. 

Plor íe SEilSí.ía — Hoje de tar-
de, Jeorgina da Conceição, casada 
com Manuel da Fonte, residentes 
na freguesia da Romeira, resolveu 
esperar o marido á ponte D. Luís, 
quando 110 regresso dos trabalhos 
de póda das vinhas no campo de 
Almeirim. 

Fez-se transportar numa carro-
ça, rnas, a meio caminho, foi aco-
metida duma dor, naturalmente, de-
vido ao frio, de maneira que ao 
chegar á entrada desta cidade, a 
infeliz morria. 

Foi conduzida na mesma carro-
çi ao Necrotcrio dos Capuchos, 
donde sairá amanhã o funeral . 

O o n s e n a g e m — Os funcioná-
rios de todas as repartições de fi-
nanças do distrito, vão prestar, em 
breves dias, homenagem ao chefe 
da Repartição da Direcção de Fi-
nanças, sr. José Osório, oferecen-
d v l h e um objecto de arte da ouri-
ve sariaPortuguesa, devido ao cinzel 
do sr. David Pereira, professor da 
Escola Industrial do Porto, expres-
samente mandada fazer para este 
fim. 

Ser-lhe-há t a m b é m oferecida 
uma pasta, trabalho este executado 
pela sr." D. Cacilda Fragoso. — C. 

Procede-se a leilão de todos os 
penhores com mais de 3 mêses de 
juros em débito cm 2 e 3 de Feve-
reiro de 1931. 

Convidam-se os srs. mutuários 
a virem pagar juros com a anteci-
pação devida. 

Coimbra, 23 dc Dezembro de 
1930. 

Manuel Rosa Pereira de Almei-
da, Praça do Comercio, 36 - - Coim-
bra. s-t-q-3 

Os i f e i t a - a - i i i n 
23 DE DEZEMBRO 

Í10SPP.!SÍ3 CS?!S — Come-
çaram ontem os primeiros traba-
lhos para a construção de um novo 
hospital, grande melhoramento para 
esta vila. 

O refer ido hospital é feito por 
meio de subscrição publica aberta 
cm todo o concelho. O povo ida-
nhense agradece penhoradissimo a 
todos os que subscreveram, não es-
quecendo sua ex." o sr. Marquês 
da Graciosa, o qual se subscreveu 
com 5 7 . 0 0 0 8 0 0 escudos. — C. 

23 DE DEZEMBRO. 

P e t e E s c o l a (Se §. Felix -
Desde há muito que se encontra 
vago o logar de professora da es-
cola de S. Felix. 

Desta forma, algumas dezenas 
de crianças, vão passando o seu 
tempo escolar, alheios a tudo que 
representa instrução, tornando mais 
numerosa a já vasta legião dos 
analfabetos. 

De quem será a culpa?.. . 
— Não sabemos. . . 
O que sabemos, porem, é que 

o logar deixado pela professora 
que pediu a sua aposentação, por 
incapacidade, desde há muito que 
deveria estar ocupado. E' esta so-
bretudo, uma das razões que nos 
leva a falar neste tão importante 
assunto. 

Temos feito silencio, proposita-
damente sobre tudo isto, a vêr o 
que fariam as entidades que deviam 
ter tratado já deste assunto há 
muito tempo. 

Mas, que vemos nós?... 
Vemos o desinteresse por tudo 

que revele progresso, e mormente, 
instrução... 

Acusar, é sempre grave, sobre-

tudo, a quem, como nós, está sem-
pre a elogiar... 

Mas, neste caso, temos que sêr 
severos, para que não passe desa-
percebido o nosso protesto contra 
os apostolos do analfabetismo... E 
quando esses apostolos se tornam 
oficiais, pelos logares que ocupam, 
tanto maior será esse nosso protes-
to, até que possamos, enfim, ser 
ouvidos... porque maior será a sua 
responsabilidade. — C. 

24 DE DEZEMBRO 

N o t i c i a s v a r i a s — J á regres-
saram dos vários estabelecimentos 
de ensino que frequentam, a esta 
localidade, a passar as ferias do 
Natal com suas famílias, os nossos 
estudantes. 

Os idias lindos que teem feito 
apetecem realmente um repouso 
ameno das fadigas escolares entre 
os que nos são caros. 

— Há a registar nesta região al-
guns casos de febre tifóide. Reco-
inenda-se, como medida profilatica, 
o uso de água fervida. 

— Na Assembleia tem continua-
do os bailes com óptima frequencia. 
Vê-se que os seus directores não 
se poupam a esforços para propor-
cionar ao público bons divertimen-
tos. 

•— Foi definitivamente colocado 
numa das escolas primarias desta 
localidade, o nosso amigo e distinto 
pedagogo sr. Manuel Cardoso, do 
visinho logar da Povoa do Forno. 
Cs nossos parabéns. 

— Tamisem ficou colocado na 
escola da Palhaça o nosso bom 
amigo sr. Manuel Pato de Oliveira, 
a quem igualmente felicitamos.—C. 

Leilão particular 
Vende-se em praça particular 

uma explendida vivenda com casas 
anexas, de bom rendimento, jardim, 
terras de cultura com arvores de 
fruto, oliveiras e laranjal e mina de 
puríssima agua nativa, situada no 
Bairro de S. Sebastião, a cinco mi-
nutos da rede electrica. 

A praça realizar-se há no pro-
ximo domingo, 28 do corrente, pe-
las 12 horas, no proprio prédio, 
actual resideneia de D. Rosa Calis-
to — S. Sebastião, Santo Antonio 
dos Olivais — Coimbra e pode ser 
vista até esse dia, das 10 ás 17 
horas. 1351-1 

Telef. 8 ? 2 R. da s Pade i r a s , 17 
COIMBRA 

Anibal Melo, participa aos seus 
estimados f regueses e amigos que 
a partir de hoje. principiou a ven-
der mais as seguintes carnes : 

Carne tíe vaca, víteía e 
carnei ro . 

Recomenda também o fabrico 
especial de chouriço, morcela e 
farinheira, assim como presunto, 
toucinho e pingue, para cujo fa-
brico tem pessoal habilitado. X 

f m è m correios 
Vendem-se 

do, 2 2 . 
na rua do Cabi-

c-s 
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Por ias , Janelas , CaSxiinarEa, Ãrmaçgo úe esSaftele-
cimentos, Soamos, f o r r o s , Téíos esia logos os espi-
gos, GmameãnieHSos, Rofia-i?és, Lambris, efc.,_eje. 
@s nossos treítall ios sao airlgaaos p o r técnico com 
Bastantes MOS ae prat ica , e cora compctencla oii-
c5a!sne?25e r cconhec lde^ ro jeceos e constrasçftes civis 
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IIUIlllll m llíilililll 
fcMm rk 3 n ? f m | m 5 i l i È i i U r o i b p l 

«LASTRADO 

O livro mais ntil, mais impor-
tante c mais barato 

Aveiro, Coimbra, Vizeu, Castelo 
Branco, S a í a r e m e Leiria 

[ IDP . P . dos d i t e k Ferre 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

de 30 de Novembro de 1894 
Séde, Calçado do Duque, 20, Lisboa 
Pegamenío de Coupons das Obri-

gações pr ivi legiadas de 1." g rau 
relat ivos ao 2." s emes t r e de 
1930. 

A c e i i a m s e anúncios e cor-
respondentes c3e todas 
as cidades e vilas de 
Portugal, das ilhas e 

colonias 

Redacção e Administração: 

Bua F e r r e ? ( C o a r e o a n o s a u s s -
IfilBS), 7 - COlHiBRfi 

Compram-se, louças, moveis, da-
mascos, etc. Antonio Viana—Oli-
viais — Coimbra. 23 

i l l i l l l l 
Arrenda-se na rua da Sota, n.°" 

27, 29 e 31. Para tratar, na mes-
ma rua n.° 41. X 

mm* s i s&oâ 

Precisa-se para oficina de al-
faiate, perto do Largo da Porta-
gem. 

Dirigir á Alfaitaria Portugal. X 

pia 
© i r a e r a 

São avisados os portadores dos 
Coupons das Obrigações do i.° 
grau desta Companhia, relativos ao 
2." semestre de 1930, de que o seu 
pagamento, liquido de impostos, se 
efectuará a partir do proximo dia 2 
de Janeiro de 1931. 

As importâncias liquidas a rece-
ber são : Coupon n.° 74 das Obri-
gações de 3 o[o e4 0|0 — Coupon 
de 3 ojo n.o 74, em França frs. 
5,86; em Portugal frs. 6,or: Coupon 
de 4 ojo n.o 74, em França, frs. 
7,87; em Portugal, frs. 8,07. 

Coupon n o 71 dar. Obrigações 
de 3 ojo privilegiadas Beira Baixa e 
n.o 70 das Obrigações de 4 i[2 ojo. 

Coupon de 3 ojo, Beira Baixa 
n.o 7r, em Portugal, frs. 6,45; Cou-
pon de 4 i [ 2 0]0 n.o 70, série 1 a 
8.504, frs. 9,67; série 8.505 a 11.468, 
frs. 9,26. 

O pagamento dos Coupons das 
Obrigações de 30)0 privilegiadas 
Beira Baixa e 4 i ;2 OJO de 1.0 grau 
somente sc efectua em Lisboa, em 
escudos ao cambio do dia, ou em 
francos por cheque sobre Paris, á 
escolha do portador, em qualquer 
dos casos torna-se necessário que 
os seus portadores os façam acom-
panhar de uma declaração, cuja 
formula lhes será fornecida na sé-
de da Companhia. 

Os pagamentos dos Coupons das 
Obrigações de 9 ojo c 4 ojo do 1..0 
grau são fei tos: em França, pelos 
correspondentes da C o m p a n h i a , 
conforme os anúncios publicados 
naquele país, e em Lisboa, era es-
cudos ao cambio do dia. 

Os pagamentos em Lisboa fa-
zem-se na séde da Companhia, to-
dos os dias úteis, desde as 11 ás 13 
e das 14 e meia ás 15 e meia horas. 

Companhia dos Caminhos de 
Fer ro Portugueses — Lisboa, 15 de 
Dezembro de 1930. 

O Vice-Presidente do Conselho 
de Administração, A. Vasconcelos 
Correia. A Liquidataria de Coimbra, Lar-

go da Sé Velha, n." 1, 2 e 3, er.car- j 
rega-se de Leilões de moveis, de 
prédios rústicos e urbanos, fabri-
cas e estabelecimentos comerciais 
e recebe mobílias usadas para o 
seu estabelecimento ou compra. 

Trata-se com a maxima serieda-
de. O leiloeiro, 

á i g s i L i U & k í í S 

© s i r r a 

P 
S t i i l r a £ 

Mz2-se&nani iõ , ta ia-
80.20 d e DezeiiiFO, B a T r a -
v e s s a S á t ia B a n d e i r a , n . ° 3 , 
p o r m o t i v o 08 r e t i r a d a de 
CointUra tio U . m o Sr . \ m d e 
B a n o s e s o o u r F a m i l i a . 

S e r á v e n d i d o m r e s e r v a 
de preços, t o d o e r e c l t s i o da 
c a s a , p e c o n s t a d e : 

to , c o m e s p f e ; f s o a i o f i i -
H a d e s a i o d e j e H i a r ; i iRda 
o io in i l ã d e s a l a d e v i s i t a s ; 
e X í M i l ^ COlOOdâS; 3 bsíis 
re!6sliss íle p a r e d e ; c a d e i r a s ; 
e x p l e n d i d o i n e n ^ o e m noguei-
ra; M e i r a ; c a i a s e w ú M 
o u t r o s o l i l e c to s p a t e n t e s n o 
a c t o d o l e i l ã o . 

0 l e i l o e i r o , FREíFÂS 1 

A u t o m o v e l 
Vende-se, marca Mathis. Tam-

bém se vende um Brcah em opti-
mo estado, uma galera e arreios 
completos. 

Trata-se no Adro de Baixo, 6 a 
8, com o leiloeiro Manuel de Frei-
tas. i 

Arrenda-se nos arredores de 
Coimbra, rés-do-chão e i.° andar, 
com 8 grandes divisões. Tem água 
á porta e capoeiras. 

Ter ra de rega para cultivar e 
arvores de fruto. Renda 1 5 0 8 0 0 
por mês. 

Nesta redacção se diz. X 

MOIO 
Nevy-Hudson, 4,95 H-P, em bom 

estado, vende João Ribeiro, rua das 
Azeiteiras, n.° 5. 1384-X 

Com pratica de mercearia, pre-
cisa Eduardo Gomes, Rua da Moe-
da. 1387-3 

Oferece-se para consultorio com 
25 anos, sabendo ler e escrever e 
não fazendo questão de ordenado. 

Nesta redacção se diz. 1386-3 

Dá-se sociedade numa padaria, 
socio que fique trabalhando e que 
tenha venda ambulante. 

Tratar na Padaria da Fonte da 
Cheira, Coimbra. 1382-3 

Automovel Nash, avariado. Para 
vêr na antiga oficina Gouveia, de 
Ferre i ra & Moreira, na Avenida da 
Madalena. Quem pretender pode 
dirigir-se ao Dr. Fernando Salazar 
— Louzã. 6 

Junto ou separados diversos 
prédios rústicos, sitos nos campos 
de Coimbra e Montemór-o-Velho, 
a saber : 

16 nas Covas, 24 no Sacatroio, 4, 
12, 16, 15, 16 e 17 110 Milhão. 

5 Pau Grilo, 24 Seiçal, 10 Selão, 
100 Insua da Vigaria, 50 Cabeças. 

Rocka Ferreira, rua Ferre i ra 
Borges, 96-2.0. 2 

Uma carroça, em estado de 
novo. 

Tratar na Padir ia da Fonte da 
Cheira — Coimbra. 13833 

4» 

Em S. Martinho do Bispo uma 
casa com instalação electrica, quin-
tal com um poço de água nascente 
e 11 oliveiras. 

Para tratar, dirigir-se ao Pr ior 
da freguezia. !3S5-3 

Emprestam-se sobre proprieda-
de, juro módico. 

Tratar com Manuel Freitas (lei-
loeiro), Adro de Baixo, 6 a 8. 1 

< -W, 

Precisa-se e paga-se bem. Nes-
ta redacção se diz. 2 
*sr/rsB ,-sf « n s f f l | < T K R. da No-I C I C I ê p C 4 o gueira. 
31-33. C o r d ã o e í e s s a a , entregas 
aos aomicilios — preços do arma-
zém — C í í r v H » . q í s i ão íS í jo . 

Fatos i i l u e i f 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhorei), s t\: 

o w j / M 
ffôa u P i p e r o , s i 
= LISBOA ' 

Pveços correntes. 

Pelo correia mais 

$80 para registo. 

í j p p M s •dMJíííl (íííiifcB l:íl\iiís 

C M c ; 
tf&i nfismuiíjf 

Bolo RoS 
O melhor fabrico de Coimbra 

DUAS FORNADAS PIARIAS 

@eoélwiet<!9 «2na acreditaida 

C o n i c i l i r t i § . B e r n a r d o 
L. M. f!a i k s s 4 IFmIL©§ 

Teleione n.o 59 

A sair de Lisboa em 10 de Janeiro p. f., 
para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8 000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Iodos estes paquetes possuem salSss de mú-
sica, cinema e instaleções de 3.a classe com a3 mais 
modernas comodidades. 

fornecem esdarccisíieraíos os Agentes de passa-
gens e os escritórios fia companlila: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
P O R T O — Rua M o u t i n h o da S i l v e i r a , 18 2.o. 

Enósreço telegráfico: NAU11CUS 

m s F S D E 3 L S I S A ] 
C o r r e s p o n d e i ^ H O S M í D S mmi S a c e s s o r 

Rua Corpo de Dems.JíO 

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

c a r p i m : m m m o e a n : c j 
Páteo S Bernardo, á rua d a Sofia | ^ S Z S S Q ^ ^ ^ ^ S 

Director Técnico, A. Manuel Rêgo 

5 - Bua tio sotia - 1 1 
COIMBRA 

Um dos maiores sortidos de Coimbra em es-

pecialidades farmacêuticas, pçessorios de far-

ínacia e perfumarias 

Tubos ingleses (manuais 
e mecânicos). 

Fogões circulares e es-
tufas (marca Caseiro). 

Aquecimento central (se-
cção sob a direcção de 
um técnico estrangeiro 

Máquinas « Garibaldis », 

Ventoinhas e forjas. 
Máquinas para Padaria. 
Motores «Z», a petroleo 

e gazolina. 
Importação de máquinas. 
Tintas e esmaltes ingle-

sas para todas as apli-
cações. 

191. 3Mat£s*ssfi<9 d a ' M í ^ e i r t a 
f l T O 

im mim 
A meHior de Soâas f/^ 

e a Que mais 
se ventóe 

Solhos, forros, guarnecimentos, 
aos melhores preços do Mercado. 

Carpintaria: Electra mecanica 
Páteo S. Bernardo, á rua da Sofia 

1 ^ P í K 

R e r » r e s e R ? a E s í e 

| H. Umlmlm 
m Roa da Gsfíoeíçio, 87 
M P8Í1I0 

Depositário em Coimbra 

l õ i i S s M M 
Riia Br. Pedro RSKÍS, \ 

J@. i s x e S I È © ; ? éijzt*s (dc 
<ESf»B«a2á«e p a s s a s êaxí<e-

sê&w © <£3cÉ&xéor 

Beposllãrio 

FraoEisco Ferreira S Maia. Lfla 
p». da ííleeda, m ll a 61 

« c ô a » LUZ. n.os 2 4 o 2 8 

A " O o i f â l l C o I l B -

r e s i e - s s t a 
Telefone sey 

o 



GAZETA DE COIMBRA, d e 2 7 d e D e z e m b r o ú ® 1 9 3 0 

o i m b r a , , 
PREÇOS DE ÂSINATIIRA 

Cobrança mensal 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
• i ^ T I O 

Numero avulso . 
(Féis* covveio vaiais es. c s t a m & i l f k a 

cimento amada e saíres aplicações 
E v e n d e m a o s g r a ç a s da praça do Parla = 

da A r r e n d a - s e 
Ou vende-sc, casa em Santo An-

tônio dos Olivais. 
Rua Capitão Gonzaga, n.o 20. 

Tratar, Rua Visconde da Luz, 
n.o 9. c.-s.-X 

nua cia moeda, ii 
El aia J© Ja Luz, 24 
imbra Telef. 469 

5SSE 

u m vm 

I f á b r i c a m \ i i n g o m e a c r e n i f s â s d e c o l u r a 
Raa da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

i B a s t o s : \ m m : m , m I m m l i 
Exportação para i Paiz, Ultramar 

fe- , - ZIUZZ e Esi» meeiro m U Z Z 

Arrenda-se na Ladeira do Semi-
nário, 12, com 8 divisões, sotão, 
quintal, água e luz. 

Na mesma casa se vende mobí-
lia de sala de jantar, 3 estantes e 
1 secretaria. 134 £-2 

Parte dela com agua, aluga-se. 
Trata no Largo da Freiria, 4-2° 3 

COSTUMES R E G I O N A I S P O R T U G U E S E S 
A mais linda COleCtflO POSlQlS de Costumes Re-

gionais Portugueses acaba de ser editada pela 
í F a p e l t m v Ê a " V i u v a J ^ M u r s e g u e s 

R u a 530 O u r o , 36 — LISBOA 
Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-

peciais aos revendedores. 

Pedra dc alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

* fSÊUDADE /® 
»s 'Vî ". . V • .1 

Cepi fa! : 
1.344:uSQ$flO 

Fundo de reserva: 
2.788.889$BS 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-

— fra o risco de fogo, sobre 
I f f l E I fflíDIlllllE, !8msss) P r é d i o s ' mobílias, estabele-

Ru» do Corpo de Dsua, «0 cimentos e risco marítimos. 
SEGUROS DE VIDA 

Jr u juuukA. r>«a. em ieaa 
Cède em LtJ&nn 

taujoníiílt ta (SUÍII 

COIMBRA 

Chevrolet, 6 celindros, com xo.ooo 
quilometros, em bom estado, ven-
de António Pascoal, Cantanhede. x 

Habilitada, a dias, precisa-se na 
rua Adelino Veiga, 30. 3 

COSillliCl N li] [Kl %A 
Precisa-se durante 12 a 15 dias 

para o Picoto dos Barbados. 
Paga-se bem. Nesta redacção se 

nforma. x 

De mesa, precisa-se na rua Ade-
lino Veiga, 30, 

Mli l f t i fô ipf^j 

Empresta-se, sobre primeira hi-
poteca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1190-x 

De consultório, oferece-se. Nes-
ta redacção se diz. X 

Mercearia 
Trespassa-se em bom local, com 

duas frentes para ruas de grande 
movimento. Informa-se nesta reda-
cção. X-a 

10 
Com duas Cabeças, para moer 

Café» efn estado de novo, vende-se. 
Mostra-se a trabalhar. Francis-

co da Fonseca Ferreira. 1136 

P C I t ó 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz X-a 

M m M Peitorais d o Br. Ceuimi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e j. or isso inofensivjs para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

tf "S&vnpa.. f.df. 

Q a a n 
Independente e mobilado, alu-

ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2.0 andar. X 

Arrendam-se dois, independen-
tes, com água e luz electrica, na 
rua Figueira da Foz, n.° 68. X 

dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1193-x 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Antiga casa Gregório á Estação 
Velha (rua do Padrão), mercearia, 
vinhos e comidas. 

Informa, Francisco Alexandrino 
de Sousa, na mesma rua. X 

I i cP4M 
Estabelecimente no ponto mais 

central da rua da Sofia, com ma-
gnifica residencia. 

Serve para todo o ramo de co-
mercio ou industria. Neta redacj 
cão se Informa. t-q-s-X 

A Casa « Neumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s 1 11a mesma rua Ferreira 
Borges, n." 1 e 3, Telelonc 3. Xioo 

O 
si.:-; l i l 

Arrenda-se um optimo primeiro 
atldar, na Estrada da Beira, casa 
A M) e Uma garage na Vila União. 
Chaves no rés do chão e na mer-
cearia Rôxo. X 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Trata o notário A. Cardoso, Praça 
8 de Maio, 45. X 

90.000! 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. H97* 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a 3j«periertdâ Sôr ã melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gor.s. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-
cova. t-Ç}-3 

Casa coiii 4001112 de su-
perfície proximo da Estação 
Caminho de ferro, servindo 
para qualquer ramo de ne-
gocio e óptima para garage, 
com renda baratíssima, arren-
da Fabricas Triunfo. X-a 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-

44, 

E' mais um lindíssimo romance 
de Hall Caine autor do Filho Pró-
digo — Cidade Eterna — Apóstolo— 
Profeta Branco — Mulher que Deus 
me deu. 

A' venda em todas as livrarias 
e na Livraria Clássica Editora. 
Praça dos Restauradores, 17. — 
1 vol. 12S00, pelo correio 13S00 
Depositário em Coimbra — Livra-
ria Moura Marques & Filho. x-a 

l .a Vara 

(2.a publicação) 
Faz-se saber que no dia 4 

de Janeiro do próximo ano, 
pelas 12 horas, á Porta do 
Tribunal Judicial desta co-
marca situado no Palácio da 
Justiça, se hão-de arrematar 
em hasta pública, pelo maior 
preço oferecido acima do va-
lor indicado, os seguintes 
bens: 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, no sitio do 
Chão da Eira, limite da Pe-
drulha, freguesia de Santa 
Cruz, descrita na conserva-
tória respectiva sob o n.° 
40.228, a qual vai á praça 
por 3.000800. 

2,0 

Terreno c casa no sitio 
da Engueira, limite e fregue-
sia referidos, descrito na con-
servatória respectiva sob o 
número 40.229, indo á praça 
por 4.500800. ^ 

r 
Terreno de Campo, no 

sitio da Enguieira, limite e 
freguesia referidos, descrito 
rtá conservatória respectiva 
sob o número 40.23Ô, 6 1 ri cl o 
á praça por 6.000800. 

Estes bens foram penho-
rados na execução hipotecá-
ria requerida por Francisco 
Coutinho GoUVeiá, de Coim-
bra, contra Francisco Ferraz, 
da Pedrulha e não obtiveram 
lanço algum na primeira pra-
ça realizada no dia vinte e um 
do corrente mês, indo portan-
tanto á praça por metade do 
SeU Valor, que são os que vão 
indicados. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mencionados prédios para vi-
rem deduzir seus direitos den-
tro do prazo legal. 

Para constar se passou o 
presente que vai ser publica-
do num dos jornais desta ci-
dade. 

Coimbra, 22 de Dezembro 
de 1930. 

O escrivão do i.° oficio, 
Alfredo da Cosia Almeida 
Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2." 

Vara, Luís Osório. 

Carga de 2.500 quilos, ven-
Aníónio Maia. X282 

Rádio-activa, hiposalina, bicarbo-
natada, calcica, ferruginosa e ma-

gnesica 
INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-

testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesictis. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes. 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

Farmácia rarasatíG, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

C a « í 2 ! , 003 para qual-
quer mo de neesscio, na roa 
liisooíide da L U Z irsspsssa-se. 

Traia-se com Jorge msnoos, 
1181-S-l 

De óptima qualidade a 
cincoenta e cinco centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. 6-a 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M . L M e * Póvoas 
das escolas de ensino técnico t 
particular — PrCÇO 1 2 $ 0 9 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

A juro ffiôdico e sobre 1." 
hipoteca, empresta o solicitador 
Matta e Silva, rua da Sofia, 35. 

U'i ià' A,., fM 

_ r fn r iNPr* ífri f i i íj & fe a £r Vi Q k ú n / 

l<>) 

Muito amplo, no centro da bai-
xa medindo 400 metros quadrados 
proprio para armazém, garage ou 
oficinas, arrenda-se. 

Para tratar com Alves Deniz & 
C.a. Rua da Madalena, 15. t-q-s-4 

A r r e n d a - s e a de Santa 
Clara. 

Para tratar com Joaquim 
Antonio de Almeida, tesou-
reiro da Camara Municipal 
pe Coimbra. 1288-s-t-q-X 

l â m i n a s e ferromeaSas 
de fitiiiielro. 

M É i n S i M Bandeira. 
103, C o l f c X 
[onptlPeíí 
trocas e E x p l o n p o k [ a m i s t a i 

ãe hm 
Linhas do Vale do Vouga 

Venda de 160 bidons de chapa de 
ferro servidos a oleo e de 60 
bar r i s da madeira também ser -
vidos a oleo. 

Vendem-se, postos sobre vagão, 
na estação de Sarnada : 

160 bidons de chapa de ferro 
servidos a oleo de lubrificação com 
a capacidade de 200 litros ; 60 bar-
ris de madeira, também servidos 
a oleo e com a mesma capacidade. 

Aceitam-se propostas até ao dia 
10 de Janeiro proximo, reservan-
do-se á Companhia o direito de não 
aceitar qualquer delas, se não lhe 
convierem. 

As propostas devem ser dirigi-
das á Direcção da Exploração, des-
ta Companhia, no Passeio Alegre 
109 — Espinho. 

Espinho, 17 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida.2 

iip. P. M [«Diutu is Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 dc Novembro de 1894 

Exploração — Propostas para a 
exploração do bufete da esta-
ção de Tunes. 

Esta Companhia aceita propos-
tas em carta fechada, para a con-
cessão e exploração do bufete da 
estação de Tunes, devendo as mes-
mas ser endereçadas á Direcção 
Geral, na estação de Santa Apolo-
nia, até ás j 2 horas do dia 27 de 
Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os proponen-
tes de que : 

1.° — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá in-
dicar-se o seguinte : «Proposta pa-
ra a exploração do bufete da esta-
ção de Tunes. 

2." — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos géneros e be-
bidas que sejam expostas á venda 
no bufete. 

3." — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

4.0 — As demais condições em 
que é cedido o referido bufete en-
coníram-se patentes em Santa Apo-
lonia, na Divisão da Exploração e 
na estação de Tunes. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Serviço dc movimento — Repart i -
ção de Reclamações e Leilões 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ Mi 
TUDO MORDE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S / / 

PERCEVEJOS L 
P U L G A S 

T R A Ç A S | 
E T O D O S 05 OUTROS J-
^ I N S E C T O S Ç; | 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

\m Baptista 
Porteiro Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua Sarflento Mór, 6 

Em 5 de Janeiro p.o f.o e dias-
seguintes, ás 11 horas, na estação 
desta Companhia, em Lisboa, Cais 
dos Soldados, e em virtude do Áví 
so ao Publico A n.° 134 de 25 de" 
(ulho de 1927, do Artigo 114.° da 
Tarifa Geral e do Artigo 9." da Ta-
rifa de Despezas Acessórias, pro-
ceder-se-há á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem co-
mo de outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec 
tívos consignatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seul 
débito á Companhia, pelo que terão 
de dirigir-se ao Serviço do Movi-
mento, Repartição de Reclamações 
e Leilões na estação do Cais doa 
Soldados, todos os dias úteis até 3 
de Janeiro, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe, n." 5 da 
referida estação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 16 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

CoiDpã í i a U n a ! i a s i m \ M 

Anuncio — Venda de bar r i s e bi-
dons de fer ro usados. 

A Companhia Nacional dos Ca-
minhos de Ferro, recebe na sua 
séde, Avenida da Liberdade, n.° 18, 
2°, Lisboa, até 31 do corrente, pro-
postas de compra das seguintes 
quantidades aproximadas de barris 
e bidons de ferro usados : 

S[ wagon no Pprto — 80 barris 
servidos a oleo, capacidade 200 li-
tros ; 320 barris servidos a creoso-
te, capacidade 200 litros ; 13 bidons 
de ferro com bujões, servidos • a 
oleos, capacidade 165 litros. 

Si wagon em Santa Comba Dão 
— 20 barris servidos a oleos, ca-
pacidade 200 litros ; 40 bidons de 
ferro com bujões, servidos a creo-
site, capacidade 250 litros; 17 bi-
dons de ferro com bujões, servi-
dos a creosite, capacidade 500 litros. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

dro Joyce Diniz. 
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A (Beleza Ha Bélgica 
BRUXELAS, 27 — Referindo-se ao tratado 

de Locarno e ao acordo defensivo franco-belga de 
1920, que actualmente está sendo discutido pela 
imprensa belga, o sr. Debroqueville, ministro da 
Defeza Nacional, declarou que o plano de fortifi-
cações que o governo belga se propõe realizar es-
tava preparado desde 1927, não sendo uma conse-
quência do acordo defensivo com a França. 

Acrescentou que a Bélgica se defende a si 
proprio em todas as fronteiras, o mesmo fazendo 
a França. Estas duas defezas não teem qualquer 
ligação entre si, tendo sido livremente estudadas 
por cada um daqueles países. — H. 

Domingo, 28 de Dezembro 
mo II : 19 3 0 : li: 2662 

1111 If lRBESTIfl» 
A Camara Municipal da 

visinha e amiga cidade da Fi-
gueira da Foz, conseguiu do 
titular da pasta de Finanças, 
a autorização para realizar 
um emprestimo na Caixa Ge-
ral de Depósitos, de oitocen-
tos contos. 

Este empréstimo é desti-
nado a melhorar os serviços 
de distribuição de água nesta 
cidade e fornecimento de luz 
àquele concelho. 

Vai, por consequência, es-
ta bela cidade, entrar num 
período de grandes melhora-
mentos. 

A Figueira da Foz, linda 
cidade, que em todos os anos 
recebe milhares de banhistas, 
bem merece que disponha das 
melhores condições higiénicas 
e de iluminação para ocupar 
o primeiro lugar entre as di-
versas praias do nosso país. 

Os dois problemas que a 
Camara se propõe realizar 
com o emprestimo autoriza-
do, são daqueles que devem 
considerar-se capitais, da má-
xima importancia. 

A Figueira da Foz muito 
embora tenha nestes últimos 
anos alcançado um desenvol-
vimento que a coloca como 
uma das mais progressivas 
cidades do nosso pais, não 
dispunha de um abastecimen-
to de água, especialmente no 
verão, capaz de satisfazer aos 
seus naturais, e muito menos 
aos seus periódicos habitan-
tes. Além disto a água da sua 
canalização, insuficiente, como 
referimos, também não pos-
sui, muitas vezes, aquelas qua-
lidades que a possam fazer 
considerar como puríssima. 

De naturesa calcárea, é 
para muitas pessoas, causa de 
inquietantes perturbações. 

Estes dois factos que cons-
tituíam, de certo modo, o afas-
tamento de algumas pessoas 
do veraneio na nossa linda 
praia, vai agora encontrar uma 
solução inteiramente á altura 
dos últimos progressos da-
quela cidade. 

A abundancia de água e 
a sua puresa, são incontesta-
velmente, os melhores ele-
mentos de propaganda de 
qualquer localidade. 

Ora um dos fins do aludi-
do empréstimo, é procurar 
abastecer esta cidade de agua, 
tanto em quantidade como j 
em qualidade. í 

A resolução dêste proble-
ma que obriga a um grande 
dispêndio, será, porém, com-
pensado, estamos disso eon-
vencidos, com a larga afluên-
cia de banhistas que procura-
rão nesta praia alem dos efei-
tos benéficos do mar, o con-
forto e bem estar para uma 
temporada de repouso e pra-
zer, auxiliada por este indis-
pensável elemento para uma 
boa higiene e para uma salu-
tar alimentação. 

A Figueira da Foz, aba-
lançando-se a emfrentar tão 
importante assunto, só merece 
simpatias e o mais decidido 
auxilio. 

Outro problema que com 
èste emprestimo procura ter 
uma resolução definitiva, é o 
da iluminação electrica em 
todo o concelho, utilizando, 
por consecjuencia, desse me-
lhoramento não só a cidade, 
como as grandes e pequenas 
localidades em sua volta. 

Assim, procura esta cida-
de acabar com uma deficiente 
iluminação, por vezes sujeita 
a interrupções de vária or-
dem, a incertesas, que alem 
de constituírem o descrédito 
de tais serviços obrigam a 
ter á mão outros processos, 
já antiquados, para se não 
correr o risco de ficar com-
pletamente ás escuras. 

Tudo isto vai ser remedia-
do com o empréstimo que 
acaba de ter a devida autori-
zação, e só é motivo para nos 
regosijarmos com tal facto, 
vistonão ser indiferente á nos-
sa cidade, capital do distrito a 
que pertence esta linda praia, 
os seus progressos e melho-
ramentos. 

E' ainda a Figueira da 
Foz, que merece, a especial 
preferencia daqueles que vi-
vem no centro do país e que 
necessitam de recorrer a um 
clima marítimo, e muito par-
ticularmente dos habitantes 
desta cidade que encontram 
ali, a uma hora de viagem, a 
sua nova residencia para um 
ou dois meses de veligiatura. 

A resolução de tais pro-
blemas, não é indiferente, pois, 
a Coimbra, e por isso mes-
mo, daqui endereçamos à vi-
zinha e amiga cidade os nos-
sos vivos desejos de poder-
mos continuar registando os 
seus melhores progressos. 

Da Junta Geral do Distri-
to, recebemos o seguinte, sô-
bre a obra de protecção à 
criança, em que anda empe-
nhada : 

E' já logar comum dizer-se que 
uma das funções principais do Es- | 
tado consiste em promover e asse- | 
gurar a multiplicação, conservação 
e aperfeiçoamento da Raça. 

Dessa bôa política resulta a vida 
e o progresso da Nação; dela de-
pende toda a sua riqueza. Para isso 
necessita o Estado, e com êle as 
Corporações Administrativas, de 
pôr em prática um largo progra-
ma de «educação», base de toda a 
acção social, de « protecção » e dc 
« assistência », indispensáveis hoje 
para que se não torne improducti-
vos os esforços e os capitais dis-
pendidos. 

E todo esse plano de trabalhos, 
é ponto assente, deve ser e tem de 
ser dirigido principalmente em de-
fêsa da Criança e da Maternidade: 

Assim o proclamam os filóso-
fos, os economistas o os puericul-
tores. Mercê dessa afirmação, a 
Junta Geral deste districto houve 
por bem lançar as bases da sua 
Obra de Protecção e Defésa da 
Criança, que compreenderá as se-
guintes secções: 

a ) Hospício; 
b) Ninho dos Pequenitos; 
c ) Lactário; 
d ) Creche; 
e ) Dispensário de Higiene Ma-

ternal e Infantil ( Consulta e Pro-
tecção às Grávidas, Consulta de 
Puerperas, Consulta de Recemnas-
cidos e Enfermeiras Visitadoras ); 

f ) Serviço de Puericultura ( Vi-
gilância, Higiene e Alimentação de 
crianças e pobres); 

g) Maternidade secreta ; 
h) Escola ao ar livre ; 
i ) Solário; 
j) Colónias escolares de mon-

tanha. 
Plano vasto e complexo, de facto 

mas de necessária e urgente reali-
zação. 

Não é formada a Junta Geral 
por indivíduos que desanimem pe-
rante a grandeza dum problema ou 
o valôr das dificuldades que a sua 
solução possa apresentar. 

Antes pelo contrario; os obstá-
culos a vencer são forte estimulo 
para a vontade que os anima etn 
bem servir a causa da assistência 
neste estabelecimento. 

Não será possível na verdade, 
utilizar desde já todas as peças que 
compõem aquele aguerrido exer-
cício de higiene contra a mortali-
dade infantil, mas é possível apro-
veitar, em curto prazo, todos os be-
nefícios— c são imensos — que al-
gumas delas podem trazer á socie-
dade. 

E é imensamente agradavel ao 
nosso espirito poder afirmar que, 
dentro de poucas semanas, estará 
aberto o Ninho dos Pequenitos e o 
Dispensário de Higiene Maternal 
Infantil. 

O enunciado das acções, que 
formam a Obra de Protecção e De-
fesa de Criança mostra claramente: 

1.°—Que não basta cuidar das 
crianças desafortunadas, procuran-
do reduzir a mortalidade infantil á 
custa dos melhores processos de 
puericultura, mas que é igualmen-
te indispensável conseguir que a 
todas as mulheres seja possível 
exercer integralmente a função 
materna rodeando-as das melhores 
condições materiais e morais. 

2."—Que é necessá r io da r á 
mãe e á criança a mais carinhosa 
protecção durante toda a duração 
da symbiose fisiologica, que come-
ça na fecundação e acaba no mo-
mento em que o filho pode dispen-
sar o aleitamento materno. 

3.° — Que é necessário que a 
maternidade não seja para a mu-
lher nem uma desonra, nem uma 
carga difícil de suportar. 

Eis os princípios, que norteiam 
a acção da Junta Geral e que foram 
aconselhados por Adolphe Picard 
como verdrdeiras bases sobre que 
deve assentar a protecção á Mater-
nidade. 

Delas sç conclui que: 
1.* — A protecção e a defesa de-

vem começar na vida intra-uterina 
da criança. 

2.0 — Oue ha necessidade de uòr 
em prática um certo número de 
preceitos destinados a fazer, o mais 
cedo possível, a vigilancia compe-
tente das parturientes. 

E basta a prática desses pre-
ceitos, afirma-o a observação, para 
que baixe, duma maneira notável, 
a mortalidade maternal! 

Oue na protecção médica da mãe 
está a base da profilaxia da morta-
lidade infantil durante a gestação, 
o parto e o primeiro ano de aleita-
mento materno. 

Se a essa protecção médica jun-
tarmos uma assistência social con-
veniente, que permita à mãe levar 
a termo a gestação, guardar junto 
de si, sempre que seja possível, o 
filho e dar-lhe o leite a que tem 
direito, te r -se-há realizado uma 
grande obra! 

Compreende-se agora porque 
motivos a protecção médica da 
Maternidade e a protecção social 
da Maternidade vão merecer o 
maior interesse à Junta Geral e 
porque razão ela incluiu no plano, 
que deixamos exposto, a instalação 
dum Dispensário de Higiene Mater-
nal e Infantil, verdadeiro Dispen-
sário de Puericuftura, onde se pro-
curará fazer sobretudo a educação 
das mães e a profilaxia de certos 
estados mórbidos delas e dos filhos. 

Conjuntamente organizar-se-há 
um serviço social, que terá por fim 
dar à mãe e porventura á família, 
o apoio, moral e o auxíiio material 
necessário, sem os quais de pouco 
v a l e r á a c ç ã o do médico. 

Delicada é esta missão; difícil 
é esta missão. 

A Junta Geral sabe-o bem, mas 
conta com a colaboração das Par-
teiras, com a cooperação das En-
fermeiras Visitadoras, que há-de 
criar, as quais não podem limitar 
a sua acção ao ensino e à prática 
dos conselhos dados no Dispensá-
rio, mas terão de penetrar na própria 
família, tornando-se assim colabo-
radoras activas do inédieo na or-
ganização e controle da higiene 
familiar. 

Feita esta profilaxia ante-natal, 
torna-se necessário cuidar em se-
guida das crianças, protegendo-as, 
velando pelo seu crescimento, vi-
giando o seu desenvolvimento, so-
correndo-as com os recursos pre-
cisos para que a falta de agasalho 
e a fome não venham prejudicar a 
sua evolução normal. 

Tudo isto se fará numa consulta 
onde, com regularidade e método, 
serão feitas pesagens e medições 
das crianças de maneira a cons-
truir-se o gráfico do seu desenvol-
vimento, a surpreender e muitas 
vezes a remediar as intercorrencias 
que porventura possam surgir e 
perturbar a sua saúde. 

E nessa consulta serão distri-
buídas às creanças necessitadas 
leite em pó. farinhas, agasalhos e 
todo o auxílio emfim de que ve-
nham a precisar, de molde a não 
sentirem deficiências do meio em 
que nasceram. 

Iniciado em Coimbra êste mo-
vimento Pro-Infância, tem a Junta 
Geral fundadas esperanças de que 
èle encontrará éco noutras locali-
dades. 

Haja em vista o que sucedeu 
com a humanitária campanha «Pe-
los Tuberculosos, Contra a Tuber-
culose» ! 

E então a Junta Geral procurará 
promover a organização de Comis-
sões em diferentes conselhos, que 
sejam outros tantos centros de 
protecção às creanças e de fisca-
lização pelo cumprimento rigoroso 
das disposições legais já promul-
gadas ou que venham a ser pro-
mulgadas e que lhe digam respeito. 

E é de esperar que em muitas 
localidades a sua acção vá mais 
longe tomando a iniciativa de fun-
dar escolas ao ar livre, gotas de 
leite, consultas dc creanças, etc. 

Obra tão grande, tão valiosa e 
tão útil, de interesse verdadeira-
mente nacional, não pode ser obra 
duma só pessoa ou duma corpora-
ção somente. 

Exige muita dedicação, muita 
competência, muitos esforços, ani-
mados por um alto espírito de bem 
fazer. 

Só assim, agrupando-se a gene-
rosidade de todos, a energia de 
todos e a boa vontade de todos, sê 
poderá crear uma instituição, que 
perdure, que semeie grandes e 
abundantes benefícios c que vá 
deixando atrás de si um glorioso 
rasto de caridade e de auxilio pe-
las creanças pobres e abandona-
das, que amanhã poderão ser valo-
res do mais elevado préstimo 
social. 

E quantas morreriam sem a 
Obra que, com o apoio de todos, 
tenho fé, havemos de realizar! 

Tenho le sim, porque em Por-
tugal, felizmente, a protecção à 
creança constitui sempre uma mo-
dalidade muito querida de assis-
tência privada; mereceu sempre 
um carinho especial a todos os 
corações generosos, despertou ne-
les sempre grandes sentimentos de 
caridade. 

Vamos, pois, fundar em Coim-
bra a Obra dc Protecção e Dcjêsa da 
Criança, obra que ficará completa 
com as secções mencionadas, e que, 
uma vez bem organizada e bem 
apetrechada, roubará à fome as 
crianças empobrecidas, roubará ao 
frio as crianças desagasalhadas, ar-
rancará à desgraça as crianças nas-
cidas num meio moralmente insa-
lubre, « roubará emfim à morte os 
pequenitos. » 

0 t m m cs Merra e 
n a s p l i ? i * Lloyâ k m 

LONDRES, 27. — Numa carta 
enviada à imprensa, Lloyd George 
deplora a extrema lentidão com 
que o sr. Mac Denald trata da 
solução do prolilema do desem-
prego. — H. 

Noutro lugar, publica a Gaseta 
dc Coimbra, um anuncio para a sub-
scrição de capital no Banco Co-
mercial das Beiras, para o qual 
jchamamos a atenção dos nossos 
eitores. 

Já nestas colunas, dissemos, por 
varias ve^.es, das largas vantagens, 
financeiras e regionais que este es-
tabelecimento de credito vem tra-
zer a Coimbra e a toda a extensa 
provinda beirã. 

Na verdade a criação de um 
banco em Coimbra, é um aconte-
cimento a que é preciso dar o má-
ximo relevo, pois que vem preen-
cher uma lacuna que há muito se 
fazia sentir. 

Alargando a sua acção por to-
das as I3eiras, que estão marcando 
no regionalismo uma actividade 
exuberante, facilitando e dando 
maior amplitude ás suas transac-
ções, o Banco Comercial, empres-
tará um maior impulso a essa acti-
vidade. Eis porque a sua fundação 
não deve passar despercebida, co-
mo, de certo não passará a todos 
quantos pugnam e defendem os 
interesses beirões. 

Depois, também o Banco Co-
mercial encontrará no capitalista, 
no ptoprietário e no agricultor da 
região, aquele auxilio e aquele 
apoio que se lhe torna indispensá-
vel e dc que carecem os estabele-
cimentos dêste género. 

Em volta do Banco Comercial 
das Beiras, creou-se uma atmosfe-
ra de interesse e cie simpatia, que 
nos leva a augurar-lhe um grande 
triunfo, já pela acção que se pro- | 
põe defender, já pelo nome das j 
pessoas que figuram á frente dos j 
seus destinos. 

Coimbra, que ha muito aspirava j 
por ver realizada esta obra, vai li- j 
nalmente vê-la realizada, contri- j 
buindo assim para um maior de- j 
senvolvimento economico e régio- j 
nal. 

Ií: * * ' 

Sabemos que cm Castelo-Bran- ; 
co, Covilhã, Guarda, Vizeu, Laine- : 
go, Pinhel, e em outras localidades ; 
das Beiras a ideia da criação do > 
Banco Comercial foi recebida com j 
entusiasmo. 

ta s gianii " « l i e i 
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SÉSIÉÍS A lia ias" 
M i o f e i a s s o í i n o l i 
Como noticiámos é já amanhã 

que, pelas 15 horas, se realizam no 
Teatro Avenida e no Tivoli, as 
duas grandiosas matinées infantis, 
comemorativas do 66.° aniversário 
do nosso prezado colega da capital 
Diário dc Noticias. 

Afim de tornar mais atraentes 
os dois extraordinários espectá-
culos, a empreza do grande jornal 
lisboeta, organizou dois programas 
completamente d i f e r e n t e s , mas 
igualmente sugestivos. 

No Teatro Avenida, abre a ma-
tinée o eminente professor da Uni-
versidade, sr. dr. Rocha Brito, que 
dirá do significado da festa, seguin-
do-se-lhe a ilustre poetisa sr.1 D. 
Fernanda de Castro Ferro, que 
descreverá «As Aventuras do Preto 
Vicente» e contará outras histórias, 
ilustradas pelo desenhador moder-
nista Tom, que há cêrca de um 
ano esteve entre nós, e que recen-
temente obteve em Lisboa um no-
tável triunfo que a crítica registou 
unanimemente. 

Depois, serão exibidas as pelí-
culas O Garoto de Charlot, em 6 
partes, com Jackie Coogan ; Cara 
Linda qiterc ser rico e Chat lot Pas-
teleiro, mudos, em 1 acto, forneci-
dos pela Companhia Cinematográ-
fica de Portugal e Sociedade Geral 
de FiJms, L.da. 

No Tivoli falará sôbre o signifi-
cado da matince, o sr. Albano Ra-
malho, inspector-chefe da Região 
Escolar de Coimbra. A sr." D. 
Fernanda de Castro Ferro, repe-
tirá as «Aventuras do Preto Vi-
cente» e outras histórias, ilustradas 
por Tom. Em seguida serão pro-
jectadas as películas «Fechado a 7 
Chaves, 8 partes com Douglas Mac 
Lean, e Bonócos Ar,imados, em 1 
parte, da Paramount Films. 

LISBOA, 27 —Continuando pés-
simas as condições atmosféricas, 
foi ainda hoje adiada a partida do 
aparelho em que os aviadores srs. 
Carlos Bleck e tenente Umberto 
Cruz tencionam realizar a viagem 
aerea á Guiné, Angola e volta. — C. 

; 
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VIANA DO CASTELO, 25 —Em [ 
comemoração do Natal foram man- j 
dados entregar pelo sr. governador j 
civil vários subsídios ás instituições j 
de caridade e assistência dêste dis- i 
trito. | 

Por particulares foram também ; 
distribuídas muitas esmolas.— C. J 

-<> a & 
SANTARÉM, 26 —A Direcção j 

da Sopa dos Pobres, distribuiu ' 
ontem roupas a 60 homens, mu- [ 
Iheres e crianças, e ao jantar, alem : 
da sopa, mais dois pratos, vinho e 
doces. — C. 

teie ta 
i p l e i l a s l 

É ' 
LONDRES, 27 — Desmente-se 

oficiosamente o boato dum atentado 
contra o imperador do Japão, quan-
do êste se dirigia, num automóvel, 
para o Parlamento, cuja sessão ia 
inaugurar. 

Um individuo abeirou-se de fac-
to do carro, tendo apresentado ao 
imperador um requerimento refe-
rente a uma queixa pessoal. Ao fa-
zê-lo, porém, deixou cair o estojo 
dos oculos, que a multidão tomou 
a principio por um revolver. O re-
ferido individuo foi imediatamente 
preso. Julga-se ter sido êste inci-
dente que deu origem ao boato.—H. 

m a 
MARINHA GRANDE, 2 7 . - D e 

vido á chuva torrencial que tem j 
caído, abateu um prédio na rua 1 
Vieira, pertencente á sr." D. Maria ! 
Helena, o qual ficou completamen- j 
tc destruído. Não iia vitimas.— E. í 

o mm "oooío do uiijârio,, 

PANORAMA DA CAPITAL 

Cs a&eijães da Ulisses, caracteres vivas 
e trágicas £tp$ S»tni.rw&s dins amtigen J C i s b o a 
c&ma ixaç&s imdeleveis e tristes de uma 

eivilissàBção ejuss já desapareceu 
Vivem para aí ao Deus dará, 

sem eira nem beira, dormindo pe-
las escadas, alimentando-se com 
restos de comidas, acolhidos sob a 
protecção dos taberneiros. Não se 
conhece a sua origem, sabe-se ape-
nas vagamente do seu passado, ve-
rifica-se pela sua deformação física 
que nasceram aleijados ou foram 
vitimas de algum desastre. O no-
me é também ignorado, nem eles 
já mesmo se lembram qual é, acu-
dindo apenas ao sobriquet por ser 
este que os designa nos bas-fond 
da miséria e do vicio. 

Pulutam em toda a cidade, des-
de os bairros excer.tricos ao cora-
ção da cidade. Mas a sua colmeia é 
nos bairros típicos .da capital, como 
uma nota característica a marcar 
um traço fisionomico. Alfama, Mou-
raria, Bairro-Alto, Madragôa, Ter-
ramotos, na Lisboa velha e sediça, 
com o odôr ainda á tradição dos re-
talhos de civilização. 

Os aleijões da capital formam o 
numero típico de um burgo afasta-
do da vida moderna, com suas cha-
gas físicas, a sua moral esquisita, e 
o seu amargo de infelicidade. A 
sua escultura passou por todos os 
cinzéis irregulares. Linhas tortuo-
sas, traços tumultuosos, em formas 
bizarras e grosseiras se reúnem a 
caracterizar um tipo feio, por ve-
zes infundindo pavor. 

Os bairros de Alfama e da Ma-
dragôa recolhe restos do mar, co-
mo despojos violentamente arre-
meçados á costa. Ali os aleijões, 
invariavelmente, procederam do 
mar, revolteando sua miséria com 
as aguas agitadas dos oceanos, ou 
viveram da eterna babuje, associa-
dos aos animais que os pescadores 
e os marítimos recolhem nas suas 
embarcações como companheiros 
das noites agitadas de vigília. 

E' o Marítimo, corcunda c de-
formado, olhar duro e faiscante, 
que dorme de dia sobre as mesas 
das tabernas, aceitando todos os 
copos dc vinho, mastigando pontas 
de cigarro encontradas no chão, 
tocando infernal arpa em migalhas 
que se encostam ao corpo. 

O Pé de Chirim, o Zanaga, o 
Pisa Mansinho, três figuras do tipo 
de aleijões, que vivem 11a mesma 
desgraça, acotovelados pelo crime, 
todos ébrios incorrigíveis, alguns 
deles com feitos traiçoeiros dc vin-
gança, onde a navalha desempenha 
as funções de bisturi. 

E quando alguém os castiga, os 
aleijões gritam sua infelicidade, di-
zendo que não fizeram mal a nin-
guém, porque são desgraçados e 
não se podem defender. 

São protegidos pelos tabernei-
ros, a quem servem com recados e 
outros serviços compatíveis com o 
seu físico. Mas não conhecem nin-
guém. São vingativos e audaciosos, 
odeiam o semelhante e só os en-
vaidece outro aleijado ainda mais 
deformado. E' da própria psicolo-
gia do anormal, que se satisfaz ape-
nas com a desgraça porque des-
graçado já ele é. 

A Mouraria tem outro género 
de aleijões, batidos mais pela mal-
dade. Alguns' deles são persona-
gens do Codigo Penal, gente em 
conflito permanente com a lei, fi-

m S l i l i 
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LISBOA, 27.— Já ha dias que a 

P. I. C. estava informada que um 
individuo que trabalhava numa fá-
brica próximo de Leiria tinha pro-
posto ao gerente da mesma um ne-
gocio de notas falsas, que o mesmo 
fingiu aceitar e que devia realizar-
se ontem em Lisboa, para o que 
seria entregue pelo gerente 30 con-
tos em notas boas, em troca dc 60 
contos de notas falsas. 

Era do conhecimento da Polícia 
não existirem notas falsas algumas, 
mas sim o já conhecido conto do 
vigário em que é usada uma má-
quina eléctrica onde os vigaristas 
metiam papeis cortados do tamanho 
de notas e várias notas verdadeiras, 
mostrando assim, por intermédio 
do referido aparelho, que em pou-
cas horas fabricavam centenas de 
contos, tirando primeiramente as 
notas bôas, que facilmente obti-
nham passagem. 

Os agentes Carlos Valente e 
José Lourenço, encarregados das 
investigações prenderam os viga-
ristas que se chamam Henrique 
Lopes Garcia e José Ribeiro, que 
recolheram aos calabouços do To-
rci, fazendo também a apreensão 
da referida maquina, de maços de 
papel cortado e grande quantidade 
de ingredientes. — C. 

Em frente á Escola, juntinho ao Mercado, 
Existe um terreno, cm volta cercado, 
Por negro tapume; 
E, dizem as moças, que voltam da praça, 
Oue lá, de um cantinho, se evola, esvoaça 
Um certo perfume... 

E tem um letreiro, na porta fechada, 
Oue, muito a sério, proíbe a entrada, 
Com razão de ser; 
Pois basta que o cheiro nos dê o sinal, 
E, adivinhando o manancial, 
Dispensa de ver... 

Mas, diz-nos a lenda, que em tempos distantes, 
Dc . Ifonso Henriques, dos celtas, ou antes, 
, \li se mostrou 
A casa, por onde passava o correio, 
Com grande relogio, 11a frente e ao meio, 
Oue um fogo levou... 

Por mim, não me fio em historias c lendas, 
Embora, das taboas, já podres, pelas fendas, 
Espreitando, se veja 
Oue existem rui nas, destroços queimados: 
São restos, decerto, para ali atirados 
Dc certa Igteja... 

Eu não compreendo, que alguém, descuidado, 
Deixasse os Correios dc ter segurado, 
Como precaução; 
E, sendo assim, porquê o monturo? 
Quem paga, cu creio, é sempre o seguro, 
si reconstrução... 

Mas, seja, porem, dc uma outra maneira, 
Não pode ali estar igual montureira, 
Nojenta, medonha; 
Ruínas que chegam a ser seculares, 
Destroços aos montes, a esmo, aos andares... 
Dc Coimbra a vergonha; 

Não o que há, mas o que é certo, 
Daquilo que nós comemos, bem perto, 
Se vê um tapume, 
Que veda dos olhos o negro matiz 
Mas que não evita que chegue ao nariz 
Um certo perfume... 

LINCE. 

guras tragicas da criminalogia, que 
o degredo não conseguiu morige-
rar os Ímpetos selvagens. 

Vivem para ali aos baldões da 
sorte, alquebrados pela desgraça, 
trucidados pelos anos do sofrimen-
to sôbre os seus defeitos físicos. 

As suas expressões têm o ritus 
da maldade, vínculos ainda vivos 
de rancor e de vindicta. O seu olhar 
concentra tudo quanto na alma de-
negrida guarda. 

O Dorme á esquina, o Peta, o 
Mirolho, figuras que se escondem 
nas alfurjas do vinho, e tipos aca-
bados da miséria e da crueldade. 

O despeito da sua deformação 
física conduziu-os á pratica de 
actos feios, de scenas feminis. 

Ha também outro género de 
aleijões, inofensivos, que curtem o 
seu ódio aos sãos com injurias c 
motijas salpicadas de rancor. 

O Bairro Alto, olvidando o pas-
sado distante, teve uma figura que-
serviu a Julio Dantas para o seu 
Custódio da Severa. 

Não era boa pessoa, pois quan-
do se embriagava costumava utili-
zar-se como instrumento de vin-
gança duma folha de aço com que 
descascava as batatas no tasco que 
o acolhia. 

Morreu ha pouco. 
O Bairro Alto tem ainda um 

pobre e inofensivo aleijão: o Raul 
dos Cascais. 

E' um anormal que não faz mal 
a ninguém, um infeliz que mais 
valia o recolhimento dele em um 
manicomio. E' um demente a quem 
toda a gente proteje condoída pela 
sua sorte. 

Nos tascos e nos carvoeiros es-
con iem-se outros aleijões, figuras 
episódicas que hão-de ser ainda 
enquadradas neste panorama, na 
respectiva galeria dos abortos mo-
rais. 

Lisboa espelha assim, nos refle-
xos do verniz da sua civilização, 
estas figuras de desgraça, gente de-
feituosa de físico e deformada pelo 
vicio. 

E' um aspecto da velha civiliza-
ção, o carácter de velho burgo, o 
sarampo citadino de uma existên-
cia enegrecida pelos velhos costu-
mes. 

E' uma tela que o forno crema-
tório da cidade nova teve de redu-
zir a cinzas, abrindo-se as portas 
dos estabelecimentos da Assistên-
cia Pública para neles se fixarem 
estes fragmentos de hábitos que 
vão distantes. 

ALFREDO MARQUES 

itStilDtl 
As guarnições voltam aos 
respecíttfos quartéis. Man-

tem-se o estado de sitio 
MADRID, 27.—O general Be-

renguer declarou aos jornalistas 
ter mandado regressar aos respe-
ctivos quartéis, as guarnições re-
centemente mobilizadas, sendo to-
davia prematuro falar-se do levan-
tamento do estado de sitio.—E. 

0 FÉí f i f io à Repartição I b d o n l 
fio Comércio do Exterior tfos Este-

NEW-YORK, 27.—A Repartição 
Nacional do Comércio Exterior pu-
blicou o seu relatório anual, mos-
trando que o comércio interrompeu 
pela primeira vez depois de 1921, 
a sua progressão constante. No 
entanto, as exportações europeias 
foram menos afectadas que as das 
outras partes do mundo. 

Um dos factores principais da 
manutenção das export?ções euro-
peias provém do ressurgimento da 
Alemanha, que desde 1925 aumen-
tou o volume do seu comércio 
externo. — II. 

0 Crime de Valbom 
O chefe Américo Mota, acom-

panhado dos i.° e 2.° comandantes 
de fogo dos Bombeiros Municipais, 
estiveram na Ribeira de Valbom 
junto do casebre destruído por um 
incêndio e onde foi carbonizado o 
cadáver de Manuel Madeira, tendo 
os últimos concluído que se tratava 
de fogo posto. 

O Bernardo Lemos autor dêste 
| monstruoso crime foi ontem envia-
1 do ao poder judicicial. 

mm 
LONDRES, 27.—Foram subme-

j tidos os projectos dum acôrdo in-
j ternacicnal estabelecendo as per-
| centagetis de exportação para o 
| estanho, o qual abrange 90 ojo da 
! produção mundial. 
\ Os governos interessados estão 
• actualmente examinando a base do 
I referido acôrdo, que foi aprovada 
1 provisoriamente. —- H. 



GAZETA DE GOlMBRA, de 28 de Dszembro tis 1930 

E 
A's 4 horas da tarde e 8,45 da noite 

0 MAIOR DOS SUCESSOS 
O film SONORO em 8 partes 

0 N O V O CAMPEÃO 
Por Joan Crawford, Willian 

Haines e Karl Dane 

Programa da Metro Goldwyn 
Mayer 

A CIDADE 

POMBEIRO, 27. 
... Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra:—Querendo levar ao co-
nhecimento dos seus numerosos 
leitores a minha profunda admira-
ção pela mais bela instituição de 
beneficência que conheço, isto é, 
a Associação dos Diabéticos Po-
bres de Coimbra, venho pedir-lhe, 
Sr. Director, a mercê dum canti-
nho do seu apreciadíssimo e con-
ceituado jornal, certo de que en-
contrarei nele um apoio e um ami-
go verdadeiro. 

Há tempo, passando por aqui 
alguém que de muito perto se rela-
ciona com a Associação dos Diabé-
ticos Pobres, à qual dispensa o 
mais desvelado carinho, tive a feliz 
inspiração de lhe falar numa des-
graçada diabética do visinho lugar 
da Aldeia Nova, desta freguesia, 
que não tendo recursos para se 
tratar, definhava dia a dia, cônscia 
do seu próximo fim. De resto, a 
sua aparência dava bem a sua de-
soladora impressão do breve de-
senlace daquela vida, que se extin-
guia, deixando na orfandade 4 filhos, 
o mais velho dos quais com 7 anos. 

Pois êsse Alguém, possuidor 
duma grande alma, mas cujo nome 
calo receoso de ferir a sua delicada 
modéstia, num gesto de franca es-
pontaneidade apressou-se a dizer-
m e : 

Nada de delongas ; viemos ten-
tar salvar, sem perda dum mo-
mento, essa desgraçada. 

Com efeito, depois de cumpri-
das as necessárias formalidades, 
procurava arrancá-la das garras da 
morte, fornecendo-lhe medicamen-
tos e tudo o mais indispensável à 
sua cura. 

A doença, porém, tinha atingido 
já um tal período de gravidade, 
que para a debelar tem a Associa-
ção dispendido o melhor do seu 
esfôrço. Sempre vigilante para que 
nada falte à doente, tem sido tam 
cuidada e proficiente a sua orien-
tação, que o próprio dr. Fernando 
do Vale digno facultativo de Arga-
nil e nosso bondosíssimo médico, 
se mostra maravilhado com os pro-
gressos quási miraculosos de cura. 

A doente, a quem ® terrível mal 
tornara completamente esquelética, 
hoje, pelo contrário, apresenta-se 
gorda, com fôrças e o seu aspecto 
é inteiramente diferente. 

Mas para chegarmos a êste feliz 
resultado, quantas e quão grandes 
têm sido as despesas da Associa-
ção ?! 

E naturalmente para que ela 
possa continuar na cruzada santa 
que encetou, é necessário que pro-
grida e para progredir é indispen-
sável que as almas generosas e 
bem formadas, à semelhança da-
quelas de que a Associação se com-
põe, a auxiliem e encorajem moral 
e materialmente. 

Atestando o que fica exposto 
acêrca da digna Associação dos 
Diabéticos Pobres de Coimbra, se 
subscreve um grupo de admirado-
res da mesma. 

Fernando Vale 
António Correia de Frias 
Francisco Lopes dc Jesus Coelho 
António Ferreira de Matos 
Francisco Baptista Guimat Ses. 

• • • 

FILIAL DE COIMBRA 

A Comissão Executiva da Filial 
comunica aos srs. associados e sub-
sidiados que a partir de 1 de Ja-
neiro proximo a séde da Filial pas-
sa a ser nos n."" 45, 47 e 49 da rua 
Fernandes Tomaz e estará aberta 
todos os dias úteis das 10 ás 16 ho-
ras. 

Previne os mesmos associados 
que está aberta na actual séde, Rua 
Fernandes Tomaz, 64, a inscrição 
para fornecimento de pão integral 
de qualidade e fabrico garantido. 

Inscreveram-se mais como so-
cios os seguintes srs.: Dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho, D. Maria Er-
melinda Pais de Morais Costa Ale-
mão, dr. António Garrido, D. Luiza 
Furtado Bourbon Barata, Diogo José 
Soares, dr. Octávio Rego Costa. 

Donativos em dinheiro para a 
festa do Natal: D. Alice de Almei-
da, 20S00 ; D. Maria Ermelinda Pais 
de Morais Costa Alemão, 10S00: 
das anónimas V. S. to$oo; T. V. A. 
5$oo; M. F. S. 5S00. 

Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Izidora Augusta Soares de 

Aragão. 
A menina Maria Lucília Ferreira 

Gomes. 
D. Maria Emilia de Macedo Tei-

xeira Fânzeres. 
D. Ester Pinheiro de Figueiredo 
Luís de Lemos Ricoes Pereira. 
Alferes Domingos Ferreira Men-

des. 
Amanhã: 
Abilio Correia. 
José Maria Simões. 
José Marques Leitão, de Pombal 

Partidas e chegadas 
Acompanhado de sua dedicada 

esposa sr.a D. Carlota Areosa, se-
gue hoje para Lisboa, com demora 
de alguns dias, o nosso bom amigo 
sr. António Duarte de Matos Areosa. 

27 DE DEZEMBRO 

T e m p o — Desde ante-ontem 
que o tempo se modificou, tendo 
chovido e feito um denso nevoei-
ro. Os barcos de pesca não teem 
ido ao mar. 

Ginásio Clube figueirense 
— Está despertando invulgar entu-
siasmo, entre os sócios deste clube 
a realização duma gvmkana de pa 
tinagem para senhoras, crianças e 
homens. 

As respectivas inscrições, que 
se encontram abertas na séde, es 
tão bastante concorridas, contando 
já com a inclusão de algumas se 
nhoras. 

Esta modalidade desportiva, que 
ha nove anos se não praticava nes-
te clube, mercê da deticiencia da 
antiga sede, tem agora no novo gi-
násio um vasto ring, e, a conside 
rar pelo actual número de adeptos, 
tudo indica que voltará a ser um 
dos desportos favoritos. 

Esta festa tem lugar em Janeiro 
Bombeiros Voluntários -

A subscrição aberta a favor do 
material dos Bombeiros, atinge já 
32 contos. 

As novas viaturas automóveis 
estão prontas em fins de Janeiro. 

© MQSal — A festa do Natal foi 
comemorada em varias associações. 
Na Associação Naval realizou-se 
uma linda festa para a petizada, 
que acorreu aos salões da simpati 
ca colectividade em grande nú-
mero. 

T e a t r o — Tem estado no Tea-
tro Peninsular a Companhia Sticlii-
ni-Santos. — C. 

M M I M 
26 DE DEZEMBRO. 

Homenagem — Com a com-
parência dos representantes das 
Camaras Municipais do distrito, 
presidente da Junta Geral, sub-ins-
pector de saúde, inspector escolar, 
funcionários públicos, oficiais do 
exército, representantes da Impren-
sa, etc., realizou-se no sabado, no 
gabinete do Governador Civil, a ce-
rimonia da entrega das insígnias da 
comenda da Ordem de Cristo ao 
ilustre governador civil, capitão sr. 
António Albino Dowens, tendo 
usado da palavra varias pessoas de 
categoria, todas pondo em desta-
que os reconhecidos merecimentos 
do agraciado. 

Ao sr. governador civil foi ofe-
recido no Hotel Central um almo-
ço, sendo erguidos muitos brindes. 

Teatro Sã de Pl íranfia-
São esperados com justificada an-
ciedade os espectáculos no Teatro 
Sá de Miranda pelos Cossacos do 
Don, cujo grupo vem precedido de 
grande fama. 

Grupo musical —No dia i 
do proximo mês de Janeiro estreia-
se no Teatro Afifense o «Viana Or-
questra Jazz», numa grande soirce 
dansante, preparando-se em Afife 
uma carinhosa recepção aos nossos 
estimados conterrâneos. 

— O apreciado grupo musical 
«Vianense Melodj' Band» realiza no 
proximo sabado um concerto, com 
programa selecto e variado, no Café 
Américo, á Praça da Republica.—C. 

26 DE DEZEMBRO. 
Asilo da ratsericordta -

Nos proximos dias 1 e 6 de janeiro, 
estarão em exposição os trabalhos 
de marcenaria e encadernador, pro-
duzidos pelos azilados, de idade 
inferior a 15 anos. 

Entre Vizinhos — Mariana 
Ferreira, da Povoa da Izenta, quei-
xou-se na policia contra a sua vi-
zinha Emilia Machado, por esta a 
ter agredido com uma bilha. 

P e r d i d o —o sr. João da Silva 
Telhado participou na policia que 
tinham aparecido dois suinos na 
sua propriedade e que oa entregará 
a quem provar pertencer-lhes. 

Foot ball — O grupo fotobi-
lista União Operário venceu os 
Empregados no Comercio por 2 
a 1 bolas. 

«Diorio de Noticias> — A 
Camara Municipal resolveu agra-
decer e fazer-se representar nas 
matinées que o Diário de Noticias 
oferece no proximo dia 29, ás 
crianças, festejando assim o seu 
66." aniversario. 

I.UZ — A Camara deliberou 
atender na primeira oportunidade 
a representação dos moradores da 
Travessa do Ralo, no sentido de 
ser melhorada a iluminação da 
mesma Travessa. — C. 

AGENDA 00 LEITOR 
Farmácias 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes íarmacias: 

4.° turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Todas noites, às 

20,45, sessões cinematográficas, com 
as mais tinas produções da arte do 
silencio. Programas escolhidos. 

TIVOLI — Sessões cinematográ-
ficas, com variados programas, ás 
15 e ás 21. 

Queda 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, a mendiga Maria de Je-
sus, de 80 anos, de Miranda do 
Corvo, que caiu por umas escadas 
ferindo-se nas pernas. 

Furto 
Foi prêso António de Matos, de 

59 anos, de Serpins, que na antiga 
estalagem Donato furtou a João 
Rodrigues Portelado de Cernache 
que acidentalmente, ali se encon-
trava, um saco com 5 coelhos e 1 
tacho de esmalte. 

Malvadez 
Francisco de Brito Carvalho, 

residente na Anobra, apresentou 
queixa na P. I. C. contra Manuel 
da Cruz, lavrador, da mesma loca-
lidade, acusando-o de, na sua pro-
priedade do Vale de Guerras, ter-
íhe cortado 26 pinheiros e arran-
cado uma oliveira. 

Agressão 
Na Directoria da P. I. C. respon-

deu ontem António Ribeiro Osório 
desta cidade, por agressão, tendo 
sido condenado na multa de 150S00 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber tratamento: 

O menor de 6 anos Fernando 
Rodrigues, de Vil de Matos, com 
esfacelamento da mão direita; a 
menor de 2 anos Maria de Lourdes 
Araujo Pereira, desta cidade, com 
laringite. e António Soares, de 23 
anos, carpinteiro, da Pedrulha, com 
ferida perfurante no dedo indicador 
da mão esquerda. 

VIL DE MATOS, 26. — Faleceu 
em Rios Frios, onde era muito es 
tiinado, o conceituado proprietário 
sr. José Gaspar Coutinho. 

O saudoso extinto contava ape 
nas 39 anos de idade, deixou viuva 
3 filhos menores, era cunhado dos 
srs. Francisco dos Santos Ferreira 
e Alipio dos Santos Gilberto. 

A' saída do cadaver, á porta da 
sua antiga residencia, viam-se lá 
grimas uos olhos de mais de 600 
pessoas e acompanharam-no á sua 
ultima morada mais de 500. 

Eoram resados os ofícios de 
corpo presente pelos reverendos 
párocos de Ançã e Barcouço, to-
mando parte no funeral a Filarmó-
nica Ançanense. 

O cadaver ficou dedositado em 
jazigo de familia no cemitcrio desta 
freguesia. — C. 

e • s 

VIANA DO CASTELO, 26 — 
Faleceram nesta cidade as sr." D. 
Margarida Lemos Pereira Rego, D. 
Matilde de Abreu Simões e o sr. 
José Candido, que foi um musico 
muito distinto. 

As suas mortes foram geral-
mente sentidas. — C. 
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União-Carcavelinhos 
E' hoje, pelas 15 horas, que 

no campo da Arregaça se realiza o 
encontro entre os teains de honra 
do Carcavelinhos F. C. e do União 
F. Coimbra Club, o qual está des-
pertando muito interesse. 

PÉS i s d e M e s k RÊÊÍÉ 
firemio Operário 

Os corpos gerentes desta socie-
dade de recreio, ultimamente elei-
tos, para 1931, são os seguintes: 

Direcção — Presidente, Gonçalo 
de Sousa Lobo; vice-presidente, 
José Castela; tesoureiro, Fernando 
da Cunha Rocha; secretario», Ri-
cardo Queiroz e Alberto Hermene-
gildo Peres Ponces; vogais, Alber-
to Pereira da Mota e Vitorino Lo-
pes dos Santos. 

Assembleia Geral —Presidente, 
António Ferrão Mendes de Abreu; 
secretários, Américo Fernandes 
Amorim e Manuel Alves dos San-
tos; suplentes, Joaquim Augusto II. 
Cardoso e José Carlos de Sá. 

Conselho Fiscal - - Lucio Men-
des Mariano, Norberto dos Santos 
e Ricardo José Ribeiro. 

União Drnmatica de S. Martinho 
do Bispo 

Na séde desta florescente colec-
tividade, uma das mais bem orga-
nizadas sociedades recreativas dos 
arredores de Coimbra, realiza-se 
hoje um baile, que terá começo 
peias 18,30. 

Agradecemos o convite. 

Grupo M u s i c a l "Os Pacatos , , 
Promovido pela direcção deste 

club, realiza-se hoje na sua séde, 
rua do Moreno, um baile, que pro-
mete decorrer com a mesma ani-
mação dos anteriores. 

Agradecemos o convite. 

i! 1 ioroal 
CAIRO, 27. — O partido consti-

tucional liberal publicou um novo 
diário com o título «Al Fellah El 
Masri» (O aldeão egípcio), afim de 
substituir o «LI Siassah», que no 
passado domingo foi suspenso, após 
dois avisos, por ter publicado uma 
caricatura ridicularisandos os mi-
nistros e um artigo sôbre a decla-
ração do primeiro ministro, que 
apareceu num jornal londrino. 

Um r e d a c t o r do «LI S iassah» 
foi e n v i a d o pa ra o t r ibuna l p o r 
d i f a m a ç ã o dos min i s t ros . — II . 

« «KW*— 

4 EÃZETA m m 
Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
da Ponte. 

s Noticias 
um "raid" i Merica do sul 

t aviadores i t t a I m u 
lie Mm 1 p i i i p i c s b 

BOLAMA, 27—A chegada da 
esquadrilha italiana que se prepara 
para atravessar o Atlântico provo-
cou um grande movimento de curio-
sidade, não só entre os indígenas, 
que acorreram ao cais a saudar com 
os seus gritos festivos a aparição 
dos 14 passarós brancos, como en-
tre os funcionários coloniais, que 
dispensaram uma carinhosa mani-
festarão aos aviadores italianos. 

Em homenagem ao general Bal-
bo e aos seus companheiros de 
viagem preparam-se algumas fes-
tas, que prometem ser revestidas 
de grande brilhantismo, tanto mais 
que chegou hoje a bordo do „í//;-
boim, o governador sr. tenente-co-
ronel Leite de Magalhães, que da-
rá uma recepção em honra dos 
aviadores italianos. 

A esquadrilha italiana só levan-
tará vôo para a travessia do Atlân-
tico nos primeiros dias d 2 Janeiro, 
depois de se proceder a uma cui-
dadosa revisão dos motores. 

Tanto o general Balbo como os 
comandantes das quatro esquadri-
lhas que formam o «comboio aereo» 
mostram-se encantados com a re-
cepção que aqui tiveram e com o 
êxito da viagem, que é uma afirma-
ção de valor da aviação italiana. 

Este raid compreende um per-
curso de 10.350 quilómetros, dos 
quais foram já cobertos 5.000 e é 
apoiado por navios da marinha de 
guerra italiana três dos quais fun-
dearam r.o pôrto de Bolama, sau-
dando os aviadores á sua chega-
da. — H. 

Ião se p i fa ama-
nho i GAZETA COS 
SPORTS -

0 íiereico marechal 
Ji 

PARIS, 2 7 — O marechal Joffre 
recolheu em estado grave no Hos-
pital de S. João de Deus, em con-
sequência duma operação que so-
freu para aliviar o artritismo de 
que padecia nas pernas. 

PARIS, 27 — O marechal Joffre 
sofreu uma operação, tendo-lhe 
sido amputada a perna direita.—H. 

Cedi lm\ continua aa "Comedis,, 
PARIS, 27 — A actriz Cecil So-

rel, que tinha pedido a sua demis-
são da Comédie Frauçaise, resol-
veu ficar, em face da insistência 
dos seus camaradas. — II. 

ifice taci 
PARIS, 27 — O Conselho de Mi-

nistros começou a elaboração dum 
conjunto de reformas economicas, 
baseadas na realização do projecto 
de fomento nacional e destinadas a 
remediar a crise de trabalho que, 
de resto, não afecta mais de 10.000 
trabalhadores em França. 

* * * 

O Journal Officiet publica uma 
lei abrindo um credito de 850 mi-
lhões para electrificação rural.—H. 

LISBOA, 27 ( pelo telefone) — 
Faleceu esta noite o motorista Al-
berto Arraias, que na noite de Na-
tal foi barbaramente agredido á ma-
chadada no Parque do Estoril. 
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são enfermidades que depressa se curam quando 
combatidas com o Atophan, o etiminador mais 
poderoso do ácido úrico. O Atophan não ataca 
o coração, não produz suores nem outras sensa-
ções desagradáveis. E o remédio especifico que 
os médicos mais eminentes de todo o mundo 

recomendam. 

m i 
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Ainda na mesma a estrada 
26 DE DEZEMBRO —Como no-

ticiámos na nossa ultima correspon-
dência que brevemente iria ser 
apresentada á Camara uma repre-
sentação composta do maior núme-
ro dos habitantes da freguesia, mas 
em primeiro lugar vai tratar de re-
presentar-se á comissão adminis-
trativa da freguesia, e sc não fôr 
atandida, então tratar-sc há da res-
pe ct iva represe ntação. 

Mas estamos certos que desta 
vez a comissão administrativa do 
concelho nos atenderá. 

Ainda a nossa escola 
Continuamos na mesrna sem es-

cola, mas parece-nos que desta vez 
leva-se a cruz ao Calvario, como se 
costuma dizer. 

A Camara dispõe dè algum di-
nheiro, e com o auxilio dos habi-
tantes da freguesia vamos a vèr se 
se trata dalguma coisa com respeito. 

Mas os restos mortais da escola? 
— perguntamos nós, ou quero di-
zer, a mobilia para que é que a re-
iraram desta freguesia? E' porque 
com certeza pensam na "extinção 
dela por completo, mas também fi-
quem certos que aonde ela ,<;e en- j 
contra a escola também não está 
bem -mobilada. .Aías mesmo assim 
iazia-nos arranjo, porque era di-
nheiro que se poupava e já estava-
mos habituados a essa miserável 
mobilia que levaram. 

Bodo aos pobres 

Pelo sr. comandante da P. S. P. 
foi enviada á comissão administra-
tiva da Junta desta freguesia a quan -
tia de 200S00 para ser distribuída 
pelos pobres. Em nome dos con-
templados agradecemos a sua ex." 
— C. 

V i in ia i in 
Associação do Sejro Feminino 

Na Associação dc Socorros Mu-
tuos para o Sexo Feminino Olim-
pio Nicolau Rui Fernandes proce-
deu-se á eleição dos corpos geren-
tes para 1931, que recaiu nas se-
guintes senhoras: 

Assembleia geral: — presidente, 
D. Ermelinda Raquel Torres Ri-
beiro da Silva; vice-presidente, 
D. Laura do Carmo Pinto de Melo; 
secretárias, I). Albertina da Silvei-
ra Simões e D. Maria da Conceição 
Costa Carolino. 

Direcção :-—presidente, D. Lú-
cia do Nascimento ; vice-presi-
dente, D. Laura dos Reis Brito; 
tesoureira, D. Dulce de Sousa Sal-
gado ; secretárias, I). Adelina Fer-
reira Valente c D. Cilina da Puri-
ficação Ventura ; vo!:ãi',, I). Adi-lina 
de C. Menez.-s e j >. Mari 1 Faria 
Pereira. 

Conselho Fiscal: - D. Candida 
da Silva Furtado, D. Alzira da Silva 
Brêda, D. Gracinda de Almeida 
Frias. 

Tubos ingleses (manuais 
e mecânicos). 

Fogões circulares e es-
tufas (marca Caseiro). 

Aquecimento central (se-
cção sob a direcção de 
um técnico estrangeiro 

Máquinas « Garibaldis », 

Ventoinhas e forjas. 
Máquinas para Padaria. 
Motores «Z», a petroleo 

e gazolina. 
Importação de máquinas. 
Tintas e esmaltes ingle-

sas para todas as apli-
cações. 
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P c l l s f t o a 
o s e s t u d a m o s o s p a n n o e s que 
veem a pe de Madr id a u s u o a 

De Badajoz sairam ontem para 
Lisboa os estudantes madrilenos 
que viajam a pé para pagar a vizita 
que os estudantes portugueses lhes 
fizeram em Fevereiro deste ano, e 
que são os srs. José Maria Manci-
sidor, da Faculdade de Direito e 
presidente da excursão; Afonso 
Cabanillas, chefe de marcha; João 
Pedro Puebla, medico da expedi-
ção, e Castro Jaen, delegado da 
Imprensa, sendo estes últimos da 
Faculdade de Medicina, tendo saido 
da capital espanhola em 1 do cor-
rente. 

c a i e de Anseia 
Reuniram-se hoje os coloniais 

de Angola, para tratar de uma re-
presentação a entregar ao govêrno 
sôbre o importante problema da 
cultura do comércio do café, tendo 
presidido o engenheiro sr. Lima 
Basto. 

As conclusões do projecto da 
representação, em número de oito, 
foram aprovadas por unanimidade. 

J u m a Geral do Distrito de Viseu 
Foram nomeados vogais efecti-

vos da comissão administrativa da 
Junta Geral do Distrito de Viseu, 
os srs. capitão-médico dr. Erberto 
Freire Ruas, capitão Antonio Soa-
res e tenente Antonio Costa Marti-
nho. 

m i s e r i c ó r d i a de Penacoua 
Pela pasta Ho Interior vai ser 

publicado- um decreto aprovando o 
quadro e os vencimentos do pes-
soal da Miserieordia de Penacova. 

Escola fiayal 
Foi desdobrada em duas partes 

a 1." cadeira da Escola Naval, em 
virtude da nova organização do 
curso de engenheiros hidrografos. 

Queda 
Recolheu á sala de observações 

do hospital de S. José, Antonio 
Augusto Santos, residente em Ser-
pa, por ter dado uma queda, fican-
do muito contuso pelo corpo. 

Hospi ta is Oluls de Lls&ea 
Foram nomeados enfermeiros 

de 2." classe do Manicomio Bom-
barda os srs. Alfredo de Matos, 
Hipólito José Guisado e Raul Gas-
tão do Vale. 

uida c o n s u l a r 
Foi decretada a transferencia re-

cíproca do cônsul de segunda clas-
se, em serviço no Consulado de 
Portugal em Manaus, Vítor Augusto 
Alves de Sousa, e cônsul de se-
gunda classe, em serviço na Direc-
ção Geral dos Serviços Centrais, 
Félix Borges Medurés da Horta. 

c o m i d o p o r um moino 
Foi colhido por um malho, a 

bordo dum barco onde trabalháva, 
Carlos Alberto Martins, de 28 anos, 
residente no Cais da Alfândega, 41. 

m o r t e s o a i t a 
Foi acometido subitamente de 

doença, em sua casa, o menor de 
dois anos, Arnaldo da Conceição, 
morador com seus pais na rua Mo-
rais Soares, 324. 

Transportado ao Hospital de S. 
José' ali chegou já cadáver, reco-
lhendo ao Necrotério. 

G o m i d o r mi l i t a r d e Lisnoa 
Foi conferido o grau de oficial 

da Ordem Militar de Cristo ao bri-
gadeiro sr. Daniel de Sousa, gover-
nador militar de Lisboa. 

inspector Arnoldo Fortes 
Nos próximos dias 30 e 31 de 

Janeiro, seguem desta cidade para 
Vizeu, diversos professores em co-
missão, a fim de entregar ao sr. 
Inspector Arnaldo Fortes, actual 
adjunto da Região Escolar da Cida-
de de Viriato, a mensagem que o 
professorado do distrito do Porto, 
que de s. ex." guarda as melhoras 
simpatias, lhe oferece, pelos altos 
benefícios que o sr. Inspector For-
tes prestou á causa da Instrução e 
do professorado. 

Dr. Alvaro de raagalhiies 
Tivemos o prazer de abraçar 

nesta cidade, o sr. dr. Alvaro de 
Magalhães, e dc lhe agradecer mui-
to sensibilizados as suas cordeais 
referências à Gazeta de Coimbra. 

© tempo 
Continua ac-remcní» tempestuo-

so, por vezes d c i n v u l g a r v i o l ê n c i a , 
a fisionomia do tempo. 

A chuva, gelada e persistente, 
não nos deixa, desolando o aspecto 
triste que envolve a cidade. 

Já se fazia esperar — depois de 
um interregno de dias — o inver-
no, que chegou de novo, carran-
cudo e pouco para amar... 

Dr. Teixeira de Abreu 
Pelas 10,30 horas de hoje, rea-

lizou-se na Igreja dos Congrega-
dos, uma grande homenagem a me-
mória do inoldividável catedrático, 
antigo ministro do gabinete João 
Franco, dr. Teixeira de Abreu. 

A missa foi mandada rezar por 
um antigo aluno do saudoso pro-
fessor da Universidade de Coim-
bra, tendo farta concorrência de 
pessoas altamente cotadas em to-
dos os meios sociais e culturais'do 
Porto. 

Simpática medida 
A Câmara Municipal de Gaia, 

resolveu, em sessão, elevar de dois 

escudos e cincoenta centavos, para 
cincoenta escudos, o subsídio de 
renda de casa aos professores pri-
mários de todo o concelho, a par-
tir do próximo mês de Janeiro. 

Esta medida provocou um justi-
ficado contentamento em vinte sete 
freguesias e prova mais uma vez o 
elevado carinho com que a actual 
vereação de Gaia, olha para os ser-
viços de ensino. 

Os professores primários de 
Gaia preparam, para breve, uma 
manifestação de simpatia à Comis-
são Administrativa da Câmara do 
concelho e de gratidão, pela sua 
simpática medida. 

D c V i s c n 
27 DE DEZEMBRO 

Visita ministerial — o sr. 
ministro do Interior, acompanhado 
do Director Geral de Assistência 
Publica e governador civil do dis-
trito, visitou hoje o Hospital da Mi-
sericórdia e as novas instalações do 
Raio X. 

D e s a s t r e s — D e r a m entrada no 
Hospijal da Misericórdia: o menor 
de 8 anos, Alvaro Pais Pereira, de 
Casal Neã, freguesia de Silgueiros, 
com esfacelamento da mão esquer-
da, por lhe haver explodido um 
cartucho de espingarda caçadaira e 
a menor de 2 anos Conceição da 
Fonseca, de Vila Franca, concelho 
de Gouveia, por ter sido atingida 
no craneo com uma foice que lhe 
produziu um profundo ferimento. 

Hospital da Miisericôrdla 
— Foi inaugurada a nova enferma-
ria das crianças e varanda anexa. 
Por iniciativa do sr. dr. Antonio 
Melo e de um grupo de senhoras 
teve lugar uma festa, solenizando 
o acto. 

Camioneta apedrejada. — 
Apresentou queixa na polícia, An-
tonio Antunes Araujo, motorista 
de Castendo, por no lugar de 
Primo lhe haverem apedrejado a 
camioneta que guiava, despeda-
çando-lhe o para-brise. 

O queixoso indica João Manuel 
Augusto e Luís da Silva, daquele 
lugar, como autores. — C. 

Barbearia Santos 
António Lopes dos Santos par-

ticipa a todos os seus amigos que 
acaba de abrir um estabelecimento 
de barbearia, na Rua de Montar-
roio, n.° 73, onde os aspera servir 
com a máxima rapidez e perfeição. 

Esmero em cortes de cabelo a 
senhoras e crianças. 3 

i r i a t i i o s T F l i í r 

Por motivo de doença a ilustre 
escritora sr." D. Fernanda de Castro 
Ferro, será substituída nas «mati-
nées» do Diário de Noticias no 
Avenida e no Tivoli, pela distinta 
poetisa sr." D. Graciette Branco. 

Fábrica de Malhas, situada na 
Rua Ocidental de Mont'Arroio F A. 

Para tratar com Joaquim Soa-
res Pinto. Rua Ferreira Borges, 
103-1.°. 6 

Liii Sounlex 
A melhor de todas 

e a «sue mais 
se vende 

i t 
í i 
t 

Representante 

Rua da Conce ição , 67 
PORTO 

Depositário em Coimbra 

I 
Rua Dr. r e d r o Roxa, i 

Telefone !©0 

Vende-se uma propriedade no 
lugar de Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, de Coimbra, denomi-
nada o Candieiro, pertencente a 
Antonio Domingos; que se com-
põe de terra de semeadura, com 
muitas oliveiras e arvores de fru-
tos e casas de habitação; um depó-
sito de água, boas vistas e algumas 
videiras. 

Trata-se com Francisco Maria 
da Fonseca, da Guarda Inglesa, 
Santa Clara. 2 

De óptima qualidade a 
cincoenta e cinco centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. 5-a 
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j a p o n i k a 
A m e l A o i tinta de 
esmalte para inte-

rior e exterior 
Depositário 

Francisco Ferreira & Maia, L.da 
R. da m o e d a , n . o s 77 a 81 

R. u í s c o n o e d a LUZ. n . o s 24 a 28 
TELEFONE N O 469 

Brande Salsicharia 
Independente 

Telef. 8T2 R. das Padeiras, 17 
COIMBRA 

Aníbal Melo, participa aos seus 
estimados f regueses e amigos que 
a partir de hoje. principiou a ven-
der mais as seguintes carnes : 

Corne de vaca, vitela e 
carneiro. 

Recomenda também o fabriGO 
especial de chouriço, morcela e 
farinheira, assim como presunto, 
toucinho e pingue, para cujo fa-
brico tem pessoal habilitado. X 

| f l 

Q REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A C A 5 
E T O D O S O S 0 ' J T R 

INSECTOS 
m ~ 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Esquadria 
Em madeiras nacionais e estran-

geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

C a r p i n t a r i a : E i e c t r o m e c a n i c a 
Páteo S Bernardo, á rua da Sofia 

ÍH10111 i -
fas i! Centro de Portugal 

ILUSTRADO 
O livro mais ntil, mais impor-

tante e mais barato 
Aveiro, Coimbra, Vizeu, Castelo 

Branco. Satarem e Leiria 

Aceitam-se anúncios e cor-
respondentes de todas 
as cidades e vilas de 
Portugal, das ilhas e 

colonias 
Redacção e Administração: 

Rua F e r r e r ( c o u r a ç a d o s f l p o s -
t o i o s ) , n . ° 7 — coimBRfl 

A L l q u i J a l a r i a 

J e C o i m o r a 
A Liquidataria de Coimbra, Lar-

go da Sé Velha, n." i, 2 e 3, encar-
rega-se de Leilões de moveis, de 
prédios rústicos e urbanos, fabri-
cas e estabelecimentos comerciais 
e recebe mobílias usadas para o 
seu estabelecimento ou compra. 

Trata-se com a maxima serieda-
de. O leiloeiro, 

Américo Damas 

G U ^ 
Ao frio, para isso comprai os cobertores dc algodão a 10 e a 
i5$oo; cobertores de papo, desde 458000; camisolas de lã 
e algodão, desde 4 8 0 0 ; flanelas e « misses », a 3850; casa-
cos de malha, lãs cm fio, a 4 5 8 0 0 ; calçado dc agasalho, desde 
6 S 0 0 ; cobertas, a 15S00 , (atualhados). Riscados e panos 
crus (saldos). Retalhos de casemira com 30 o;o de desconto. 
Continuam os saldos do anuncio. Alerta. 

APROVEITEM, VEJAM NA CASA 

'ÇSTl 

(Praça d o "Comercio, 

— DE — 

ADOLFO PiíiTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

O maior sortido em relógios 

A R T I @ @ $ P E Ó P T I C A 
Variado sortido em óculos e Lunetas 

Execu tan t - se r e c e i t a s 
d o s e s p e c i a l i s t a s 

P e d r a d c i l i e n a r k i 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Arrenda-se na rua da Sota, n.°" 
27, 29 e 31. Para tratar, na mes-
ma rua n.° 41. X 

R u a J a M o e J a , 7 7 

An<L . l a lar ou §a 
Precisa-se para oficina de al-

faiate, perto do Largo da Porta-
gem. 

Dirigir á Alfaitaria Portugal. X 

Vendem-se-
Máquinas e íerranteníos 

de fonileiro. 
Avenida Sá da Bandeira. 

183. Coimbra. X 

R u a V i s c o n d e J a 
C o i m b r a 

L u z , 24 
T e S e f , 4 . & B 

L e i t e J e L 
Precisa-se e paga-se bem. Nes-

ta redacção se diz. 1 

urra 

T e l e i o n e 4 7 5 R. da No-
gueira, 

31-33. Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém - canrflo. quilo soo. 

^mimmmmmmmm^mmm 
. 3 

¥ e s o s n o s s o s p e s frsos! 
Ide pois sem demora comprar uns sapatos de agasalho á ^ 

. . . gelrozarla de Vinva José Teseira, ria Rsia ferreira 3ÊÉ 
Borges, n.o 181-183 que é a casa que melhor sortido apre- f a l 
senta, assim como em malhas, meias, peúgas aloargatas, lãs em 
fio, miudesas, etc., etc. * 

j|jj Preços sem competencia ^ 

mmmmMmmm^^^mrn 
C u i d a d o c o m o A g u ã c o n l a i n i M i i i i 

filtros Cristallin 

Arrenda-se na Ladeira do Semi-
nário, 12, com 8 divisões, sotão, 
quintal, água e luz. 

Na mesma casa se vende mobí-
lia de sala de jantar, 3 estantes e 
1 secretaria. I 3 4 I _ I 

MM 
Parte dela com agua, aluga-se. 

Trata no Largo da Freiria, 4-2.0 2 

Cfisa 

Em S. Martinho do Bispo uma 
casa com instalação electrica, quin-
tal com um poço de água nascente 
e 11 oliveiras. 

Para tratar, dirigir-se ao Pr ior 
da freguezia. 1385-2 

O 

Arrenda-se nos ar redores de 
Coimbra, rés-do-chão e 1." andar, 
com 8 grandes divisões. Tem água 
á porta e capoeiras. 

Ter ra de rega para cultivar e 
arvores de fruto. Renda 150S00 
por mês. 

Nesta redacção se diz. X 

Habilitada, a dias, prccisa-se na 
rua Adelino Veiga, 30. 2 

Precisa-se durante 12 a 15 dias 
para o Picoto dos Barbados. 

Paga-se bem. Nesta redacção se 
nforma. x 

De mesa, precisa-se na rua Ade-
lino Veiga, 30. 2 

Unheiro 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potéca. Juro módico. 
Nesta redacção se diz. 1190-x 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira. 1136 

Ploío 
Ncvy-Hudson, 4,95 II-P, em bom 

estado, vende João Ribeiro, rua das 
Azeiteiras, n.° 5. 1384-X 

Quarto 
Independente e mobilado, alu-

ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2." andar. X 

Quartos 
Arrendam-se dois, independen 

tes, com água e luz electrica, na 
rua Figueira da Foz, n." 68. X 

Vinísos da SFerreirinfia <s outras 
marcas, assim covmo effaarasp®-
nfnes em caixas, cestos e maíi-
ntkas, emúalaéens propvim s p«sr«a 

presentes 
VENDE A O S MELHORES PREÇOS 

Reis & Simoes, L.òa 

71 — Rua da Solla - 85 
COIMBRA 

Teleione n.o 141 H 

.ycycycyc^syc^ycyc^ 

Rapaz 
Com pratica de mercearia, pre-

cisa Eduardo Gomes, Rua da Moe-
da. 1387-2 

Arrenda-se um optimo primeiro 
andar, na Estrada da Beira, casa 
A M, e uma garage na Vila União. 
Chaves no rés do chão e na mer-
cearia Rôxo. X 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Trata o notário A. Cardoso, Praça 
8 de Maio, 45. X 

9 0 . 0 0 0 8 0 0 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferre i ra 
da Cunha. 1197X 

Solhos, forros, guarnecimentos, 
aos melhores preços do Mercado. 

G o r n i m a r i o : E iec t ro m e c â n i c o 
Páteo S. Bernardo , á rua da Sofia 

Parteira Diplomada 
Chamadas a toda a hora 

Rua S a r g e n t o Mór , 6 

noa para Qual-
quer r a m o de negocio, na rua 
visconde da LUZ trespassa-se. 

T r a t a - s e c o m J o r g e M e s , 
P r a ç a v e l h a , 100. 1181-s-i 

C a m i s n e t t e P a n h s m 
C a r g a d e 2 .500 q u i l o s , v e n -

de A n t ó n i o M a i a . X 282 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

Scafiora 
Oferece-se para consultorio com 

25 anos, sabendo ler e escrever e 
não fazendo questão de ordenado. 

Nesta redacção se diz. 1386-3 

Dá-se sociedade numa padaria, 
socio que fique trabalhando e que 
tenha venda ambulante. 

Tratar na Padaria da Fonte da 
Cheira, Coimbra. 1382-2 

t i-rwsMGíswnsa 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferre i ra Borges, 
148. 1193-x 

j Baratos para pequenas constru 
I ções, vendem-se na Conchada e 
• nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
~iivalS. X 

Para cimento a r m a i e o u t r o s aplicações 
v e n d e m a o s p r e ç o s da p r a ç a do Por to = 

• m • A rara « 

frespassa-sc 
Antiga casa Gregório á Estação 

Velha (rua do Padrão), mercearia, 
vinhos e comidas. 

Informa, Francisco Alexandrino 
de Sousa, na mesma rua. X 

trespassa-se 
A Casa « Naumartti », situada tia 

rua principal desta cidade. 
Tem loja de luxo e 5 andares, 

podendo Sêívir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s ; na mesma rua Ferreira 
Borges, 11.°* 1 e 3, Telefone 3. 1100 

Vende-se 
Automóvel Nash, avariado. Para 

vér na antiga oficina Gouveia, de 
Ferreira & Moreira, na Avenida da 
Madalena. Quem pretender pode 
dirigir-se ao Dr. Fernando Salazar 
— Louzã. 5 

lem-se 
Junto ou separados diversos 

prédios rústicos, sitos nos campos 
de Coimbra e Montemór-o-Velho, 
a saber : 

16 nas Covas, 24 no Sacatroio, 4, 
12, 16, 15, 16 e 17 no Milhão. 

5 Pau Grilo, 24 Seiçal, 10 Selão, 
100 Insua da Vigaria, 50 Cabeças. 

Rocha Ferreira, rua Ferreira 
Borges, 96-2.0. j 

Ventie-st 
Uma carroça, em estado de 

novo. 
Tratar na Padaria da Fonte da 

Cheira — Coimbra. 1383-2 

I S a z o t a d e | 
bra„ 

PREÇOS DE ASINATURA 

Cobrança mensal 6 $ 5 0 
19$50 
39$00 
T 8 $ 0 0 

$ 3 0 

Semestre • • • • • 

• • • • • Ano 
Numero avulso 
(Fel o correi o mais aesiampil/ua 

Mm sc publica ô SC-
H I Í f € Í i T ® . 

A' v e n d a n a s b o a s t a b a c a r i a s 

Cooip. P. d e s CaoilnHos le Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

de 30 de Novembro de 1894 

Séde, Calçadc do Duque, 20, Lisboa 

Pagamen to de Coupons das Obri-
gações pr ivi legiadas de 1." g rau 
relat ivos ao 2." s e m e s t r e de 
1930. 

São avisados os portadores dos 
Coupons das Obrigações do 1." 
grau desta Companhia, relativos ao 
2.° semestre de 1930, de que o seu 
pagamento, liquido de impostos, se 
efectuará a partir do proximo dia 2 
de Janeiro de 1931. 

As importâncias liquidas a rece-
ber são : Coupon n.° 74 das Obri-
gações de 3 o]o e 4 o p — Coupon 
de 3 0[0 n.o 74, em França frs. 
5,86 ; em Portugal frs. 6,01: Coupon 
de 4 o[o n.o 74, em França, frs. 
7,87; erA Portugal, frs. 8,07. 

Coupon n o 71 das Obrigações 
de 3 ojo privilegiadas Beira Baixa e 
n.o 70 das Obrigações de 4 t |2 0]0. 

Coupon de 3 o[o, Beira Baixa 
n.o 71, em Portugal, frs. 6 ^ 5 ; Cou-
pon de 4 i [ 2 0[0 n.o 70, 'sér ie ra 
8.504, frs. 9,67; série 8.505 a 11.468, 
frs, 9,26. 

O pagamento dos Coupons das 
Obrigações de 30(0 privilegiadas 
Beira Baixa e 4 i[2 o[o de 1.0 grau 
somente se efectua em Lisboa, em 
escudos ao cambio do dia, ou em 
francos por cheque sobre Paris, á 
escolha do portador, em qualquer 
dos casos torna-se necessário que 
os seus portadores os façam acom-
panhar de uma declaração, cuja 
formula lhes será fornecida na sé-
de da Companhia. 

Os pagamentos dos Coupons das 
Obrigações de 9 ojo e 4 o]o do r.o 
grau são feitos : em França, pelos 
correspondentes da C o m p a n h i a , 
conforme os anúncios publicados 
naquele país, e em Lisboa, em es-
cudos ao cambio do dia. 

Os pagamentos em Lisboa fa-
zem-se na séde da Companhia, to-
dos os dias úteis, desde as 11 ás 13 
e das 14 e meia ás 15 e meia horas. 

Companhia dos Caminhos de 
Ferro Por tugueses — Lisboa, 15 de 
Dezembro de 1930. 

O Vice-Presidente do Conselho 
de Administração, A. Vasconcelos 
Correia. 

St 

Serviço de movimento — Repart i -
ção de Reclamações e Leilões 

e m a t o E s c o l a r o 
áfàszm Wewtancio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
ví Pensionato para alunos dos liceus, do Colégio 

de S. Pedro e da Escola do Magistério Primário. Jí 
J j Belos quartos, alimentação abundante e variada ' » 
W a preços módicos. W 

Pedir condições ao director do INTERNATO Jr^ 
l i e antigo professor U 
'r{ JPires da Silva jnj 

* ÉfíDilIDADE 
'A f 

Capi ta l : 
1 . 

Fundo É r e s e r v a : 
2 . 7 

6&de cm iJs.ii o a 
^ CtrmpjGitoIi ta (sltírr: 

BASÍLIO M i l M H ! » i m 
Rua da Corpo ia Qíug, <SB 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Em 5 de Janeiro p.o to e dias-
seguintes, ás 11 horas, na estação 
desta Companhia, em Lisboa, Cais 
dos Soldados, e em virtude do A vi 
so ao Publico A n.° 134 de 25 de 
Julho de 1927, do Artigo 114.0 da 
Tarifa Geral e do Artigo ç." da Ta-
rifa de Despe/.as Acessórias, pro-
ceder-se-há á venda em liast3 pu-
blica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem co-
mo de outros volumes não recla-
rtlstdissi 

Avisam-se, jjQHflftfç») os respec 
tivos consignatários, de c]tiS itòfle-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que terão 
de dirigir-se ao Serviço do Movi-
mento, Repartição de Reclamações 
e Leilões na estação do Cais dos 
Soldados, todos os dias úteis 'até 3 
de Janeiro, das to ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe, n.° 5 da 
refer ida estação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 16 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Fer re i ra de Mesquita. 

ii 
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toda a parle. 

W 8 I i i i l i I f f i i i I s Mu, U a 
r - a f u a n e a m n l a p o r t â n í e e a c ? 8 H M itg c e s u r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

H a f t t a : S i f i : \mm : e t 
Exportação para » Paiz, Ultramar 
ZZUIZZ e Esti fiítjeiro 2HZZZI 

O melhor fabrico de Coimbra 
DUAS F O R N A D A S DIARIAS 

í'Peodmcto da acreditada 

Confeitaria 1 i 
L M . J a C o s i a Í S i a s m 

(Rana da Sofia, n.os SO e 52 
Teleione n.o 59 

O S 

« o Peitorais is Ur. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas.' 
Pcpositaríos em Coimbra 

\ m e E u l e r 
è m 

Linhas do Vale do Vouga 
Vendft de 160 bidons de chapa de 

f e r ro servido» a oleo e de 60 
ba r r i s da made i ra também s e r -
vidos a oleo. 
Vendem-se, postos sobre vagão, 

na estação de Sarnada : 
160 bidons de chapa de fer ro 

servidos a oleo de lubrificação com 
a capacidade de 200 li tros; 60 bar-
ris de madeira, também servidos 
a oleo e com a mesma capacidade. 

Aceitam-se propostas até ao dia 
10 de Janeiro proximo, reservan-
do-se á Companhia o direito de não 
aceitar qualquer delas, se não lhe 
convierem. 

As propostas devem ser dirigi-
das á Direcção da Exploração, des-
ta Companhia, no Passeio Alegre 
109 — Espinho. 

Espinho, 17 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferre i ra de Almeida.2 

Hos i m l ú n 

Anuncio — Venda de barris e bij 
dons de ferro usados. 

A Companhia Nacional dos Ca-
minhos de Ferro, r ecebe na sua 
séde, Avenida da Liberdade, n.° 18, 
2.°, Lisboa, até 31 do corrente, pro-
postas de compra das seguintes 
quantidades aproximadas de barris 
e bidons de fer ro usados : 

S[ wagon no Por to — 80 barris 
servidos a oleo, capacidade 200 li-
tros ; 320 barris servidos a creoso-
te, capacidade 200 litros ; 13 bidons 
de ferro com bujões, servidos a 
oleos, capacidade 165 litros. 

Sj wagon em Santa Comba Dão 
— 20 barris servidos a oleos, ca-
pacidade 200 l i t ros; 40 bidons de 
fe r ro com bujões, servidos a creo-
site, capacidade 250 l i t ros; 17 bi-
dons de fe r ro com bujões, servi-
dos a creosite, capacidade 500 litros. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

dro Joyce Diniz. 
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BEPACÇ&O E ADMINlSgRACCilO 
Pátio da inquisição, 6. - Teieione 3M. 

DIÁRIO DA MANHA 

Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

Peias Beiras 
OFICINAS PE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á l i o da I n q u i s i ç ã o , 2T e 2?-A 

A conferencia da Mesa Redonda 
LONDRES, 29— A Conferencia indiana da 

Tavola Redonda recomeçará os seus trabalhos es-
ta tarde, realizando-se uma reunião da sub-comis-
são de reformas da província da fronteira noroeste. 

O sr. Mac Donald, preside a conferencia, que 
estará terminada antes do fim de Janeiro e possi-
velmente antes que reabra o Parlamento, ou seja 
em 21 do mesmo mês. — H. 

Terçe-feira, 30 de Dezembro 
n : 1 9 3 O : ÍI: 2663 

A propósito da criação 
do Banco Comercial das Bei-
ras, a Associação Comercial 
e Industrial de Coimbra, fez 
distribuir pelo comércio e in-
dustria de Coimbra e Beiras, 
uma circular, da qual extraí-
mos os seguintes períodos: 

A Direcção da Associação 
Comercial e Industrial de 
Coimbra, já, publicamente, 
manifestou o seu aplauso por 
ter sido autorizada a instala-
ção nesta cidade, do Banco 
Comercial das Beiras, o qual 
se propõe interessar apenas, 
no seu desenvolvimento, o 
distrito de Coimbra e toda a 
vasta região das Beiras. 

Trata-se, portanto, dum 
organismo que, para esta re-
gião, representa mais um 
auxilio, muito importante, por-
que propondo-se financiá-la 
exclusivamente, só para ela 
serão os capitais proprios e 
os depósitos que lhe forem 
confiados. 

Ao comércio e ás indus-
trias que exerçam a sua acti-
vidade nesta zona, não lhes 
pode ser indiferente um esta-
belecimento criado com tais 
fins, pois não é natural que 
sobre ele tenham repercussão 
as circunstancias que actuam 
sobre aqueles que dividem a 
sua actividade por todo o pais, 
quer sejam boatos alarmantes, 
pânicos financeiros, ou quais-
quer outras causas, que afec-
tam imediatamente a vida 
dos Bancos, com reflexo ime-
diato no comércio e nas in-
dustrias, muito embora sem 
fundamento, como actualmen-
te se verifica. 

Um Banco de acção mais 
restricta, como o Banco das 
Beiras, está certamente, fóra 
de tais contingências, ou, pelo 
menos, de tão largos efeitos. 

Ora, desde que o novo 
Banco preste, com equidade, 
o seu auxilio financeiro a 
quem o merecer, está esta 
em Direcção certa que não 
terão logar restricções de ca-
rácter imediato, que pertur-
bem a acção do comercio e 
das industrias, como presen-
temente se constata. 

E como alguns dos com-
ponentes do grupo fundador, 
são associados desta colecti-
vidade e conhecidos comer-
ciantes e industriais, desta ci-
dade que têm honrado, sob 
todos os pontos de vista, as 
suas profissões, é nossa con-
vicção que, com os restantes 
e valiosos elementos que os 
acompanham, èles são garan-
tia segura de que o estabele-
cimento de crédito agora cria-
do, será o eixo indispensável 
para um maior desenvolvi-
mento económico da nossa 
região. 

Abre hoje a inscrição para 
as pessoas que desejem ad-
quirir acções dêste estabele-
cimento de crédito. 

nurnmam —' • «p̂ ŵpira——— — 

MADRID, 29.—-O general Bc-
renguer comunicou ao govêrno 
que prosseguiria a sua politica de 
saneamento financeiro, acentuando 
não somente a estabelização mone-
tária como equilibrando a Tesoura-
ria e cumprindo todas as obriga-
ções em suspenso, citando entre 
estas as dividas dos caminhos de 
ferro. — II. 

1 ÊÉala fe HDVQ11 
Amanhã, 31 de Dezembro, pelas 

16 horas, deve realizar-se na capela 
da Misericórdia um Te-Deum em 
acção de graças pela entrada do 
novo ano. 

sc i sds dos fer-
ias de toiBbra 

Por falta de numero não se 
efectuou ontem a Assembleia Ge-
ral para a eleição dos novos cor-
pos gerentes da A. J. C., estando 
marcada para hoje a segunda con-
vocação, funcionando a assembleia, 
pelas 16 horas, no Ateneu Comer-
cial, Pátio dos Castilhos, com qual-
quer numero de socios. 

Dina flp ia Siseis GKia 
Mn ÉIÉal Me 

ai 
PARIS, 29.—O Marechal Joffre, 

conservando toda a lucidez de es-
pirito, parece extinguir-se lenta-
mente, opondo comtudo uma resis-
tência excepcional á doença. 

O presidente do Conselho, os 
srs. Briand e Barthou e todas as 
altas personalidades manifestam a 
sua profunda simpatia. 

A embaixada de Inglaterra co-
municou o texto de um telegrama 
do Rei, exprimindo o seu profundo 
pesar pelo estado de saúde do Ma-
rechal.— H. 

A América sente a doença 
do neroico Marechal 

NEW YORK, 29. — Os jornais 
publicaram longos telegramas de 
França sobre a doença do Mare-
chal Joffre, cuja carreira recordam 
com grande simpatia.— II. 

roram ministrados a loííre 
os uitimos sacramentos 
ROMA, 29 — Segundo os médi-

cos assistentes declararam aos jor-
nalistas, o glorioso vencedor do 
Marne, suporta a doença com he-
roico estoicismo. 

Foram-lhe ministrados os últi-
mos sacramentos.—Radio. 

floiss !ls infsimlo e con-smeracoes oportunas 
Falando-se hoje mais que nunca 

no Choupal, em virtude cios gran-
des melhoramentos que ali sc pen-
sa realizar, vem a proposito infor-
mar os nossos leitores do valor 
desta notável e lendária Floresta 
— importante tanto pela grande 
area dos seus terrenos, como pelas 
ricas essencias florestais que a po-
voam, e extensíssimos arruamentos 
que a cortam em todas as direc-
ções. 

A area dos terrenos do Choupal 
é, presentemente, de 785.300 me-
tros quadrados, medindo todos os 
arruamentos que cortam êsses ter-
renos 7.040 metros de comprimen-
to. Só a avenida central da famosa 
Floresta tem 1.450 metros de ex-
tensão por 10 de largura; e a rua 
circulatória 600 metros de compri-
mento, permitindo esta, quando re-
gularizada, fazer a salda da Floresta 
para ponto diferente do da entrada. 
Corre, em grande parte da sua ex-
tensão, junto do rio Velho. 

O Choupal tem uma area supe-
rior mais de quatro vezes á mata 
de Val de Canas, que mede hoje 
cêrca de 180.000 metros quadrados, 
incluindo todos os terrenos que ul-
timamente lhe leem sido anexados. 

As arvores que predominam no 
Choupal são: o choupo, o eucalipto, 
o platano, a nogueira preta ameri-
cana, a acacia, a austral ia, a glodi-
tzehias, a robinea e muitas outras 
especies— todas de um grande va-
lor florestal e comercial, e que é 
calculado pelos competentes em 
milhares de contos. 

Por sua vez, em Val de Canas, 
predominam, na velha mata, os ce-
dros, as acacias e os eucaliptos, 
havendo também ali australias, pi-
nus insignis, arancarias e outras es-
pecies raras. Nos novos terrenos, 
ultimamente anexados, tem a Co-
missão de Turismo plantado ali, há 
tres anos a esta parte, mais de 5000 
arvores e arbustos, alem de cêrca 
de 300 fruteiras. Entre aquelas, 
predominam os cedros ,as robineas, 
os ulmos, os platanos, as acacias, 
as tilias, os pinus insignis, as no-
gueiras americanas, os eucaliptos, 
em suma, mais de vinte variedades; 
e entre as fruteiras, a pereira, a 
macieira, o castanheiro, o diospiro, 
a amendoeira, a larangeira, o pece-
gueiro, a ameixoeira, a nespereira, 
o medronheiro, etc. 

Tanto o Choupal como ya l de 
Canas são duas preciosas jóias do 
rico patrimonio florestal de Coim-
bra, jóias que, por longos anos, 
teem andado, como se sabe, intei-
ramente abandonadas, verdadeira-, 
mente desprezadas mas que agora, 
mercê da prestimosa acção da Co-
missão de Turismo, começam a 
ser factores de inestimável valor 
para o futuro progresso de Coim-
bra, como cidade moderna e centro 
de turismo. 

O Choupal é uma Floresta semi-
selvagem, na verdadeira acepçao 
da palavra, e como tal será conser-
vada e aproveitada; — Val de Ca-
nas, pelo contrário, terá, cm parte, 
o aspecto de Parque campestre, 
cercado de pomares, — e noutra 
parte, o da Mata tratada e conser-
vada á moderna. 

Por estas simples o lisongeiras 
notas de informação, poderão os 
nossos leitores apreciar a grandeza 
e importancia das obras do Choupal 
e de Val de Car.as, e o real alcance 
que elas terão para o futuro pro-
gresso de Coimbra, como cidade 
moderna e centro de turismo. 

As obras do Choupal ainda es-
tão em projecto; as de Val de Ca-
nas, porém, vão, como se sabe, em 
caminho de muito adeantada exe-
cução. 

No nosso país, nenhuma outra 
cidade poderá rivalisar com Coim-
bra, em melhoramentos desta na-
tureza e importancia. Nenhuma! 

0 MISTÉRIO DO ESTORIL 
29 I)E DEZEMBRO — O cemi-

terio ile Cascais guarda já, com a 
sua simplicidade e a tristeza dos 
seus ciprestes, os despojos de uma 
vida humilissima : de Alberto Ar-
raia. Aquele recanto sagrado onde 
a morte se recolhe, sob os ruidos 
do oceano, na sua fúria contra a 
Boca do Inferno, sepultará para 
sempre o corpo de um bom chefe 
de familia, rapaz muito considera-
do, uma vitima da maldade humana. 
E quem sabe se com o envolucro 
do pobre motorista ficará eterna-
mente, escondidinho nas entranhas 
da terra, o mistério do seu barba-
ro assassínio. 

O funeral foi simples, mas to-
cante. Romagem piedosa de cente-
nas de pessoas de todas as catego-
rias sociais, flores de saudade so-
bre o ataúde, lagrimas sentidas da 
familia, a consternação de toda a 
gente de bem a envolverem de 
comoção este acontecimento triste. 

Cascais, todo o país inteiro, vi-
bra de indignação contra o barbaro 
assassino. Na verdade, é preciso 
ser-se profundamente mau, dc uns 
sentimentos tigrinos para se prati-
car uma monstruosidade como a 
que vitimou o infeliz Alberto Ar-
raia. E' inacreditável que a especie 
humana ainda conserve estes mons-
tros a envergonhar-nos. 

As hipóteses sobre o crime co-
meçam a erguer-se em espiral. Os 
absurdos tornam-se convicções. As 
infantilidades ganham volume, des-
lisando pelas corregas da crença. 

O roubo dado como móbil do 
crime vem já ocupando um sector 
grande dentro do qual se reúnem 
muitos adeptos. 

Ora nós somos das pessoas que 
não acreditam que o roubo fosse o 
móbil do crime. Por muitas e va-
riadas razões que o nosso raciocí-
nio encontra. 

Cascais teve a felicidade do Na-
tal. As esferas ingratas, para mui-
tos, da Santa Casa da Misericórdia 
rolaram até á agradavel vila. E o 
grande premio foi inundar de ale-
gria muitos lares pobres de pesca-
dores e de gente de condição hu-
milde. 

Creio ser verosirnil que alguém 
julgue o infeliz Alberto Arraia um 
um dos contemplados. Não acredi-
to todavia que êsse alguém fosse 
ingénuo ao ponto de acreditar que 
o pobre motorista tivesse em seu 
poder os contos de reis com que a 
iotaria o beneficiou. 

Os homens do volante, com a 
vida acidentada que levam, sujei-
tos a todos os precalços e ás con-
trariedades de todo o ardume não 
trazem em seu poder grandes im-
portâncias, mas apenas o produto 
das suas receitas. Isto é facilmente 
deduzido por qualquer pessoa. 

Em subsequente analise tam-
bém não cremos que para roubar 
fosse necessário praticar aquela 
maldade. O gatuno português — é 
a historia da criminologia que no-
lo demonstra —só excepcionalmen-
te mata para roubar. Naquele caso 
preferia a mordaça para os seus 
criminosos desejos. 

Por todas estas circunstancias o 
barbaro assassino continua ainda 
encerrado 110 grande mistério, pa-
recendo que com o da Ouinta de 
Ferrugem ficará no insondável. 

A sociedade não pode e-tar á 
mercê destes crimes. E' forçoso, 
pois, que todos os esforços se con-
jugem para afastar os perigos que 
nos cercam e de um momento pa-
ra outro nos podem subverter. 

Alberto Arraia é urna vitima da 
maldade humana. Desfolhemos so-
bre a sua campa as pétalas da nos-
sa saudade, mas não deixemos apa-
gar a visão da monstruosidade que 
o vitimou. 

ALFREDO MAROUES 

Palie José Silveira 
Chegou ontem a esta cidade o 

reverendíssimo padre José Silvei-
ra Avila, do Seminário de Angra 
do Heroísmo e que ha quatro me-
ses se encontrava em tratamento 
no Porto, em virtude de desastre 
de automovel. 

Na estação do caminho de ferro 
era aguardado por um grupo de 
amigos e admiradores que lhe ofe-
receram um Porto dc honra no C. 
A. D. C., e onde discursaram o seu 
presidente; os srs. dr. Machado 
Bettencourt, comissário regional 
do C. N. S.; Luís Filipe, pelo chefe 
do Grupo 30; Sebastião Antunes e 
Mário Abraão. 

O s c i ! a s j l o r c o n f i r m o u 
n o J u i z © € r !3R$na l a s 
d e c l a r a ç õ e s p r e s t e d a s 

á P. I. £. 
Como dissemos, foi enviado a 

juizo, tendo recolhido á cadeia de 
Santa Cruz, Boi t a r d o Lemos, do 
Deanteiro, autor do duplo crime 
de assassínio e fogo posto da Ri-
beira de Valbom. 

O Bernardo Lemos, interroga-
do ontem no Juizo Criminal desta 
comarca, confirmou inteiramente 
as declarações prestadas á P. I. C. 

Tn Inaugura hoje no átrio 
U Slioleta Isipal ia 
exposição (is desenhos e ta-

E l i 

Tom, o notável desenhador mo-
dernista que Coimbra já conhece 
de uma exposição que realizou o 
ano passado no Teatro Avenida e 
que acaba de ser consagrado pelo 
publico e pela critica da capital 
que lhe comprou e elogiou todos 
os trabalhos que durante duas se-
manas se encontraram expostos no 
Salão Bobone, inaugura hoje, pelas 
15 horas, no átrio da Biblioteca Mu-
nicipal, á Rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes, um novo certame apre-
sentando pela primeira vez alguns 
dos seus melhores desenhos e ca-
ricaturas e ainda outros que figura-
ram na ultima exposição de Lisboa. 

Tom, um artista que tem cola-
borado nas nossas melhores publi-
cações, ilustrando crónicas e nove-
las dos grandes escritores europeus, 
está-se afirmando um desenhador 
de rara sensibilidade, dispondo de 
uma técnica pessoalíssima, que lhe 
tem grangeado unanimes aplausos 
do publico habitue das exposições 
e da critica mais exigente. 

Tom vai, pois, marcar mais uma 
etapa brilhante na sua carreira de 
desenhador modernista, de traço 
irreverente pleno de expressão e 
colorido. 

íteiiíi da i n f l a 
No propino dia l de Janeiro 
é franqueada ao publico a 

Mlsil® m susas instalações 
No dia 1 do próximo mês de Ja-

neiro, e por virtude da solenidade 
do dia, a Direcção dos Hospitais da 
Universidade, rosolveu permitir a 
visita gratuita aos doentes hospita-
lisados, das 13 ás 16 horas. 

Todas as instalações hospitala-
res, estão também patentes ao pú-
blico durante aquelas horas. 

No domingo seguinte, 4 de Ja-
neiro, está em laboração a Lavan-
daria a vapor, também durante aque-
las horas, a fim de o público podêr 
visitar uma instalação das mais mo-
dernas e aperfeiçoadas e que cons-
titui um importante melhoramento 
nos serviços hospitalares. 

As cosinhas dos Hospitais, es-
pecialmente a dos doentes das en-
fermarias, dispondo hoje dos apa-
relhos mais modernos para feitura 
dos alimentos, e com toda a obser-
vância aos preceitos higiénicos, são 
instalações que merecem uma vi-
sita atenciosa, motivo porque se 
encontram também expostas ao 
público. 

As salas de operações, Arsenal' 
cirúrgico, Economato, serviços de 
máquinas, obras do Hospital dos 
Lazaros, etc., são outras tantas ins-
talações que a Direcção dos Hos-
pitais deseja que o público conhe-
ça, numa visita demorada, para 
poder apreciar do desenvolvimento 
que vem atingindo os serviços dês-
te estabelecimento de assistência e 

i i l o Eiiie è le is® 
Nao é o "Lavaredas,, o indi-

viduo pre§© em Marrocos 
LiSBOA, 29 — Por suspeita de 

ser o celebre cadastrado Labare-
das, foi há dias preso em Marrocos 
um individuo que a policia julgava 
ser o assassino do malogrado mo-
torista Ernesto Martins, crime pra-
ticado há tempo na Quinta da Ter-
rugem. 

Pelas vias legais conseguiu-se a 
extradição do preso, que foi posto 
na fronteira porluguêsa e que de-
clarou chamar-se António Maria 
Esteves, nada ter com o Lavaredas 
nem com o crime. 

Constatou-se ser verdadeira a 
sua declaração. 

O sr. dr. Raul de Magalhães, 
adjunto da P. I. C. recebeu um ofi-
cio do Ministério dos Negocios Es-
trangeiros, acompanhado das foto-
grafias do referido individuo, pelas 
quais se verifica não se tratar do 
Lavaredas. 

um - ra id - a Guine e Angola 

Tudo quanto temos vindo a 
desenvolver ácêrca da instrução e 
da educação da criança, nos mos-
tra a necessidade de separar os 
elementos normais dos anormais, 
quer essa separação haja de ser 
absoluta, o que se impõe quando 
se trate de indivíduos que possam 
intervir como elementos perturba-
dores ou contagiantes, ou a quem 
não possam aproveitar os métodos 
gerais adoptados, quer seja rela-
tiva, e tanto bastará quando, como 
no caso dos débeis e preguiçosos, 
se trate de crianças dotadas de fa-
culdades de percepção mais ou me-
nos morosas, ou que, pela volubi-
lidade da sua atenção ou por qual-
quer outro motivo, fixam com difi-
culdade o pouco que vão apren-
dendo. 

Estes ainda poderão ser admi-
tidos nas escolas primárias nor-
mais, embora agrupados em cursos 
distintos que não prejudiquem o 
avanço dos normalmente organiza-
dos; àqueles, porém, exigirão es-
colas especiais com instrutores tam-
bém especializados, de preferência 
em internatos ou semi-internatos, 
consoante as exigências requeridas 
pela anomalia com que se depare, 
em cuja organização seja introdu-
zida, como de resto deveria fazer-
se em todas as escolas em geral, o 
ensino profissional obrigatório a 
par duma inspecção médica rigo-
rosa. 

Este sistema de isolamento em 
internatos é tanto mais indispensá-
vel pelo facto de ser a educarão 
moral, para o fim da regeneração 
que se requere, mais frutificante 
em certas classes de infelizes deste 
género, do que a instrução, para a 
qual chega a manifestar-s-e neles a 
negação mais completa. 

Como vêmos, tem de ser muito 
cuidada a selecção a realizar para 
se obter uma indicação rigorosa 
ácêrca da orientação a 'seguir pe-
rante o caso particular com que se 
depare. 

Demonstra isso a impossibili-
dade de se fazer pesar 110 profes-
sor essa destrinça para a qual, em 
certos casos, lhe falta a competên-
cia, e a necessidade de se activar a 
assistência médica nas escolas, pois 
que somente no médico poderá 
encontrar-se o auxiliar competente 
para estudar essas crianças sob o 
ponto de vista patologico, tanto fí-
sico como moral ; alem de que, 
sendo causas de muitas dessas 
anomalias a tuberculose e a sífilis, 
isto é, dois dos flagelos que actual-
mente mais nos afligem, e impon-
do-se atalhar ao desenvolvimento e 
á propagação dessas doenças pelo 
isolamento dos sãos, só ao médico 
também competirá resolver sobre 
o assunto. 

Multiplicando-se, como é de 
necessidade, o numero das escolas 
ordinarias, devemos pensar tam-
bém na criação doutras destinadas 
ao ensino especial dos anormais. 
Só assim se conseguirá neutralizar 
uma das principais causas da deca-
dência, da preversão e do crime, j 
e, como tal, proteger eficazmente ! 
a sociedade do perigo que sobre j 
si penderá enquanto não se resol-
ver o problema, aliás tão momen-
toso, da sua instrução e da sua 
educação física e moral. 

E' ao Estado, Corpos Adminis-
trativos e Associações filantrópicas, 
com o concurso geral de todos, 
que compete promover a sua so-
lução, chamando a si médicos e 
professores de reconhecida com-
petência, únicas classes em que, 
pela sua colaboração de conjunto, 
poderá confiar-sc o bom exilo de 
tão grandioso empreendimento. 

Demanda a consecução dessa 
obra grande dispêndio de energias 
e grandes sacrifícios materiais? 
Ninguém poderá negá-lo. Cremos 
mesmo que, tão completa como 
seria para desejar, será de momen-
to inexequível, dada a exaustez dos 
nossos cofres. Mas, porque hoje 
o seja, deveremos ser tão pessimis-
tas que não confiemos no dia de 
amanhã? 

Porque hoje seja inexequível 
dar-lhe começo? Deverá elevar-se 
o desanimo ao cúmulo de não fa-
zermos nada, pelo simples facto 
de não podermos fazer tudo duma 
só vez? Não representará nada o 
dia que se segue ? 

Se a tal critério houvermos de 
ter apêgo, nada de nada consegui-
remos, visto não podermos con-
cluir aquilo a que não hajamos 
dado principio, pois que isso cor 
responderia a querer-se o absurdo, 
pretendendo fazer-se do nada al-
guma cousa. Entretanto êsse algu-
ma cousa constitui uma necessida-
de urgente; e crêmos que merece-
rá bem os sacrifícios que possa re-
presentar, certo como é que, como 
afirma Lanessam, «uma educação 

smJerto Oroz e Car-
ies Oleck partirão hoje 
se o tempo e permitir 

Por virtude da inconstância do 
tempo, não poderam largar ontem 
da Amadora os aviadores srs. te-
nente Humberto Cruz, nosso con-
terrâneo e distinto colaborador da 
Gazeta dc Coimbra, e Carlos Bleck 
que, a bordo do avião Augusto de 
Castilho, vão tentar um raid á Gui-
né e Angola. 

A partida ficou adiada para hoje, 
devendo efectuar-se no caso do 
tempo o persnitir. 

...Sr. Director. — Ha muito que 
em Coimbra se fala na possibilidade 
dc sc conseguir uma divisão maior, 
110 montante das assinaturas dos 
electricos. Consta mesmo que um dos 
defensores dessa divisão, que facili-
taria a assinatura dos menos abas-
tados, foi o proprio sr. dr. Santos 
Jacob, hoje á frente do nosso muni-
cípio. Sendo assim parece-nos que a 
imprensa local e os pequenos comer-
ciantes, deviam instar com s. ex." 
afim de ser permitido o pagamento 
das assinaturas cm quatro presta-
ções, o que acarretaria á cantara 
uma receita sempre certa. 

E não era difícil ao sr. Presi-
dente encontrar facilidades na dis-
tribuição desse serviço, para o que 
bastaria pteparar cartões de cores 
diferentes, um para cada trimestre. 
A inspecção far-se-ia com a maior 
facilidade. E estamos certos que os 
portadores desses cai tões seriam os 
primeiros a facilitar essa inspecção, 
para seu proprio interesse. A Cama-
ra nada perderia e o publico seria 
largamente beneficiado. 

Se esta velha ideia é com efeito 
do sr. dr. Santos Jacob, s. ex." há-
de sabê-la agora pôr em prática. Se, 
porem, não é dele, esperamos, que 
s. ex." estudará o assunto, afim de 
conseguir essa importante medida, 
que irá beneficiar grande numero 
de conimbricenses: professores, es-
tudantes, comerciantes, etc. 

Aqui fica o nosso apêlo, esperan-
do que ele mereça a atenção de quem 
de direito. — X. 

l i í i f È ie Coirifa 
Peia Santa Casa da Misericórdia 

de Coimbra foram recebidos os 
seguintes donativos : 

Alguns brinquedos e outros ar-
tigos, pela firma Fonseca & Ribei-
ro, L.da ; 100 quilos de massa e 37 
quilos de feijão branco, do gerente 
da Companhia Portugal e Colónias; 
2 peças de pano de bretanha, do 
sr. Jorge Mendes; 20 quilos de 
pão, da sr." I). Maria Botinas e dr. 
Manuel de Oliveira ; da Empresa j 
Abreu & Cabral, um convite para ; 
a matince do dia 25 de Dezembro ; j 
da Redacção do Diário de Noticias, I 
uni dito para a ma time do dia 29 no 
Salão Tivoli; da Direcção Geral de 
Assistência, tabaco, que tem sido 
distribuído pelos pobres da Miseri-
córdia e pelos Asilos da Mendici-
dade e Ordem Terceira, presos da 
cadeia e Conferencia de S. Vicente 
de Paula. 

a s s a s s í n i o d © 

motorista 
A i n d a n a o f o r a m d e s c o b e r -
t o s a s a u t o r e s d a a g r e s s ã o 

LISBOA, 29 — Continua embru-
lhado em denso mistério o crime 
de Cascais, de que foi vitima o infe-

j liz motorista Alberto Arraia, apesar 
do zelo empregado pelos investi-
gadores e seus auxiliares. 

Os individuos presos por sus-
peita continuam mantendo-se na 
negativa, dizendo nada terem com 
o crime. 

O automovel do infeliz moto-
rista Arraia foi conduzido para o 
Terei, afim de ser examinado por 

~ ; peritos do Instituto de Medicina 

i Não se conseguiu precisar com 
: que instrumento teria sido feita a 
! agressão. Todavia entendem os me-
I dicos que foi usada arma mais con-
! tundente do que coriante, visto que 
j há coiro cabeludo arrancado. Além 
I disso, os dedos que a arma atingiu, 

física, moral e intelectual, bem di- i a P " a r d e tc;rem A ^ d o quasi decc-
rigida, pode com seguraAça criar I Pados ' mostraram certa contusão, 
em cada individuo o estado orgâ-
nico, fisiológico, psíquico mais \ 

o que se não verificaria se a agres-
são tivesse sido feita com instru-

preprio para determinar as volições 
no sentido de altruísmo, da bonda-
de, da generosidade e do amor á 
familia, á sociedade, á patria e á 
humanidade». 

(FIM) 
Ardi/as. 

1 mento cortante. 
I A policia, que hoje procedeu a 

varias diligencias em Cascais, julga 
i que os autores do crime conheciam 
i perfeitamente o local onde o Ar-

raia foi ferido. — C. 
— .Q^ít). 4» 

No dia 29 de Dezembro de 1864 
foi dado á publicidade o numero-
-programa do Diário de Noticias, 
fundado por Eduardo Coelho, que 
assumiu a sua direcção, e por To-
más Quintino Antunes, mais tarde 
conde de S. Marçal, que era o pro-
prietário da Tipografia Universal, 
onde essa folha sempre foi im-
pressa. 

Eduardo Coelho, que era filho 
de Coimbra, teve sempre a aspira-
ção de criar um jornal diário, e ao 
fim de muitos anos de luta, por fal-
ta de meios, conseguiu esse seu 
grande desejo. 

Queria ele que o seu diário, que 
fez uma completa revolução no 
jornalismo em Portugal, fôsse orien-
tado com uma grande independen-
cia e imparcialidade, noticioso e 
inofensivo, e assim ganhou no pú-
blico o nome de incolor. 

Mas o Diário de Noticias foi sem-
pre muito mais do que isto: foi um 
grande amigo dos pobres e das 
classes desprotegidas. 

Tendo completado ontem 66 
anos de publicidade, conseguiu ser 
actualmente o inais antigo dos jor-
nais portugueses depois do Jornal 
do Comercio, de Lisboa, O Comercio 
do Porto, e O Instituto, de Coim-
bra. Crêmos que, sem carácter ofi-
cial ou semi-oficial o Diário de No-
ticias, tem direito a ser contado em 
terceiro lugar pela sua antiguidade. 

E' incontestavelmente o maior 
colosso da imprensa portuguesa em 
tiragem e anúncios. 

Pode dizer-se, sem favor para a 
memória de Eduardo Coelho que a 
ele se deve o primeiro jornal diá-
rio criado em Portugal, o mais po-
pular, o grande amigo do povo. 

Logo ao fim do primeiro ano de 
publicação, fazia uma tiragem de 
9.600 exemplares diáriamente. Não 
admira por isso que Eduardo Coe-
lho fôsse alvejado pela inveja e 
despeito de muitos. 

Ele tinha rialmente o tino jor-
nalístico, o conhecimento perfeito 
das relações que devem existir en-
tre o jornal e o público. Por isso 
Eduardo Coelho depressa conse-
guiu relacionar-se com os homens 
mais em evidencia na politica, nas 
letras, na sciencia, etc. 

Ele sentia-se vaidoso ao saber 
que o seu jornal tinha conquistado 
tal importancia e peso na opinião 
pública, que uma vez pusera o 
govêrno em crise por causa de um 
ponto de admiração que indevida-
mente aparecera num artigo do seu 
jornal. 

Eduardo Coelho era filho de João 
Gaspar Coelho, mestre de obras, 
e de sua esposa a sr.* D. Fran-
cisca Coelho. Dêste casamento nas-
ceram 6 filhas e 4 filhos, o mais 
novo dos quais, Francisco Adolfo 
Coelho, que veio a ser notável 
filólogo e professor do Curso Su-
perior de Letras. 

Por morte de João Gaspar, esta 
familia ficou em precárias circuns-
tancias. A mãe tratou de dar colo-
cação aos filhos que já estavam em 
idade de ganhar a vida. 

O Eduardo foi para caixeiro do 
estabelecimento de ferragens de 
Francisco de Sousa Araujo. Reco-
nhecendo este que o Eduardo era 
inteligente, muito amigo de leitura 
de livros e de fazer versos, o pa-
trão aconselhou a mãe de Eduardo 
a mandar o filho para Lisboa, por-
que ele era esperto e tinha aptidões 
que era preciso aproveitar. 

A mãe de Eduardo concordou, 
e ele lá seguiu para a capital. A 
sorte em principio não o prote-
geu, mas entrando 11a vida jorna-
lística, relacionou-se com Castilho, 
Rodrigues Sampaio, José Estevam 
e outros que gostavam de Eduardo. 

Mas a aspiração de fundar ura 
jornal diário não se desvanecia até 
que pôs em prática a sua grande 
ambição com Tomas Quintino An-
tunes. 

A empresa deu fartos frutos, 
morrendo ambos os sócios com 
fortuna. 

Eduardo Coelho era um grande 
amigo da sua terra, que deu o seu 
nome á rua dos Sapateiros, onde 
ele nasceu. A Associação dos Ar-
tistas nomeou-o seu sócio hono-
rário. 

No dia 29 de Dezembro de 1904 
foi inaugurado no Passeio de S. Pe-
dro de Alcantara, em Lisboa, o 
monumento levantado á memória 
do nosso ilustre conterrâneo Eduar-
do Coelho. 

E assim alguma coisa ficou a 
afirmar o reconhecimento do seu 
país e da sua terra á memória do 
ilustre filho de Coimbra. 

Mas, ficou mais do que isto : o 
Diário de Noticias que ele fundou, 
e que é o mais honroso padrão da 
sua grande obra jornalística. 

C. A. 

BOMBAIM, 29.—Produziram-se 
diversas manifestações durante as 
quais ficaram feridos 20 agentes e 
260 manifestantes.—H. 

PARIS, 29—A Companhia Fran-
cesa para o Oriente inaugura em 1 
de Janeiro próximo a ligação aero-
postal Marselha-Bagdad-Karachi. 
— H. 

Constituíram dois brilhantes es-
pectáculos as matinées realisadas 
ontem no Teatro Avenida e no Ti-
voli, promovidas pelo Diário de 
Noticias e dedicadas às crianças 
das escolas e asilos de Coimbra, 
iniciativa que levou a efeito nos 
18 distritos do país para comemo-
rar o 66.° aniversario da sua funda-
ção. Os dois teatros de Coimbra 
completaram mais de 4;ooo crian-
ças. 

No Avenida, proferiu um bri-
lhante discurso o sr. Dr. Rocha 
Brito, que se referiu ao significado 
da iniciativa do grande jornal por-
tuguês, incutindo no espirito das 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 30 de Dezembro d® 1930 
crianças o amôr á Pátria, aos Pais 
e aos seus professores. 

Terminou o seu belo discurso, 
pedindo às crianças que de pé, le-
vantassem um viva a Portugal, que 
foi delirantemente repetido. 

O discurso do sr. Dr. Rocha 
Brito, foi coroado com uma calo-
Tosa salva de palmas. 

A distinta poetisa sr. ' D. Gra-
ziete Branco, recitou o conto da 
Carochinha, da sua autoria, ilustra-
do pelo caricaturista Tom, o que 
se repetiu no Tivoli, e onde o dis-
curso de abertura foi proferido 
pelo sr. Albano Ramalho, inspector 
chefe da Região Escolar de Coim-
bra. 

Em ambos os teatros foràm exi-
bidos interessantes filmes. 

O Diário de Noticias pode or-
gulhar-se da sua simpatica iniciati-
va que marcou em Coimbra, como 
afinal em todo o país. 

jEcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Gabriela Tudela 

Vasconcelos Gomes, filha do sr. 
Gabriel Tinoco. 

Partidas e chegadas 
Esteve em Coimbra, dando-nos 

o prazer da sua visita, o nosso es-
timado conterrâneo sr. Manuel 
Ferreira da Silva, digno fucionário 
da Repartição de Fiuanças de Por-
to de Moz. 

Carta da Fíguelia da Faz 
29 DE DEZEMBRO 

Um empréstimo. —Foi lido 
e apreciado o artigo do fundo da 
Gazeta de Coimbra de ontem em 
que focava um assunto de grande 
interesse para esta cidade. 

Sôbre êle e outros que se rela-
cionam com a Câmara falaremos 
em próximos números. 

Ligo dos Combatentes.— 
A Delegação local da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra dis-
tribuiu 5oo$oo por alguns órfãos de 
militares mortos na guerra e que 
pertenciam a êste concelho. 

Colectividades em lesta. — 
No dia 1.° de Janeiro festejara o seu 
aniversário várias colectividades da 
Figueira e do concelho, entre elas 
o Ginásio Club Figueirense, o 
Quiaios-Club, de Quiaios e o Gru-
po Musicai Carritense, dos Carritas. 

Pel.il Câmara. — A Comissão 
Administrativa da Câmara resolveu 
adquirir o manancial de águas da 
Amieira, para abastecimento desta 
cidade, estando em estudo o res-
pectivo contrato. 

-—O conselho superior de Admi-
nistração de jogos, informou já ter 
oficiado à Empreza concessionária 
de jôgo na Figueira, sôbre o assun-
to de obras que ficou obrigada a 
efectuar dentro do prazo legal, sob 
pena de serem adoptadas provi-
dências que o mesmo conselho 
julgue indispensáveis para o cum-
primento do contrato, e esclare-
cendo que êsse prazo legal termina 
para o ano, 

Entre as obras corita-se como 
já dissemos, a construção de um 
grande hotel defronte da praia. 

Desas t re .—Ante-ontem quan-
do a sr." Ana da Silva, sogra dos 
comerciantes desta cidade srs. Abel 
Ferreira e Manuel Constante, pre-
tendia tomar na Amieira o comboio 
para a Figueira, escorregou e caiu, 
tendo fracturedo a perna esquerda 
pelo fémur. 

A doente, que tem 68 anos de 
idade, foi tratada pelo sr. dr. Al-
berto Borges. 

T e m p O . — Coniinua péssimo, 
de chuva miudinha e impertinente 

O mar está agitadíssimo. 
OS empatas. — Como disse-

mos a Comissão Administrativa da 
Câmara pretende estender a expla-
nada até à rua Dr. Calado. Ao 
mesmo tempo acordou com o sr. 
Joaquim Aguiar para que no local 
defronte da praia, onde existem uns 
inestéticos barracões dos banhei-
ros, fôsse construído um lindo 
hotel. Pois surgem agora os ba-
nheiros a exigir os títulos de arren-
damento dos barracões, o que de-
certo virá encravar as projéctadas 
obras. Dizem-nos que é seu advo-
gado um ilustre figueirense e polí-
tico de categoria. 

O que surgirá ? — C. 

Festas & Romarias 
Nossa Senhora da Conceição 
Em S. Martinho do Bispo reali-

zou-se no domingo a festa de Nossa 
Senhora da Conceição, tendo havido 
de manhã festa religiosa e sermão 
e á tarde arraial, etc. 

A' noite houve baile na séde da 
União Dramatica de S. Martinho, 
dançando-se animadamente até de 
madrugada. 

Também na capela dos Carva-
lhais de Baixo, freguesia de Assa-
farge, se realizou no mesmo dia a 
festividade á Padroeira de Portu-
gal, havendo missa, arraial, etc., 
abrilhantado por um gaiteiro. 

Senhor da Agonia 
FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 27 — 

No logar do Bairrão, proximo desta 
vila, realizou-se ontem a festa ao 
Senhor da Agonia, abrilhantada pela 
filarmónica desta vila, a qual,IJdu-
rante o arraial, executou alguns tre-
chos do seu selecto e numeroso 
reportorio. 

Esta festa, que costuma ser mui-
to concorrida, foi êste ano bastante 
prejudicada pelo denso, húmido e 
enervante nevoeiro, tão denso que 
dificilmente se divisa o que se pas-
sa a pequena distancia, constituindo 
assim um perigo para o transito 
dos numerosos automoveis que 
cruzam nesta região. — C. 

Faleceu um antigo professor 
de Oxford 

OXFORD, 29.— Faleceu ontem, 
contando 76 anos de idade, o pro-
fessor MacDonell,^grande conhece-
dor de sanscrito e emérito profes-
sor. da mesma lingua na Universi-
dade de Oxford.— H. 

FALECIMENTOS 
Faleceu na sua residencia, á rua 

Oriental de Montarroio, a sr." D. 
Maria Luísa da Costa Areosa, sogra 
do Desembargador sr. dr. Frede-
rico José de Melo e Menezes. 

A saudosa extinta era natural 
desta cidade e contava 84 anos de 
idade. 

A toda a familia enlutada, e es-
pecialmente a seu sobrinho e nosso 
amigo sr. António Duarte de Matos 
Areosa, enviamos sentidos pesa-
mes. 

— Também se finou em Santa 
Clara, o menino João Hernandez 
Trindade, filhinho querido do sr. 
Teolindo Ventura Trindade, tipó-
grafo da Imprensa da Universi-
dade. 

— Faleceu na rua das Esteiri-
nhas o antigo operário de marce-
neiro sr. João Afonso Dias. 

As nossas condolências. 

CANAS DE SABUGOSA, 27.— 
Faleceu, na passada quinta feira, na 
povoação de Santa Óvaia de Cima, 
desta freguesia, a sr.* Arlinda Cor-
reia Marques, esposa do sr. Joa-
quim Marques Júnior, sapateiro 
nesta localidade. 

A finada, contava a bonita idade 
de 19 anos e deixa uma creancinha 
de tenros dias ainda. O seu fune-
ral, que foi muito concorridíssimo, 
realizou-se ontem, para o cemitério 
desta localidade. Sôbre o féretro, 
foi deposta uma linda coroa de flo-
res. Durante o trajecto para o ce-
mitério, foram organizados vários 
turnos. 

A sua falta foi muito sentida, 
pois que a finada gosava de geral 
simpatia, em todos os meios onde 
era conhecida. A' família enlutada, 
os nossos sentimentos. — C. 

De Figueiró dos M o s 
27 DE DEZEMBRO. 

©rave desordem—Os gran 
des homens tambam erram. 

Errare humanum est, e é bem 
verdade. 

Se o notável estadista Marquês 
de Pombal, em vez de auxiliar o 
desenvolvimento da cultura da vi-
nha, a tivesse circunscrito a certas 
regiões do país e promovesse a 
cultura do trigo, seriamos hoje 
mais felizes, pois se evitaria a sal-
da de muito ouro para o estrangei-
ro para a importação daquele pre-
cioso cereal, e não assistiríamos ao 
desenvolvimento da tuberculose e 
do definhamento da velha e rebus-
ta raça lusitana. A maioria dos cri-
mes são devidos ao alcoolismo. 

Quem percorrer as vilas e al-
deias sertanejas terá ocasião de 
verificar a verdade desta asserção. 

O rude serrano ou camponês, 
mal alimentado, em geral, durante 
a semana, costuma ao domingo, ir 
ouvir a imprescindível missa; de-
pois dirige-se á taberna onde come 
duas sardinhas ou um bocado de 
toucinho, propositadamente levado 
de casa, com pão, acompanhados 
de repetidos copos de vinho. E' 
uma refeição muito mais sóbria 
que abstémia. 

A força do álcool em breve co-
meça a produzir os seus efeitos, e 
então ei-lo a medir a largura das 
ruas da vila ou do logar, a andar 
em zig-zag, quando muitas se não 
fica estendido na estrada, a meio 
caminho de casa. 

A uns dá-lhe o excesso de ál-
cool para a animação e caricias 
com a familia e visinhos, e assim, 
cantam e dançam; a outros, pro-
duz-lhe certa excitação hipocon-
dríaca e dá-lhes para a desordem. 

E' o que sucedeu, no dia de 
Natal^ á maioria dos habitantes do 
legar do Carapinhal, desta fregue-
sia, os quais, depois do jantar de 
festa, foram provocar e atacar os 
habitantes do logar do Douro, por 
questões antigas de namoros, se-
gundo se afirma, estabelecendo, 
assim, uma grave desordem que 
poderia ter tido funestas conse-
quências, se a Guarda Republicana 
deste posto, chamada a tempo, não 
tivesse intervindo na cultura em 
que já se viam armas de fogo e 
facalhões de matar porcos nas 
mãos de alguns desordeiros. 

Terminou a desordem, tendo 
resultado alguns feridos e a prisão 
de Sebastião Baptista, Manuel Al-
ves, Manuel dos Santos Morais, An-
tónio Costa e João da Silva Júnior, 
os quais se encontram presos na 
cadeia desta vila, enquanto no tri-
bunal corre contra eles o respecti-
vo processo. 

E assim caiu sôbre os lugares 
do Douro e do Carapinhal a som-
bra húmida da noite, no dia da Fes-
ta da Familia, que todos devem so-
lenizar com a maior alegria, mas 
que, neste caso e em muitos ou-
tros, o deus Baco (Bachus) mais 
uma vez se apressou a prejudicar. 

Outros crimes - Alberto Men-
des, solteiro, morador na Ervidei-
ra, no lugar do Circo, próximo des-
ta vila, donde regressava, foi agre-
dido por Albano Santos, solteiro, 
João Paulino e José Pinheiros, ca-
sados, um dos quais lhe arremes-
sou uma pedra que lhe produziu 
fractura do crâneo, tendo, por êste 
motivo de ser transportado ao Hos-
pital da Universidade, dessa cidade, 
em estado grave. 

— Na noite de 25 para 26, en-
traram violentamente em casa de 
Manuel Vaz, do lugar da Coelhei-
ra, freguesia da Ajuda, trez indiví-
duos de nome Domingos Simões, 
Manuel Rodrigues, da Aldeia da 
Cruz, e Antonio Alves, desta vila, 
a fim de agredirem urn rapás que 
naquela casa se havia refugiado. 

Como a mulher do Manuel Vaz, 
de nome Leopoldina Abreu se 
opuzesse, agrediram esta, deixan-
do-a bastante ferida. 

Contra todos foi dada participa-
ção para juíso onde estão correndo 
os respectivos processos. 

A causa de todos estes crimes, 
foi: vinho e namoros. — C. 

D i a ísi eleito m M i i s 
par i o l i t a l n : ' 
BUCAREST, 29 — Foi eleito 

presidente do partido liberal o sr. 
Duca. O sr. Mironesco partiu para 
o estrangeiro, devendo visitar prin-
cipalmente Viêna, Saint Moritz e 
Paris. Na capital francesa, eu.cojv 
trar-se-há com o sr. Titulesc<j,.—H 

A CIDADE 
Ameaças de morte 

Afim de proceder a averigua-
ções sôbre um crime de ameaças 
de morte, segue hoje para Canta-
nhede o agente da P. I. C., Adelino 
Duarte. 

Furto de um galo 
António dos Santos, casado, pro 

prietário, de Souselas, queixou-se 
à P. I. C. de que lhe furtaram um 
galo a que dá o valor de 15S00. 

O queixoso indica a pessoa de 
quem suspeita. 

«Figueira » em bolandas 
Na P. I. C. deu hoje entrada 

uma participação em que António 
da Silva Bonito, proprietário, resi-
dente na Fonte do Cortiço, concelho 
de Montemor-o-Velho, se queixa 
contra José Monteiro, também pro 
prietário e morador no lugar da 
Tôrre, daquele concelho, acusan-
do-o de lhe haver retirado de uma 
sua propriedade uma figueira, a 
qual plantou numa outra proprie-
dade pertencente à família Mousi-
nho e de que o arguido é arrenda-
tário. 

Agressão 
José Ferrari, viuvo, proprietá-

rio, da Portela, freguesia de Tentú-
gal, concelho de Montemor-o-Ve-
lho, queixou-se à P. I. C. de que 
Manuel Correia, solteiro, do mesmo 
lugar, o agrediu causando-lhe vá-
rios ferimentos no rosto. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo: Gertrudes da Silva, 
de 27 anos, mordida por um cão; 
Assunção França, de 31 anos, de 
Vendas de Ceira, com ferida con-
tusa na boca; Maria Candeias, de 
41 anos, de S. Martinho do Bispo, 
com ferida incisa no pé direito; 
Antonio Rodrigues Cavacas, de 31 
anos, oleiro, de Castanheira de Pe-
ra e residente nesta cidade, com 
ferida contusa no frontal e couro 
cabeludo; a menor de três meses, 
Sofia de Jesus Fernandes, desta ci-
dade, com angina e Antonio Ma-
ria, de 21 anos, trabalhador, de S. 
Mamede e residente no Dianteiro, 
com ferida contusa na face es-
querda. 

A e s t r a d e no Loreto 
Mais uma vez pedimos á Cama-

ra Municipal providencias imedia-
tas para o estado de completo aban-
dono a que foi votada a povoação 
do Loreto, a dois passos da cidade. 

A respectiva estrada encontra-se 
completamente intransitável, cheia 
de perigosos barrancos que são ou-
tros tantos precipícios para aqueles 
que teem de atravessar aquele mar 
de lama. 

Luz é coisa que não há, apesar 
da respectiva rêde de distribuição 
ficar a algumas dezenas de metros 
de distancia. 

Quanto ao pequeno troço de es-
trada que há 2 ou 3 anos foi repa-
rada, o que tão bom dinheiro cus-
tou á Camara e aos proprietários 
locais, pela incúria do pessoal de 
fiscalisação que para ali não sabe o 
caminho, encontra-se sob a ameaça 
de completa ruina. 

Pedimos providencias urgentes 
para toda esta vergonha. 

27 DE DEZEMBRO. 

Associação Comercial. — 
O sr. ministro das Finanças rece-
beu às 16 horas de hoje, a Associa-
ção Comercial desta cidade, que 
lhe foi solicitar uma conscienciosa 
remodelação do motivo que origi-
nou a exagerada distribuição do 
imposto de transacção em todo este 
distrito, conforme já nos temos re-
ferido. 

"Diário de Noticias,,—Con-
tinua despertando grande entusias-
mo na petizada das escolas primá-
rias, para as duas matinées que o 
Diário de Noticias lhes vai oferecer 
no dia 29 do corrente, dia do 66." 
aniversário do grande jornal lis-
boeta. 

Lamaçal — Devido ao grande 
lamaçal que as chuvas estão pro-
duzindo nas principais ruas da ci-
dade, a Camara Municipal mandou 
hoje lavá-las com o auto-tanque das 
regas. 

"©rave crise —A ciasse dos 
trabalhadores rurais está atraves-
sando uma grave crise de miséria. 

O lavrador, como os ceriais e 
os vinhos não teem procura, re-
traem-se por sua vez, mandar fa-
zer serviços de menor urgência e 
necessidades, de maneira que os 
homens trabalham apenas dois ou 
três dias por semana ao preço de 
6^50 diários e as mulheres a 2850. 

Bem andaria as instancias supe-
riores, mandando reconstruir algu-
mas estradas que se encontram em 
estado intransitável. — C. 

26 DE DEZEMBRO 

lesoiucões camararias— 
A Camara Municipal dêste conce-
lho, na sua sessão de hoje, delibe-
rou dar o nome de Rua & de Setem-
bro, dia do ano de 1911, em que foi 
inaugurado o caminho de ferro do 
Vale do Vouga, á rua que vai da 
rua Dr. Adolfo Portela á entrada 
das Barreiras, e dar o nome de Rua 
15 de Agosto, dia do ano de 1922, 
em que foi aberto o Hospital Con-
de de Sucena, á rua que vai da es-
trada nacional á rua Dr. Adolfo 
Portela. 

fôOííO ¥ £ r e a d © r — Foi no-
meado para a comissão administra-
tiva dêste município, sendo eleito 
vice-presidente, o sr. dr. Manuel 
da Cunha Pimentel Homem de 
Melo, professor da Escola Comer-
cial e Industrial desta vila, que hoje 
entrou no exercício das suas fun-
ções. — C. 
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i ! qise tormento 
Indispensável recorrer rapidamente 
ao V E R A M O N , que acalma dôres 
de cabeça de toda a especie, por 
mais intensas que sejam. Tornou-se 
famoso em todo o mundo não só 
pela sua acção pronta e segura, mas 
também por nãò atacar o coração 
nem causar sensações desagra 
dáveis de calor ou cansaço 
Contra dôres sempre: 
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J o o t f r n l l 

O União bate o Carcaveli-
nbos por 5-4 

Como havíamos noticiado efec-
tuou-se no último domingo, um en-
contro de football entre o União e 
o Carcavelinh^ís, de Lisboa, ven-
cendo o primeiro por 5-4. 

O jogo, que começou á hora 
marcada, sob a arbitragem de Au-
relino Lima, caracterizou-se nos 
primeiros vinte minutos por uma 
ligeira pressão do União, que exe-
cutou algumas descidas plenas de 
combinação, marcando até ao 17." 
minuto, trez bolas, sem que o ad-
versário tivesse ainda aberto o 
score. 

Mas depois coube a vez ao Car-
cavelinhos, de assenhorear-se do 
terreno, que visitou frequentes ve-
zes, em descidas largas de extraor-
dinaria rapidez, as dezoito jardas 
contrarias, terminando o tempo 
com empate de 3-3, depois de ha-
ver perdido uma grande penali-
dade. 

x\ segunda metade pertenceu 
inteiramente ao União, que nos 
quinze minutos finais, acentuou a 
pressão de uma maneira concluden-
te, arrancando o triunfo ao Carca-
velinhos, que nessa altura estava a 
ganhar por 4-3. 

Do União os melhores foram 
José da Silva e Luís Simões, que 
teve uma segunda parte monumen-
tal, apagando completamente o tra-
balho dos restantes 21 jogadores, e 
rehabilitando-se assim de um pri-
meiro tempo apagado e deficiente 
mormente na colocação, peio que 
se viu frequentemente batido. 

Seguiram-s j-lheLeonardo e Pio, 
Pera, Carlos e Matos, os que mais 
se distinguiram no ataque. 

Ermenerieo mais brilhante na 
defesa do que o extremo direito. 
Oliveira, bem. Deixou, porém, 
enervar-se, quando Aurelino Lima, 
descuidando a arbitragem para dis-
cutir o público, permitiu que o seu 
trabalho se tornasse deficiente, e 
disso se ressentiu toda a equipe nos 
trinta minutos finais da primeira 
metade. Frutuoso, que entrou em 
sua substituição, jogou no ataque. 
Trabalhador, mas apagado. 

Dos Carcavelinhos distinguiram-
se o médio centro e o trio central 
dianteiro. 

* * * 

A vitória do União foi de uma 
justiça flagrante e se a diferença 
de bolas tem sido maior, talvez o 
score dissesse mais das vantagens 
que disfrutou. O 5-4, com constan-
tes oscilações diz, no entanto, da 
maneira como foi disputado o en-
contro, — com inergia, com ardor, 
com rapidez. 

O jôgo jámais foi monotono. 
Por vezes retardou-se o andamento. 
Mas recuperada a energia, voltava 
a ser feito num andamento veloz. 

O União também não soube 
aproveitar-se de uma grande pena-
lidade por infracção da defeza 
adversária. 

* * * 

Este jôgo teve dois árbitros: 
Aurelino Lima e Carlos Canuto. 

Já dissémos da arbitragem de 
Aurelino Lima, que foi substituído 
no final do i.° tempo por Carlos 
Canuto, o qual não conseguiu igual-
mente realizar um trabalho que sa-
tisfizesse. 

Deixou, inexplicavelmente, de 
marcar uma bola que o União fez 
quasi ao terminar do jôgo. 

FIGUEIRA DA FOZ, 29. — Nos 
desafios de football ontem realiza-
dos para a classificação do campeo-
nato de Portugal, a Naval venceu o 
Ginásio-Club por 6 a o e o Sporting 
ganhou ao União por 5 3 3 . — C. 

FARO, 29 —Resultado dos jo-
gos realizados ontem: 

Olhanense-Lusitano (Vila Real), 
3-3; Farense-Tavira Ginásio (Tavi-
ra), 3-2; Maritimo-Sporting Tavien-
se (Olhão), 7-0; Sport Lisboa-Gló-
ria F. C. (Faro), 5-3. - C. 

AGUEDA, 26 — Há dias reali-
zou-se no campo de football desta 
vila um desafio entre o grupo des-
portivo de Anadia e o grupo de 
Agueda. 

A concorrência foi grande. 
Agueda venceu por 3-1. 
O grupo de Agueda ofereceu ao 

de Anadia, na sua séde, um lauto 
jantar, seguido de baile, confrater-
nisando os dois grupos até altas 
horas da noite. — C. 

Estreia dos programas mudos 

Príncipe Fazil 
Super-produção da Fox-Film. Rea-
lisação de Haward Hawks. Prin-
cipais interpretes, Charles Farrel, 

Greta Nissen e John Boles 

Desempenhado pelos artistas Olive 
Borden Walter M. Grail, Margaret 
Livingston, Ben Barde e Clifford 

Ilorland 

Devido aos esforços do sr. pre-
sidente da camara está em via de 
se solucionar a questão suscitada 
entre o sr. dr. Garcia de Andrade 
e o proprietário do Café Monta-
nha, questão que parecia eterni-
zar-se e que, agora, devido aos 
bons ofícios do sr. dr. Santos Ja-
cob está prestes a resolver-se de-
vendo as obras no prédio do Largo 
Miguel Bombarda iniciar-se dentro 
em breve. 

••EftpWW 

o i l i e t a Mun ic ipa l 
ANADIA, 27. — A C o m i s s ã o 

Administrativa da Camara Munici-
pal de Anadia, numa das suas ul-
timas sessões publicas deliberou 
lançar as bases para a fundação da 
Biblioteca Municipal. 

Neste sentido já mandou impri-
mir circulares, que serão enviadas 
a todos os intelectuais e outras per-
sonalidades, solicitando ofertas das 
suas obras. — C. 

A G R A D E C I M E N T O 
Henrique Amaral e família, José 

Maria Amaral e família, e Bernardo 
I Carvalho, vém por êste meio agra-

decer às pessoas a quem não o 
pouderam fazer pessoalmente, por 
falta de enderêço, e bem assim 
àquelas que por lapso o deixassem 
de fazer, a honra que lhes conce-
deram acampanhando à última mo-
rada o seu sempre chorado filhi-
nho, neto e sobrinho Fernando Ma-
nuel. 

Agradecem, também, a todos os 
que se interessaram pelas suas me-
lhoras durante a doença que o viti-
mou. 

Camara dos M ú M m d e 
ís 

Realizou-se ontem, na sala das 
sessões do Tribunal da Relação, a 
eleição do conselho director da 
Camara dos Solicitadores do distri-
to judicial da Relação de Coimbra, 
tendo sido eleitos por unanimi-
dade : 

s Manuel da Silva Rocha Ferrei-
I ra, presidente; Avelino Paredes, 
[ secretário ; Eduardo Ferreira Ar-
| naldo, tesoureiro; Manuel António 

de Abreu Júnior 
mes Neto, vogais. 

e Eugénio Go-

- i-̂ .. •«. ícwff—--

inanem 
Fez ontem anos o sr. José Filipe 

de Oliveira, proprietário da acre-
ditada agencia funeraria José Antó-
nio de Oliveira, Sucessor, da rua 
da Figueira da Foz, a quem o seu 
pessoal prestou homenagem, inau-
gurando-lhe o retrato. 

Ao acto assistiram vários dos 
seus amigos, que vivamente o feli-
citaram. 

U l t i m a s 

J l o t i e i a s 
De Lisboa 

Nova r ev i s t a c a t o n c a 
1 Sob a direcção do reverendo 

Raul Machado inicia no próximo 
mês a sua publicação em Lisboa 
uma revista católica. 

uida d ip lomát ica 
A bordo do «Alcântara» chegou 

hoje a Lisboa o ministro de Portu-
gai em Washington tendo uma re-
cepção muito afectuosa. 

Centena r io de Elias Garc ia 
Hoje á noite o antigo deputado 

sr. Raimundo Alves realiza na As-
sociação Comercial dos Lojistas a 
sua anunciada conferencia sob o 
tema: Um democrata — José Elias 
Garcia — A sua vida e a sua obra. 

Amanhã, pelas 21,30, na séde da 
benemérita sociedade A Voz do 
Operário efectua-se uma sessão 
solene presidida pelo general sr. 
Norton de Matos. 

Dois a t r o p e l a m e n t o s 
Recolheram ao Hospital de S. 

José, em estado grave, um indivi-
duo cuja identidade se desconhece, 
atropelado por um automovel, no 
Terreiro do Paço e o menor Ar-
mando Vieira, de 6 anos, que foi 
colhido por um eléctrico na rua 
da Palma. 

uso e por t e de a r m o 
Foi hoje publicada a relação 

dos funcionários e outras entidades 
autorizados ao uso e porte de ar-
mas de defeza, independentemente 
de licença, ao abrigo do artigo 64." 
do decreto n.° 18:754. 

v i s t o r i a s s e s no te i s 
A folha oficial publica hoje o 

diploma que manda iniciar as vis-
torias aos estabelecimentos que tem 
a designação de hotel e regula o 
procedimento a adotar com os res-
pectivos proprietários ou deten-
tores. 

movimen to c o n s u l a r 
Foi nomeado vice-consul da Ita-

lia em Macau, o sr. Fernando Se-
na Rodrigues. 

c s m l n i i o s de F e r r o de Angola 
Foi nomeado director dos Ca-

minhos de Ferro do Sul de Ango-
la, o engenheiro sr. Melo Vieira. 

e c i s a de Fundos do Por to 
Segundo comunicação recebida 

no ministério do Comercio sabe-se 
que a eleição dos componenes da 
Bolsa dos Fundos do Porto deu o 
resultado seguinte : 

Sindico, José Raiva Ribeiro; 
sub-sindico, (Alvaro Machado Cos-
ta ; secretário, Adolfo Bento Cor-
reia; tesoureiro, José Machado Pin-
to Saraiva. 

Brigade i ro Daniel de Sousa 
Tendo o brigadeiro Daniel de 

Sousa, governador militar interino 
de Lisboa, sido agraciado pelo sr. 
Presidente da Republica com o 
grau de oficialato da Ordem Militar 
de Cristo, realizou-se hoje, pelas 
16 horas, no quartel-general, a ce-
rimonia da imposição daquelas in-
sígnias. 

Ao acto assistiram os srs. presi-
dente do miniaterio, ministérios do 
Interior, Finanças, Guerra, Marinha, 
Colonias, Agricultura e Instrução, 
governador civil, director da Arma 
de Artilharia, comandante geral da 
Armada e comandantes da G. N. R., 
Guarda Fiscal, policia e oficiais do 
governo militar de Lisboa. 

Uzaram da palavra os srs. pre-
sidente do govêrno e ministro das 
Finanças. 

ea 
ANKARA, 29 — Segundo as es-

feras politicas bem informadas, Ke-
mal Pachá abandonará a Presiden-
cia da Republica pela presidencia 
do Conselho. 

* * * 

Segundo informações de origem 
particular foram presos um mil in-
divíduos em consequência de um 
movimento reacionario na provín-
cia de Smirna. — H. 

O Nat 
Transporte. 1.841825 

A transportar, 

Francisco Afonso Dias, José 
Afonso Dias e Matias Afonso Dias 

! convidam todas as pessoas das suas 
relações, a incorporar-se 110 fune-
ral de seu saudoso pai João Afonso 
Dias, que se realiza hoje, pelas 
15,30, saindo o cadaver da rua das 
Esteirinhas, 17. 

Coimbra, 30 de Dezembro de 
1930. 

BUENOS AIRES, 29 — Os srs. 
Drummond e Comert, respectiva-
mente secretário geral e chefe da 
Informação da Sociedade das Na-
ções, foram oficialmente recebidos 
pelo ministro dos Estrangeiros e 
presidente Uriburu, com quem 
conferenciaram relativamente á ati-
tude da Argentina na Sociedade 
das Nações. — II. 

« 
BERLIM, 29 — Dizem de Frie-

drichshafen que o aviador espa-
nhol Ramon Franco aceitou um 
emprêgo na fábrica Dornicr, para 
onde seguirá logo depois de de-
sembarcar em Anvers. Outra in-
formação diz que é possível que o 
aviador Franco fique em Friedri-
chsafen ou vá para as fábricas si-
tuadas perto do lago Constança, o 
que ainda não está determinado. 

O mecânico Roda também re-
cebeu convite para trabalhar na 
casa Dornicr. — E. 

Do Porto 
< 0 P r i m e i r o d e J a n e i r o » 
Segundo nos afirmam, o grande 

diário desta cidade O Primeiro de 
Janeiro acaba de ser vendido a um 
grupo católico, passando a ser o 
órgão do clero em todo o norte do 
País. 

O Diário do Minho suspende a 
sua publicação por tal motivo, di-
zendo-se que os seus director e re-
dactores passarão imediatamente 
para O Primeiro de Janeiro. 

incêndios 
Declararam-se incêndios, duran-

te o dia de ontem : 
— Num prédio da rua Serpa 

Pinto, imediatamente extinto pelos 
bombeiros. 

— Num automóvel, propriedade 
do sr. Manuel Moreira, originado 
por excesso de calor, sendo extinta 
pelos populares. 

Agres são a t i ro 
Foi agredido a tiro, encontran-

do-se em perigo de vida no Hospi-
tal da Misericórdia, Dionízio José 
Pereira, de Espozende, o qual não 
via com bons olhos o namoro do 
agressor, Bernardino Fernandes, 
da mesma localidade, com uma 
sua irmã, motivo porque bastas 
vezes provocara o agressor. 

O ferido foi operado, sendo co-
mo dissemos, muito grave o seu 
estado. 

A agressão deu-se, segundo nos 
informam, da seguinte forma : 

O agressor encontrava-se, com 
dois amigos, na casa da sua namo-
rada. O Dionízio sabendo disso, 
em atitudes ameaçadoras, começou 
a rondar a porta, esperando a salda 
do Fernando que, depois dos insul-
tos recebidos, abriu a porta da casa 
e desfechou à queima roupa sôbre 
o Bernardino, que caiu por terra 
banhado cm sangue. 

O caso causou grande conster-
nação em Espozende. 

o Rápido do p o r t o 
Próximo de Valadares descarri-

lou o rápido do Pôrto, de ontem, 
inutilizando a via na extensão de 
quinze metros, sendo o acidente 
provocado pela rotura do veio do 
rodado do tender. 

Não houve desastres a lamentar, 
sendo o tráfico suspenso por horas. 

Uma das rodas da máquina que 
saltou do eixo, foi logo substituída, 
sendo o comboio depois rebocado 
por outra máquina, chegando a 
S. Bento à 1,30 horas. 

O caso tem sido muito comen-
tado. 

f l i ooue de u e í c u i o s 
Na Fonte da Moura chocaram 

violentamente duas camionetes, 
uma de passageiros e outra de 
carga. 

Do embate resultaram vários 
feridos entre êles: António de Ma-
tos Neves, ajudante de motorista; 
Filinto Rodrigues Passos, António. 
Fernandes, Francisco de Oliveira; 
Dias e João Guilherme da Silva 
Perreira, passageiros. 

Os feridos foram conduzidos ao 
hospital pela Cruz Vermelha e 
Bombeiros Voluntários do Pôrto e 
Invicta, sendo os seus ferimentos 
de pouca gravidade. 

O motorista da camionete de 
passageiros, ao qual cabe a respon-
sabilidade do embate, fugiu. 

O transito esteve suspenso, na-
quele local, durante umas duas ho-
ras. 

O i i q v 9 c r u z a í B r 
LIVORNO, 29.—Foi lançado á 

agua o cruzador Goris.— II. 

Acidentes de viação 

0 1 I s i s t i i p o r i 
i s 

Ontem á noite, na encruzilhada 
da estrada da Adémia, foi colhido 
pelo rodado de um carro de bois 
do qual era condutor, António dos 
Santos Cardoso, do logar do Mor-
tal, freguesia de Eiras, que sofreu 
a fractura do braço direito. 

O íerido veio para os Hospitais 
da Universidade, tendo recolhido 
á enfermaria 3 * C. H. 

A sua condução foi feita na 
auto-maca daquele estabelecimento 
hospitalar. 

O sr. dr. João dos Santos Ja-
cob, ilustre presidente da Comis-
são Administrativa do Município, 
acompanhado do engenheiro e 
advogado da Camara, visitou o lo-
cal da Arregaça, que tem servido 
de lavadouro publico e que tem 
dado lugar a vários incidentes. O 
sr. dr. Santos Jacob conferenciou 
com o proprietário daquele local, 
íicando assente a construção de 
um novo lavadouro destinado ao 
publico. 

E' um bom serviço que regista-
mos. 

na-1 feltre entrou 
sggRia ás 1 7 , 3 0 . 
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sociesloíie m Mercearias & Fafiril, L.la m 
SocieOgile de Fazenda, L.di m „ < * 
Aato-lniastriaf. Lda 1 M O M 
Angosta Lois Marta, Su7:?. n 
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Aveiro: 
Bai isõ í e g l a n a l d a Ave i ro 

Guarda: 
A m í r i t o [ o u s a v . t ó r i o 

Leiria: 
D a t e & r s i s i c s , L .da 

Viseu: 
l o s d M a r i a M i r o 

Alvaiazere: 
C e s á r i o Neves 

Aialía-Migilores: Aialía-Migilores: 
F i r m i n a S i s e s d e S e s i i r a 

Arganil: 
l l M a a P i r e s C i a s i l l a g a t i r a 

Henriqne Ferreira Barrete 
iiosrre Reis & Sobrinha 

Manoel A. Cepps & C.a 
llNlll i o Corvo: 

&U o 
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Antonio de Almeida Melo funlor 
Casa Havanesa 

Armando Menfles Pereira PIcliel 
•V -

Antonio tios Lsureiro. Sucr. 

KlUeiro Torres & Filhos 

Messias Baptista 

Eduardo Ansasto de Almeida 

Alhano Aliei Fernandes de ABrea 

Msfias & C.a Limitada 

Oliveira do Hospllol: 

l u s t r a i a F o i : 
M l : 

e n e s ite A i g o s r e s : 
Cesta & C.a 
!cao da Silva Pestaae 

s a : 

Evaristo Alves Rodrigues g 

s=s 

BuIlSerie de Almeida Alves Melão j 

AntOssío Simões Lopes, íncr., & £.a 

m . 

Pulares: 

Arm?ZÊFfS de Fazendas da Beira, Lda 
Julio nos Ssntes Filhos & C.a 

Varela & Filhos 

Carlos Alberto Sampaio Santos 

Aaonsto Cesar Neves de Sousa 

F. Castanheira Biniz 

M i m Fernandes Coimbra 

'•mm 
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Parte dela com agua, aluga-se. 

Trata no Largo da Freiria, 4-2.° 1 

Ci§i 

A sair de Lisboa em 10 de Jane' 

Eara Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto 
obito, Cap-Town, Lourenço M a r q u 

com baldeação para o Chinde e P 

Arrenda-se nos arredores de 
Coimbra, rés-do-chão e i.° andar, 

ií; » com 8 grandes divisões. Tem água 
' á porta e capoeiras. 

Terra de rega para cultivar e 
arvores de fruto. Renda i5o$oo 
por mês. 

Nesta redacção se diz. X 

COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

^ T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuam salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.*> classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios do Companhia: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.°. 

Endereço telegráfico: NAU1ICUS 

Coslnheira 
Habilitada, a dias, precisa-se na 

rua Adelino Veiga, 30. 1 

Precisa-se durante 12 a 15 dias 
para o Picoto dos Barbados. 

Paga-se bem. Nesta redacção se 
nforma. x 

Costureira-
Oferece-se aos dias, obra bran-

ca e de côr. 
Rua do Paço do Conde, 26. 1 

Vende-se 
Um cachorro da Serra da Estre-

la, na Quinta das Canas. 2 

vende-se 
Automovel Nash, avariado. Para 

vêr na antiga oficina Gouveia, de 
Ferreira & Moreira, na Avenida da 
Madalena. Quem pretender pode 
dirigir-se ao Dr. Fernando Salazar 
— Louzã. 4 

Vende-se 
Uma carroça, em estado de 

novo. 
Tratar na Padaria da Fonte da 

Cheira — Coimbra. 1383-1 

Criada 
De mesa, precisa-se na rua Ade-

lino Veiga, 30. 1 

Ferr 
Para cimento armado e outras aplicações 

v e n d e m a o s p r e ç o s da p r a ç a do r o n o = 

Rua Ja MoeJa, 77 
RuaV 

C o i m b r a 

iscon Je Ja Luz, 24 
Telef. 469 

11 H f 
— DE — 

ADOLFO r i m o DE SOUSA 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

O maior sortido em relógios 

ARTIGOS DE ÓPTICA 
Variado sortido em Óculos e Lunetas 

Executam-se receitas 

PREGOS MODICOS 

Dinheiro 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potéca. Juro módico. 
Nesta redacção se diz. 1190-x 

Antiga aluna do Mestre Antonio 
Augusto Gonçalves, lecciona de-
senho e pintura. 

Informa-se, rua Alexandre Her-
culano, 17-2.0. X 

Plercearla 
Trespassa-se em bom local, com 

duas frentes para ruas de grartde 
movimento. Informa-se nesta reda-
cção. X-a 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira. 1136 

Nevy-Hudson, 4,95 H-P, em bom 
estado, vende João Ribeiro, rua das 
Azeiteiras, n.° 5. 1384-X 

Pensão 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz X-a 

Arrenda-se em quaisquer con-
dições. 

Rua Pedro Cardoso, 102-3.0. x 

Quar tos -
Arrendam-se dois, independen-

tes, com água e luz electrica, na 
rua Figueira da Foz, n.° 68. X 

Pedro de alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Vinhos da GTerreirinha e outras 
marcas, assim como champa-
nhes em caixas, cestos e moli-
nhas, embalagens próprias para. 

presentes 

VENDE A O S MELHORES PREÇOS 

M O O X j O N L A X Í 
Reis & Simões, L. 

71 Rua da Solla - 05 
COIMBRA 

Teleione n.o 147 

óa 

Rapaz 
Com pratica de mercearia, pre-

cisa Eduardo Gomes, Rua da Moe-
da. 1387-1 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, cm bom local. 

Nesta redaçâa se diz. 

COSTUMES l E i l O H I ! PORTUGUESES 
A mais linda COleCCflO de POStâlS de Costumes Re-

gionais Portugueses acaba de ser editada pela 
tTapetaria Viuva Marques 

Rua do Ouro, 3 0 - LISDOA 
Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-

peciais aos revendedores. 

SEGUROS DE VIDA 
n a C o m p a n h i a d s 

S e g u r o s F I B S S L I B A I I 1 3 
C o r r e s p o n d e n t e . BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 

Rua Corpo de Deus, 40 

Veifle-se 
Em S. Martinho do Bispo uma 

casa com instalação electrica, quin-
tal com um poço de água nascente 
e 11 oliveiras. 

Para tratar, dirigir-se ao Prior 
da freguezia. 1385-1 

Coim 
PREÇOS PE AS1NATIIRA 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$5Q 
Semestre 39$00 
Ano . . . . . . . . ?8$0Q 
Numero avulso . $30 

SPeio correio mais a esimmpilMka 

l É i i É Í Ê H -

Oferece-se para consultorio com 
25 anos, sabendo ler e escrever e 
não fazendo questão de ordenado. 

Nesta redacção se diz. 1386-2 

Sociedade 
Dá-se 'sociedade numa padaria, 

socio que fique trabalhando e que 
tenha venda ambulante. 

"1'ratar na Padaria da Fonte da 
Cheira, Coimbra. 1382-1 

Terrenos 
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1193-x 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Antiga casa Gregório á Estação 
Velha (rua do Padrão), mercearia, 
vinhos e comidas. 

Informa, Francisco Alexandrino 
de Sbusa, na mesma rua. X 

Trespassa-se 
Estabelecimente no ponto mais 

central da rua da Sofia, com ma-
gnifica resideneia. 

Serve para todo o ramo de co-
mercio ou industria. Neta redac-
ção se informa. t-q-s-X 

Trespassa-se 
A Casa « Naumann », situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem loja de luxo e 5 andares, 

podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-so na mesma rua Ferreira 
Borges, n.°* 1 e 3, Teleione 3. 1100 

1: andar 
Arrenda-se um optimo primeiro 

andar, na Estrada da Beira, casa 
A M, e uma garage na Vila União. 
Chaves no rés do chão e na mer-
cearia Rôxo. X 

lunda leira. 

33.000800 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Trata o notário A. Cardoso, Praça 
8 de Maio, 45. X 

§0.000300 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. U97* 

Francisco àa Cunha Matos, 
funcionário rcccnscador do 
Concelho de Coimbra: 

Faço saber nos termos do 
Decreto n.° 16.286, de 24 de 
Dezembro de 1928, as opera-
ções do recenseamento elei-
toral neste concelho terão ini-
cio em 2 de Janeiro proximo 
e que na Secretaria da Ca-
mara Municipal se prestam 
todos os esclarecimentos so-
bre as condições necessárias 
e a maneira como os cida-
dãos se devem fazer inscre-
ver no mesmo recenseamento. 

O praso para esta inscri-
ção termina em 16 de Janei-
ro inclusive e o da organiza-
ção do cadastro dos eleitores 
pelas juntas de freguesia em 
23 de Janeiro inclusivé. 

Para constar se publicou 
este e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 27 de Dezembro de 
1930. 

Fraudsto da Cunha Matos. 

V HDELIOADE 

C a p t e ! : 

í V í I D A , E M 1 8 * 6 
6t>de cm Lliboa 

Carreipoodiott 10 tolsírj: 

M o m o r a s s í i i i u M 
Rui do Corpo ds Osut, <0 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 
^BMaaMeme 

E l e c t r o f ^ S e c a n i e « a 
dra&alhos Gerais de Carpintaria 

T£émE 

Portas, iameias, C^ia»iaarM, Armaçno fie estaj&ele-
clmciiilfflts, Soamos, Forros, T«3os em ioiías os esti-
los, OuarnecSmentos, Rosia-pés, nam&ris, etc., ete. 
Os nossos trapaiftos sao fiirlgieSas por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competencia oii-
clalmeSirêe reconhecida. Projectos e construções civis 

A Alves da Veiga 
fSfcwm d a . ^ o H a m,o C o i m b r a 

U È S s E C É ^ i b i l i i i L i 
a m n u mois importants 8 acreditada d s w s 

Rua da M«nu3eução Militar, 3. — Coimbra. 

E i t i M a i : i i í e s : : e t m I m ! í 
Exportação para i Paiz, Ultramar 

» i^- , „ ~ e Est. <j, tjeiro " __ 
wSJh) <pMÍ 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

AS CIGARRILHAS DE MELHOR ARRElEHTAUO 
E QUALIDADE 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Jí melhor tinta de 
esmalte para inte-

rior e exterior 
Depositário 

FrantiscQ Ferreira & Maia, L.fla 
r. da moeda, n.os 77 e 81 

R. Uisconãe da Luz. n.os 24 3 28 
TELEFONE N.O 469 

l' uende nos boas tabacarias 

A r r e n d a - s e a de Santa 
Clara. 

Para tratar com Joaquim 
Antonio de Almeida, tesou-
reiro da Camara Municipal 
pe Coimbra. 1288-s-t-q-X 

Muito amplo, no centro da bai-
xa medindo 400 metros quadrados 
proprio para armazém, garage ou 
oficinas, arrenda-se. 

Para tratar com Alves Deniz & 
C.a. Rua da Madalena, 15. t-q-s-3 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade nesta género, dizen-
do a ^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos s Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

C e i i e n e t i e P ã ã í ã r i 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Mai.-i. X-282 

Rádio-activa, hiposalina, bicarbo-
natada, calcica, fe r ruginosa e ma-

gnesica 

INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-
testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesiciis. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes. 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos 
mediante requisição. 

Farmácia Hiranda, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

6 p i n 

O livro mais útil, mais impor-
tante e mais barato 

Aveiro, Coimbra, Vizeu, Castelo 
Branco, Sa ta rem e Leiria 

Procede-se a leilão de todos os 
penhores com mais de 3 rnêses de 
juros ,em débito em 2 e 3 de Feve-
reiro de 1931. 

Convidam-se os"'srs. mutuários 
a virem pagar juros com a anteci-
pação devida. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 
1930. 

Manuel Rosa Pereira de Almei-
da, Praça do Comercio, 36 — Coim-
bra. s-t-q-2 

D I N H E I R O 
A juro módico e sobre 1." 

hipoteca, empresta o solicitador 
Matta e Silva, rua da Sofia, 35. 

a r i a 

Aceitam se anúncios e cor-
respondentes de todas 
as cidades e vilas de 
Portugal, das ilhas e 

colonias 
Redacção e Administração: 

?32 n m r ( c o u r a ç a e s s s w s -
l o t o s ) , n.° 7 - COIMBRA 

la a r ©si §a 
Precisa-se para oficina de al-

faiate, perto do Largo da Porta-
gem. 

Dirigir á Alfaitaria Portugal. X 

Sranmtlíis de í i i n t l e í ro . Avenida §á 6a Bandeira. 103, Coimara. x 
M e a r i a Santos 

António Lopes dos Santos par-
ticipa a todos os seus amigos que 
acaba de abrir um estabelecimento 
de barbearia, na Rua de Montar-
roio, n.° 73, onde os aspera servir 
com a máxima rapidez e perfeição. 

Esmero em córtes de cabelo a 
senhoras e crianças. 3 

Fábrica de Malhas, situada na 
Rua Ocidental de Mont'Arroio F A. 

Para tratar com Joaquim Soa-
res Pinto. Rua Ferreira Borges, 
103-1.°. 6 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. M § s Póyoas 
das escolas de ensino técnico c 
particular — PrCÇO 1 2 $ 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

Tõlzã Baptista 
Parteira Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua Sargen to Mór, 6 

IsieMaria 
m e n t e 

Telef. 872 R. das Padei ras , 1? 
COIMBRA 

Anibal Melo, participa aos seus 
estimados fregueses e amigos que 

partir de hoje. principiou a ven-
der mais as seguintes carnes : 

Carne ús vaca, vitela e 
carneiro. 

Recomenda também o fabrico 
especial de chouriço, morcela e 
farinheira, assim como presunto, 
toucinho e pingue, para cujo fa-
brico tem pessoal habilitado. X 

e L o i E i í o r a 
A Liquidataria de Coimbra, Lar 

go da Sé Velha, n." r, 2 e 3, encar 
rega-se de Leilões de moveis, de 
prédios rústicos e urbanos, fabri 
cas e estabelecimentos comerciais 
e recebe mobilias usadas para o 
seu estabelecimento ou compra. 

Trata-se com a maxima serieda-
de. O leiloeiro, 

Américo Damas 

Casa com 4001112 de su-
perfície proximo da Estação 
Caminho de ferro, servindo 
para qualquer ramo de ne-
gocio e óptima para garage, 
com renda baratíssima, arren-
da Fabricas Triunfo. X-a 

Compram-se, louças, moveis, da 
mascos, etc. Antonio Viana—Oli 
viais — Coimbra. 21 

Arrenda-se na rua da Sota, n.' 
27, 29 e 31. Para tratar, na mes 

41. ma rua n. 

R. da No-
gueira, 

3 1 - 3 3 , C a r v ã o e l e n h a , entregas 
aos domicílios—-preços do arma-
zém — C a r v ã o , q u i l o $ 6 0 . 

X 

Comp. P. dos CamloHos de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

de 30 de Novembro de 1894 

Séde, Calçade do Duque, 20, Lisboa 

Pagamento de Coupons das Obri-
gações privilegiadas de 1." grau 
relativos ao 2." semes t re de 
1930. 

São avisados os portadores dos 
Coupons das Obrigações do i.° 
grau desta Companhia, relativos ao 
2." semestre de 1930, de que o seu 
pagamento, liquido de impostos, se 
efectuará a partir do proximo dia 2 
de Janeiro de 1931. 

As importâncias liquidas a rece-
ber são : Coupon n.° 74 das Obri-
gações de 3 010 e 4 ojo — Coupon 
de 3010 n.o 74, em França frs. 
5,86 ; em Portugal frs. 6,01: Coupon 
de 4 ojo n.o 74, em França, frs. 
7,87; em Portugal, frs. 8,07. 

Coupon n.o 71 das Obrigações 
de 3 ojo privilegiadas Beira Baixa e 
n.o 70 das Obrigações de 4 i j2 ojo. 

Coupon de 3 ojo, Beira Baixa 
n.o 71, em Portugal, frs. 6,45; Cou-
pon de 4 i]2 ojo n.o 70, série 1 a 
8.504, frs. 9,67; série 8.505 a 11.468, 
frs. 9,26. 

O pagamento dos Coupons das 
Obrigações de 30(0 privilegiadas 
Beira Baixa e 4 i p o p de 1.0 grau 
sómente se efectua em Lisboa, em 
escudos ao • cambio do dia, ou em 
francos por cheque sobre Paris, á 
escolha do portador, em qualquer 
dos casos torna-se necessário que 
os seus portadores os façam acom-
panhar de uma declaração, cuja 
formula lhes será fornecida na sé-
de da Companhia. 

Os pagamentos dos Coupons das 
Obrigações de 90(0 e 4010 do 1.0 
grau são feitos: em França, pelos 
correspondentes da C o m p a n h i a , 
conforme os anúncios publicados 
naquele país, e em Lisboa, era es-
cudos ao cambio do dia. 

Os pagamentos em Lisboa fa-
zem-se na séde da Companhia, to-
dos os dias úteis, desde as 11 ás 13 
e das 14 e meia ás 15 e meia horas. 

Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses — Lisboa, 15 de 
Dezembro de 1930. 

O Vice-Presidente do Conselho 
de Administração, A. Vasconcelos 
Correia. 
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GENEBRA, 30 — O governo resolveu restrin-
gir a entrada de emigrantes estrangeiros até que 
a situação economica do pais melhore, procuran-
do a cooperação de todos os governos interessa-
dos e tendo notificado as companhias de»navega-
ção de que não é cenveniente conceder facilidades, 
aos emigrantes. 

Alem dos emigrantes procedentes de Grã 
Bretanha, só serão autorisados a entrar no país 
aqueles que t iverem permis passados pelo governo. 

Os touristes e comerciantes não são atingidos 
por esta disposição. — H. 

Doaria feira, 31 de Dezembro 

A aviação portuguesa, co-
meçou ontem a viver, com a 
largada dos aviadores Hum-
berto Cruz e Carlos Bleck 
que, a bordo do avião Jorge, 
de Castilho, vão tentar um raid 
á Guiné e Angola, uma nova 
hora de gloria. 

Humberto Cruz, conim-
bricense que nestas colunas 
tem defendido com veemente 
paixão de filho, que muito 
quere á terra que o viu nas-
cer, a ideia da construção de 
um aeroporto local, e ilustre 
oficial distinto que conta en-
tre os seus camaradas as mais 
solidas amizades, é um avia-
dor que possui vastíssimos 
conhecimentos técnicos, como 

. largamente o tem demonstra-
do não só em vôos, como nas 
colunas dessa notável revista 
que é a Aeronautica, e cujo 

.aparecimento, constituiu um 
verdadeiro êxito. 

Carlos Bleck, aviador ci-
vil e nome sobejamente co-
nhecido nos nossos meios des-
portivos, afirmou-se já como 
um notável piloto que sabe, 
como raros, dirigir um apare-
lho. 

A Coimbra não podia ser 
indiferente este raid. 

E, na verdade, não o foi. 
Porque a bordo do avião Jor-
ge dc Castilho vai um dos seus 
filhos mais ilustres, Coimbra 
está interessando-se vivamen-
te pelo êxito deste vôo, cuja 
é.tapc final, tem lugar nas ter-
ras longínquas de Angola, 
onde a esta hora estão pul-
sando também de entusiasmo, 
de ansiedade e de espirito pa-
triótico, milhares de corações 
portugueses. 

Coimbra, pode Humberto 

E' o dia de hoje um dos mais 
solenes do ano ; aquele em que se 
pode formar a conta corrente dos 
benefícios e perdas, dos prazeres 
e desgostos, dos 365 dias que lá 
vão. Poucos serão os que ao faze-
lo não sejam distraídos em seus 
cálculos por uma triste considera-
ção; pela ideia da fonte pe rene de 
dissabores de toda a casta que o 
mundo nos apresenta, e dos pou 
cos momentos de verdadeira ven 
tura que nele encontram mesmo 
os mais felizes, que milhares de 
vezes só exteriormente o são. 

Quantos cálculos errados! Quan 
tos projectos que não vingaram ! 
quantos obstáculos imprevistos ao 
cumprimento de nossos planos! 
quantas invejas! quantas maledi 
cencias! quantos enredos ! quantas 
ingratidões! quantos os que princi 
piaram a ano felizes e alegres, e 
hoje o acabam em lagrimas e amar-
gura! quantos os que imaginaram 
viver larga vida, e lá estão já na 

- I sepultura, onde tudo termina, cho-Cruz estar certo, acompanha r ado s 
com ansiedade, olhos pos-
tos no ceu, a marcha do mi-
núsculo aparelho que ontem 
largou de Alverca. E é com 
latente emoção que aguarda 
o final do raid; que espera 
o momento de poder juntar, 
ao ardor das manifestações 
dos que aguardam em Africa, graçados 

por poucos, e esquecidos por 
quasi todos!!. . . 

Triste cousa na realidade é este 
mundo em que vivemos, e em que 
tanto nos afadigamos por v i v e r ! 
Consolemo-nos po rem com a ideia 
de que é êste o inevitável destino 
da especie humana, e de que os 
poderosos são por vezes mais des-

Passa hoje o pr imeiro centená-
rio do nascimento de Elias Garcia, 
um dos pr imeiros dirigentes do 
movimento republicano no nosso 
país. 

O notável democrata, que era 
engenheiro militar e lente da Es-
cola do Exercito foi eleito em 1881 
vereador da Instrução do pelouro 
da Camara Municipal de Lisboa. 

Em 1872 fundou um jornal que 
intitulou Democracia e onde cola-
boraram Latino Coelho, Magalhães 
Lima, Oliveira Marreca, Consiglie-
ri Pedroso, Jacinto Nunes, etc. 

Elias Garcia foi também um 
orador brilhante, que arrebatava 
pela sinceridade das suas convic-
ções. 

O conhecido liberal deixou viu-
va a sr.* D. Palmira dos Anjos Gar-
cia que com 84 anos, vive actual-
mente na rua da Estefânia, em Lis-
boa, entregue, cega e decrepita, às 
recordações de Elias Garcia cujo 
funeral se revest iu de extraordiná-
ria imponência, pelo numero de 
crianças das escolas primarias da 
capital que nele se incorporaram. 

PARIS, 3 a médicos 
Podemos noticiar, muito gosto-

samente, que a subscrição hoje 
marechal j o f f r e declararam às 10,^0 a ^ e r t a a° publico para esta orga ~ 1 . . . . - myn nãn ~ 

os tripulantes do Jorge de 
do que os humildes. 

Castilho, o seu entusiasmo. 
Que em boa hora tenham 

partido os heroicos aviado-
res. 

E' o que a Gazeta de Coim-
bra, representando a cidade 
que viu n a s c e r Humberto 
Cruz, lhes deseja sinceramen-
te, veementemente. 

LISBOA, JO.—iniciaram 
hoje o raid aéreo Lisboa-Gui-
né-Angola os heroicos aviado-
res sr. tenente Humberto da 
Cruz, nosso querido amigo e 
brilhante colaborador da Ga-
zeta de Coimbra, c Carlos 

• Bleck, o valoroso aviador civil. 
O Jorge de Castilho levantou 
vôo às 9,40 horas do aerodro-
mo da Amadora, tendo assis-
tido entre outras pessoas o sr. 
coronel Cifka Duarte, director 
da Aeronáutica Militar, tenen-

fc-corõncl Ribeiro da Fonseca, 
inspector da Aeronáutica, te-
nente-coronel Francisco Ara-
gão, tcncnte-coroncl Brito Pais, 
comandante da Esquadrilha da 
Amadora, aviadores civis Ma-
nuel Vasques e António San-
tos, D. Jose Soldada, director 
do Acro Club c alguns oficiais. 

Os valorosos tripulantes, 
que foram muito ovacionados, 
levam mensagens do Acro Club 

E se nos não é dado evitar os 
infinitos desprazeres que de todos 
os lados nos acometem, force jemos 
ao menos por viver em paz com a 
nossa consciência, que não deixa 
de avisar-nos quando deslizamos 
um ápice do caminho que a virtude 
nos ensina. 

A tranquilidade da consciência 
gera a paz do espirito, q u e é a be-
maventurança da terra, e o ante-
•gosto doutra bemaventu rança, que 
hade ser a recompensa dos eleitos 
de Deus. 

W-jft-.v*- —-.em . 

Graves desordens em 
l i r i i É 

LONDRES, 30. — As desordens 
ocorridas na Birmania nos úl t imos 
dias da semana passada const i tuem 
o assunto duma comunicação en-
viada hontem pelo govêrno da Bir-
mania aos comissários e de legados 

LISBOA, 30 — A convite da co-
missão promotora das comemora-
ções do Centenario do nascimento 
do grande democrata Elias Garcia, 
numerosos republicanos e liberais 
foram hoje á residencia da sr." D. 
Palmira dos Anjos Garcia, viuva do 
venerando democrata , deixando 
cartões e flores, tendo sido ali re-
cebidos bastantes cartões e Cartas. 

* tf tf 
Associando-se á comemoração 

do centenário de Elias Garcia, a di-
recção do Asilo de S. João fez co-
locar num cavalete, no salão nobre, 
o retrato daquele seu antigo Presi-
dente da Assembleia Geral, emol-
durado pela bandeira nacional e 
ladeado por vasos de plantas. 

No pretéri to domingo, pelas T4 
horas, o director de serviço sr. 
Felix Perncco, dirigiu ás educan-
das uma alocução alusiva á come-
moração, fazendo o panegírico de 
Elias Garcia como cidadão, como 
precursor da Republica e como 
apostolo da Instrução, em que tanto 
se evidenciou quando vereador da 
Camara Municipal de Lisboa. 

Uma deputação assistirá á ses 
são solene de hoje na Sociedade 
A Voz do Operário. 

Pelas T5 horas de hoje as edu 
candas foram dopôr flores no mau 
soleu."— C. 

que o desenlace está iminente, mas 
que a admirável constituição física 
do enfermo pode retardá-lo por 
alguns dias. Acrescentaram que 
estavam evitando os espamos arte-
riais por meio de injecções, mas 
que êsse tratamento não podia ser 
aplicado indefinidamente. — H. 

laai 
PARIS, 30. — Na clínica onde se 

encontra o marechal Joffre inscre-
veram-se o general Dawes e os 
ministros de Portugal e da Vene-
zuela. 

Madame Jof f re retirou-se âs 
1 5 , 1 5 . O estado do marechal con-
tinua sem alteração. •— H. 

PORTO, 30 — T e m causado 
grande consternação o estado do 
glorioso Marechal Joffre, grande 
cabo dc guerra que o Porto, ha 
anos, recebeu apoteoticamente, as-
sim como aos seus gloriosos com-
panheiros da Grande Guerra, ge-
nerais Diaz e Semith, já falecidos, 
que visitaram o Porto oficialmente, 
aquando da trasladação para Por-
tugal, dos restos mortais dos Sol-
dados Desconhecidos Portugueses. 

O Marechal Jo f f re contava no 
Porto, desde a sua visita, cora soli-
das amizades pessoais, como bem 
ficou demonstrado ainda ha pouco, 
pois foram inúmeros os portuenses 
que, a pedido da Junta Patriótica 
do Norte — que sustenta a humani-
tária casa dos filhos dos soldados 
se subscreveram com importâncias 
destinadas a colaborar com os com-
batentes f ranceses no sentido de 
ao glorioso Marechal ser erigido 
um monumento, na sua terra natal. 

UM MODERNISTA 
para o governador da Guiné e m t o d a a província. 

de Angola. • C. 

•CASA BLANCA, 30 — 
O avião Jorge de Castilho, 
tripulado pelos aviadores 

Humberto Cruz c. Carlos 
Bleck, aterrou cm Casa-Blan-
ca, ás /j horas. — E. 

PELA INSTRUÇÃO 

n a 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Anadia, pede-
nos a publicação da seguinte cir-
cular, o que gostosamente faze-
mos : 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Anadia, re-
solveu, numa das suas ultimas ses-
sões, lançar as bases da fundação 
da sua Biblioteca Municipal. 

Há anos, dois ilustres e dignos 
beneméritos da nossa terra—os Ex.'"°" 
Srs. Dr. José Rodrigues Ferreira 
Lopes, de Monsarros, c Albano Cou-
tinho (pai), de Mogoforcs — lega-
ram á Camara Municipal as suas 
bibliotecas particulares, c são pro-

priamente os seus livros, que consti-
tuem hoje a pequena Biblioteca Mu-
nicipal de Anadia, que sempre teve 
tiin caracter meramente privativo. 

Impunha-se portanto, na alta e 
nobre intenção de facilmente pôr ao 
alcance das classes populares e de 
todas as inteligências da nossa bela 

,e querida região bairradina, — que 
interessam por todas as manifes-

taçõss da vida intelectual e artística 
— /jue a Comissão Administrativa 
pensasse a sério no desenvolvimento 
e expansão da sua Biblioteca, pro-
movendo a aquisição de novas e va-
riadas obras e fundasse de facto na 
nossa terra, a funcionar permanen-
temente, quer de dia, quer de noite, 
um verdadeiro e util centro de edu-
cação, de instrução e de cultura es-

piritual. 
Não tem esta Camara Municipal 

recursos financeiros, que possa apli-
car d aquisição de novas obras, e 
fitor isso, para triunfo e êxito da sua 
iniciativa, resta-lhe recorrer á boa 

gente da sua terra e da sna região, 
tonvidando-a a oferecer gratuita-
mente á Biblioteca um ou mais li-
vros, de que possa dispor, bem como 
apelar para as Academias, Institu-
tos e Centros de Cultura, Bibliotecas, 
Organismos públicos, Livrarias Edi-
toras ,e ás personalidades eminentes 
— autores ou não autores de livros 
— do mundo da Arte, das Letras, 
da Sciencia, da Politica, da Econo-
mia e da Finança e duma maneira 1 

geral solicitar a todos os nobres e 
claros amigos do erpirito, a que con-
tribuam com as suas ofertas gi atui-
tas dc livros, facilitando assim, com 
o seu magnifico auxilio, a fundação 
da nossa Biblioteca Municipal. 

Confiamos que todos a quem nos 
dirigimos, saibam corresponder ge-
nerosamente com os seus livros, ao 
nosso apelo, pois representando essas 
ofertas, uma contribuição fácil, sim-
ples e acessível a todas as pessoas, 
não deixa, por isso mesmo de signi-

ficar um valiosíssimo esforço, que 
nós, em nome do povo e das inteli-
gências da nossa terra, profunda e 
reconhecidamente agradecemos. 

Protectora M i l i i -

Segundo essa comunicação, os 
rebeldes vieram das aldeias a su-
doeste de Tharravvaddy e nordes te 
de Insein. O movimento foi evi-
dentemente organizado com ante-
cipação e iniciado sem qualquer 
tentativa de apresentação de queixa. 

Os rebeldes cometeram ultrajes 
brutais, assassinando oficiais do go-
vêrno -- europeus e indígenas — e 
particulares, sem distinção de raça 
ou posição, roubaudo espingardas 
e destruindo propriedades, de for-
ma inteiramente selvagem. 

Chegaram já a Thar rawddy duas 
companhias de tropas britanicas e 
indianas. Deve chegar hoje um ba-
talhão de infantaria da Birmania. 

A policia conseguiu já bons re-
sultados e a situação melhora de 
dia para dia, tencionando o Govêr-
no continuar as operações até que 
a rebelião seja dominada e a lei e 
a ordem completamente restabe-
lecidas. — H. 

0 o i i n è a i ® l i s e s t e -
i a s t u è S i n i i 

FILIAL DE COIMBRA 

A Comissão Executiva desta Fi-
lial participa, aos seus associados e 
ao público em geral, que inaugura 
a sua nova séde no próximo dia 1 
de Janeiro de 1931, na rua Fernan-
des Tomaz n.°" 45, 47 e 49 sendo a 
entrada franca das 11 às 17 horas, 
agradecendo a todos que lhe derem 
a honra da sua visita. 

Inscreveram-se mais como só-
cios os seguintes s r s . : Pedros & 
Irmãos, L.da, António Maia, dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo, 
Augusto Pereira Correia, Henr ique 
Barreto (Cantanhede), Joaquim R. 
Miranda (Anadia). , 

Donativos em dinheiro-festa do 
Natal receberam-se da sr.à D. Ma-
ria dos Anjos Montes Golegã, 20800; 
sr. António dos Santos Sobral, 
20800; dr. Fortunato de Almeida, 
5800 ; Artur Pires (Penacova) 10800. 

Esta filial distribuL.no próximo 
dia 1 pelos pelos seus subsidiados 
0 seguinte : r frango, 500 gramas de 
carneiro, 200 gramas de toucinho, 
1 pacote de massa iperglutinada, 
1 pacote de grisini iperglutinada, 1 
pires de aletria preparada para dia-
béticos. 

Pede-se a todas as pessoas cari-
dosas que nos queiram auxiliar 
com a sua esmola do Natal a entre-
guem na nova sede à empregada, o 
que agradecemos reconhecidos. 

BERLIM. 30 — No plano de es-
tudos da Escola de Artes e Ofícios 
de Heidelberg figura de agora em 
diante o ensino de aviação como 
disciplina separada. Os cursos com-
preenderão cadeiras de aero-dina-
mica, meteorologia, construção de 
aeroplanos e navegação. A intro-
dução deste ensino numa institui-
ção de tanto prestigio, como a Es-
cola de Heidelberg, é devida á ini-
ciativa das Sociedades Desport ivas 
de Aeronautica da região, cujos 
membros cultivam de preferencia 
aviação sem motor. — E. • 

—— •'•rfTigSgt. <V 

O capitão António Augusto 
Monteiro, Governador Civil deste 
distrito, vem, por e s t : meio, e no 
receio de involuntárias ois&jQes, 
agtadecer a tod^As^^f i t fc lades t \ j 
pessoaa' qtl t , por motivo do recen-
te falecimento de seu Paí^ lhe ex-
primiram o seu pezar. 

Coimbra, 30 dc Dezembro dc 
1930. 

António Augusto Monteiro. 

T i s i i i i p s n o o ã i i 
I É l l Ê H É É Í P S 

Tom, um desenhador moder 
nista que, em Lisboa, acaba de ob 
ter um êxito que não podemos dei-
xar de assinalar, inaugurou ontem 
no átrio da Biblioteca Municipal 
sua exposição, — a segunda que 
realisa em Coimbra. Cerca de trinta 
trabalhos. 

Não permi te a falta de espaço 
que sejamos longos' — como o me 
rece a exposição, como o merece 
o nome e ar te de Tom. 

Salientemos, no entanto, alguns 
dos seus quadros, — que é, faívez. 
uma maneira de ser, simultanea-
mente breve e justo. 

Comecemos pelas luzes. 
A minha rua, cortina de uma 

revista do Casino, cujas cores teem 
a maciesa do veludo, surpreende 
pela concepção. 

Bahiana é um bailado ardente, 
de ritmo e de côr. 

Paisagem tropical, um admirá-
vel tracbalho deorativo, onde o 
scenógrafo da Tarari! opera o mi-
lagre da combinação das côres mais 
violentas e opostas. 

T rês desenhos : Movimento, ana-
tomicamente pferfeito. Beethoven, 
uma cabeça singular que se escon-
de nas diminutas dimensões do 
quadro. 

Desenho, uma frase — reticên-
cias, linhas que se prolongam, que 
se seguem.. . 

Duas sombras: Linha, estili-
zada, fourriure de certas noites chu-
vosas de Paris, à saída da Opera.. . 
Alfama, sombra, tristeza e humil-
dade, página de Raul Brandão. 

Longe de querer dizer que os 
restantes não valem. Longe de 
nós a ideia. Longe disso. 

A exposição fecha amanhã. 
Não deixem os senhores de ir 

vê-la. 
E' certo que os trabalhos, fecha 

dos em vitrines, perdem um pouco 
a sua luminosidade. 

Mas que que rem? Se Coimbra 
ainda não tem uma sala de exposi 
ções.. . 

A. P. — . . 

f o r a m e í e í t o s o s n o v o s c o r -
pos gerentes 

No Ateneu Comercial, ao Pátio 
dos Castilhos, reuniu-sc ontem, pe-
las 16 horas, em segunda convoca-
ção, a assembleia geral da Asso-
ciação dos Jornalistas de Coimbra, 
para eleição dos novos corpos ge-
rentes. 

Presidiu o sr. Eurico de Cam-
pos, secretariado pelos srs. Artur 
Leite Braga e José Caldinhas. 

O resultado foi o seguinte : 
Assembleia geral — Presidente, 

José Ernesto Donato; Vice-Presi-
dente, José Marques Perdigão Jú-
nior; Secretários, Artur Leite Bra-
ga e António Saraiva. 

Direcção — Presidente, dr. Um-
berto de Arau jo ; Vice-Presidente, 
Avelino Paredes ; Tesoureiro, Joa-
quim da Silva Ventura ; Secretá-
rios,- Capitão José Brandão de Me-
lo e Luís Costa; Vogais, Sertório 
Fragoso e Adriano Peixoto. 

Conselho Fiscal — Tenente Cam-
pos Rego, Henrique Hermínio 
Branco, Manuel dos Santos Duarte. 

Junta de Conciliação — Dr. João 
Bacelar, Dr. Alberto da Rocha Bri-
to, dr. Silvio Pelico de Oliveira 
Neto, dr. Carlos Lima Pires Fonse-
ca, Tenente Nuno Beja. 

Por proposta do sr. Eurico do 
Campos, foram eleitos Presidente e 
Secretários honorários os mem-
bros da comissão administrativa 
cessante. 

aização bancária, teve o melhor e 
mais franco acolhimento. 

Era de esperar este sucesso, 
dizêmo-lo com inteira convicção, 
porquanto as pessoas que inicial-
mente fazem o respectivo depósito 
para formação deste Banco, davam 
a garantia bastante do êxito que 
registamos. 

Postas ao público as respectivas 
stas, vemos com grande contenta-

mento que elas são acolhidas com 
verdadeiro interesse, e nelas colo-
cadas importâncias que são a se-
gura demonstração da confiança 
que oferece o Banco Comercial 
das Beiras. 

A subscrição hoje franqueada 
àqueles que pretendem dar uma 
boa colocação aos seus capitais, vê-
mo-lo sob estes aspectos que de-
sejamos deixar aqui focados. 

Serve para os seus iniciadores 
averiguarem da confiança que po-
dia ter no publico esta organização 
bancária, do acolhimento e simpa-
tia que lhe oferece esta instituição, 
medirem bem até que ponto po-
dem contar com o mesmo publico, 
com aqueles que hão de ser áma-
nhã os seus depositários, os frégue-
ses das suas transacções comer-
ciais e cambistas, finalmente para 
saber por fórma iniludível, se caiu 
bem esta empresa, chamemos-lhe 
assim, se pode lançar raizes no 
meio em que procura desenvolver, 
se marcou com grande relevo. 

Também muitos daqueles que 
procuram hoje segurar um peque-
no capital, dando-lhe uma boa co-
locação e obtendo um determinado 
rendimento, encontram 110 Banco 
Comercial das Beiras, esse lugar, 
o seu melhor destino, evitando 
preocupações serias, resultantes 
sempre de incertas situações e de 
ignoradas pessoas que o tomam e 
dele se aproveitam. 

A subscrição não podia, pois, 
deixar de constituir um verdadeiro 
sucesso logo no primeiro dia, êxi-
to que aqui deixamos registado com 
muito prazer, por julgarmos que o 
Banco Comercial das Beiras, re-
presenta um gran !c progresso pa-
ra a nossa cidade e região e um 
verdadeiro auxiliar para o seu co-
mércio e industrias. 

- •J..'.-*--. . .V n. 

O sr. Dr. Rocha Brito, ilustre 
professor da Faculdade de Medi-
cina vai no dia 7 de Janeiro fazer 
urna conferencia à delegação da 
Universidade Livre da Figueira da 
Foz. 

Sabemos que é ali aguardada 
com o maior interesse a conferen-
cia do distinto professor, a qual 
versará sobre viagens, sendo acom-
panhada de projecções luminosas. 

No propósito firme de bem ser-
vir a região central do país — de 
que é porta-voz e acérr imo defen-
sor —, o nosso jornal continua a 
focar as terras que per tencem ao 
distrito de Coimbra. Já temos fa-
lado de diversas e agora vamos 
tratar da Figueira em todos os seus 
aspectos, tanto comerciais e indus-
triais, como sportivos e associati-
vos. 

A Figueira é já uma terra que 
não deve ser olhada s implesmente 
pelo lado turíst ico: além da sua 
grande praia de banhos, a Figueira 
tem desenvolvido muito a sua in-
dustria e o seu comércio. Vidros, 
carvão, vinhos, sal, cal hidraulica, 
telha, tijolo, louças, cal, lenhas, ba-
calhau, madeiras, pescado, etc, tudo 
enfim o que é produzido ou ven-
dido dentro do concelho, concorre 
para que a terra vá tomando incre-
mento e mais se desenvolverá 
quando a barra e o porto estive-
rem acessíveis à navegação de cur-
so regular. 

A industria vidreira está bas-
tante desenvolvida. Ha na Figueira 
duas fabricas, uma na Murraceira e 
outra na Fontela. Esta per tence à 
Empresa Vidreira da Fontela, L.da 
e fica situada a 3 quilómetros da 
Figueira e junto da estação de ca-
minho de fer ro da Fontela. 

Produz anualmente a média de 
4 milhões de garrafas pretas e 
brancas e 200.000 garrafões. Estes 
são empalhados na própria fabrica, 
para o que tem pessoal habilitado, 
não só para empalhamentos de luxo 
como para os vulgares. 

Trabalham na fabrica 250 ope-
rários, mulheres e homens e junto 
dos edifícios da fabrica, que ocupam 
uma grande area, está instalado um 
bairro operário, composto de 34 
casas, destinadas aos operários vi-
dreiros e suas famílias. 

E' sócio gerente 
Barraca, activo 
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LONDRES, 30 —Receia-se se-
riamerífâ a paralização do trabalho 
nas m i r í a d e carvão de Gales, vis-
to os pro;i r . i e t a l ' 'os de minas e mi-
nas e m i n « ' r o s ! l a o terem chegado 
a acordo i ; ^ j r e u n ! ão desta manhã. 

Os minei " o s reunirão esta tarde 
para tomarer u m a decisão. — H. 

ANVERS, jo. — Chegou ás p,jo 
o paquete correio do Congo, Thys-
ville, trazendo a bordo os aviado-
res espanhoes Ramon Franco c Pa-
blo Rada, que embarcaram cm Lis-
boa. Slo encontro dos dois aviado-
•es seguiram para Flessingne al-

guns jornalistas, que subiram a 
bordo daquele paquete, tendo almo-
çado com Franco e Rada. 

A' chegada a este porto, os avia-
dores foram muito cumprimentados 
pelo coronel Macia, que sc encontra-
da no cais com alguns amigos.—II. 

Da Fábrica de Cal de Coimbra, 
L.da, com t,éde ao Arco Pintado, 
recebemos algumas agendas para 
J931-

Também da firma Avelino 
Rodrigues cí Campos, com serra-
ção e carpintaria mecânica ao Arco 
Fintado recebemos agendas. 

— Da casa Cruz, Sousa & Bar-
bosa, com armazém de papelaria 
na rua 31 de Janeiro, 165-1.0, Pòrto, 
recebemos um calendário. 

— Da casa Ferreirir.ha, dos afa-
mados vinhos do Porto, íoi-nos en-
viado um calendário, com a repro-
dução da célebre aguarela de Ro-
que Gameiro «A caminho do Bra-
sil». 

— Da acreditada Casa Tipográ-
fica, de Alves & Mourão, recebe-
mos 3 agendas brindes para o pro-
ximo ano. 

Agradecidos. 
— - — 

TEHERAN, 30 —Declara-se que 
o govêrno aceitou em principio 
conceder o moriopolio dos tabacos 
a uma sociedade francêsa contra 
pagamento em dinheiro de 7 mi-
lhões de «toman» e participação 
nos lucros anuais. 

Consta que a referida sociedade 
gastará 10 milhões de »toman» com 
o estabelecimento da «regie».—H. 

Transporte. 
José Filipe de Oliveira 

1.841825 
50800 

A transportar. 1.891825 

i m p r e n s a 

mm m i n 
RANGOON; jo.-As tropas in-

dianas travaram um combate com 
os rebeldes próximo dc Sitkwen, no 
qual os últimos tiveram cinquenta 

feridos. 
Os indianos não sofreram ne-

nhuma baixa. — II. 

« r s g a r o - N o e i » 
Editado pelo conhecido diário 

parisiense Fígaro, acaba de apare-
c e r o Figaro-Noel IÇ>}1, de q u e nos 
foi enviado um exemplar e o qual 
insere colaborações dos maiores 
nomes da literatura francesa con-
temporânea. 

O seu aspecto gráfico é primo-

MUI k Mm 
Foi constituída uma Comissão 

composta dos Profs. srs. Drs. Feli-
ciano da Cunha Guimarães, Geral-
dino Brites e Maximino Correia a 
fim de estudar o importante pro-
blema das instalações laboratoriais 
da Faculdade de Medicina. 

o sr. Mário 
e inteligente co-

merciante que à Figueira tem pres-
tado revelantes serviços, quer na 
Camara Municipal, quer na Comis-
são de Iniciativa e Turismo, orga-
nismos dos quais faz parte actual-
mente. Além deste senhor são só-
cios c também fazendo parte da 
gerencia os srs. José de Lemos e 
José Gonçalves Pinheiro. 

A' Empreza Vidreira de Fonte-
la, que tem o capital de 1.200 con-
tos, está reservado um largo futu-
ro, devido ao trabalho persistente 
dos seus socios e aos créditos fir-
mados no país e no estrangeiro, 
créditos que tem por base não só 
a honestidade da Empreza, como o 
bom acabamento das garrafas e 
garrafões que saem da sua fábrica, 
como o atestam os prémios já re-
cebidos — medalha de ouro na Ex-
posição do Congresso Beirão e di-
ploma de honra nas exposições in-
ternacionais de Sevilha e Rjo de 
Janeiro. 

A fábrica da Fontela está mon-
tada com todos os requisitos mo-
dernos e é na Figueira um grande 
e autentico valor comercial e in-
dustrial, sendo de supor que de-
pois da industria da pesca do ba-
calhau e das Minas do Cabo Mon-
dego, seja a industria mais flores-
cente e acreditada. 

A Gazeia de Coimbra cônscia 
dos seus deveres, arquiva nas suas 
colunas estes dados e notas e dese-
ja á Empreza da Fontela a conti-
nuação das suas prosperidades. 

Em números proximos falare-
mos de outras fontes de riqueza 
que valorizam a Figueira — que já 
está valorizada com a categoria de 
primeira praia do país e uma das 
melhores da Península. 

A. V. 

Mistério de Cascais 
LISBOA, 30 

Continuam as deligencias ten-
dentes a desvendar o mistério que 
ainda envolve o assassínio do ma-
logrado chauffeur Alberto Arraia, 
não tendo os investigadores encon-
trado ainda a verdade apesar de 
se te rem aproveitado de todos os 
elementos ao seu dispor. 

Os presos mantêm as suas pri-
mitivas declarações, tendo sido 
mantida a incomunicabilidade ao 
Egipto dos Santos e ao José da 
Costa. 

A policia continua convencida 
que o crime não foi obra de cadas-
trados. 

O chefe Antonio Augusto, da 
P. I. C., voltou hoje para Cascais, 
para prosseguir nos seus trabalhos 
de investigação, tendo ouvido o 
trabalhador Ramizio Gonçalves, da 
Costa da Caparica, p reso ontem, 
por suspeita. O Gonçalves, inter-
rogado, explicou o que fez e onde 
esteve nos utimos dias. — C. 

I I 
LONDRES, 3 0 - E n t r e o s r e -

presentantes de todas as esferas da 
vida publica britânica que esta tar-
de assistiram ao funeral de Lord 
Malchett encontravam-se antigos 
n n n ^ o s ^ q . a m a t a s e o s p i m p e s 
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IMOTAS 
Os jornais da classe continuam 

a chamar a atenção dos poderes 
públicos para a precaria situação 
económica do professor primário. 

— «No seu dia mais festivo 
(Natal), na sua noite mais con-
fortante, mais acolhedora, à mesa 
de muitos professores primários 
de Portugal, deve faltar o pão. 

Mãos esqueléticas, mãos de 
educadores que se tuberculizam 
de cansaço, de privações; mãos 
que se gastaram a acender, em 
tantas almas pequeninas, o facho 
bemdito da Luz, hão de esten-
dsr-se, portas a dentro de ban-
doleiros endinheirados, pedindo 
uns centavos para comprar um 
bocado de pão, para o quadro 
negro do Natal.» 

(De A Federação Escolar). 

— «Natal! Um Novo Ano! 
A tristeza daquele, e o misté-

rio dêste! 
Passam os anos, e a Escola 

Primária sempre triste! O lar é 
algido para o professor.» 

(Da Educação Nacional). 

•—«Julgamos ser Portugal o 
país do mundo civilizado onde o 
trabalho do professor é mais po-
bremente retribuído. 

E' pelo menos isto o que se 
verifica, ao passarmos em revista 
países como a Espanha, a França, 
a Itália, a Bélgica, e tantos outros, 
sem esquecermos a América do 
Norte, onde, ainda há bem pouco, 
em pleno parlamento, depois da 
aprovação duma lei orçamental, 
o presidente do govêrno da Re-
publica exclamava: — O cidadão 
americano pode orgulhar-se, por-
que o seu professor primário ficará 
ganhando mais que um coronel 
europeu.» 

(Da Acção Escolar). 

Em Portugal, pouco mais vence 
que um furriel! 

Temos esperança, porém, de 
que na próxima equiparação de 
vencimentos o govêrno nos há de 
fazer justiça. 

* * * 

Arditas é o pseudónimo que en-
cobre o nome dum distinto cola-
borador da Gaseta de Coimbro, o 
qual, com muita ponderação e com-
petência, vem tratando varias ques-
tões do Ensino Primário. 

Bem haja. 
Professor de Aldeia. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Lourdes Vaz Serra 
D. Acacia Mareia Pessoa Eliseu 
Dr. Francisco Eduardo Peixoto. 

Partidas e chegadas 
Por virtude do falecimento de 

algumas pessoas de sua familia re-
tirou desta cidade para Vide (Seia), 
onde se demora alguns dias, o nos-
so distinto colaborador sr. Capela 
e Silva. 

n m m t 
Julgamento sumário 

Por desobediencia á policia foi 
ontem julgado na Directoria da P. 
I, C., José Luís de Matos Piedade, 
serralheiro, desta cidade, que foi 
condénado em i8oSoode multa que 
não pagou pelo que tem de cum-
prir 18 dias de prisão. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

Eitais da Universidade foram rece-
er curativo: 

Antonino Cardoso, de 35 anos, 
pedreiro, das Torres do Mondego, 
com um antraz no pescoço. 

FALECIMENTOS 
Faleceram: no logar da Espada-

neira, freguesia de S. Martinho do 
Bispo, o sr. João Marques, agricul-
tor ; na Corujeira, o menino João 
Vilela, de 5 anos, filho do sr. Ma-
nuel Vilela; em Antuzede, a sr.' 
Maria Cecília, casada,' filha do sr. 
Joaquim Marques, empregado na 
Escola Comercial e Industrial de 
Brotero, e no Sargento-Mór, o sr. 
António dos Reis, proprietário, de 
75 snos. 

Tratou destes funerais a agencia 
de José António de Oliveira, Su-
cessor. 

CANTANHEDE, 30 —Foi con-
corrido o enterro do sr. José Au-
gusto de Sá Pereira e Castro. 

No préstito incorporaram-se pes-
soas de todas as categorias sociais, 
tais como o administrador do conce-
lho, vice-provedor da Misericórdia, 
advogados, capitalistas, proprietá-
rios, comerciantes, etc. O extinto 
tinha 92 anos de idade e era secre-
tario aposentado da administração 
deste concelho. — C. 

AGENDA DO LEITOR 
Farmácias 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

4.0 turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Todas noites, às 

20,45, sessões cinematográficas, com 
as mais finas produções da arte do 
silencio. Programas escolhidos. 

TIVOLI — Sessões cinematográ-
ficas, com variados programas, ás 
15 e ás 21. 

o ifovtm 
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O Novo Ano 
No Palácio de Crista!,. Ho: "1 do 

Pôrto, Assembleia Comercial Por-
tuense, Orfeão do Pôrto, O ícão da 
Foz, Grupo cios Modesto;;. ••' >.'. de 
Espanha, e em muitag-<%» cole-
ctividades do P'Tto, ,fe:i'i am-se 
amanhã grandiosas íes.rs de des-
pedida do velho e triunfante entra-
da do novo ano. 

No Grupo dos Modestos, teem 
as festas do fim do ano um mais 
elevado significado moral e social: 
— a apresentação da sua nova di-
recção, presidida pelo consagrado 
escritor, dr. Campos Monteiro e o 
seu objectivo filantrópico, de anga-
riar receita — saldo que se destine 
à simpática iniciative do sr. coman-
dante da Polícia do Pôrto — a «Ca-
sa dos Pobres». 

No Orfeão Marcos Pertugal rea-
lizam-se também grandiosos feste-
jos, com a mesma finalidade: a saí-
da do velho e a entrada no novo... 
com o pé direito. 

Gratos a todos pelagentilesa dos 
convites. 

* :i: 

Aos nossos leitores, á excelente 
redacção da Gaseta de Coimbra e 
ao seu director, auguramos senti-
damente as melhores entradas no 
novo ano, fazendo os mais ardentes 
votos pela continuação dos triunfos 
pessoais de cada um e, em espe-
cial, pelo maior êxito da Gaseta de 
Coimbra, que é já o mais solido es-
teio da Imprensa do centro do p; ís. 

T. S. r — Nova e potente esta 
Cão emissora 
Durante todo o mês de Janeiro, 

a Sonora-Rádio, desta cidade, pro-
cederá á montagem duma nova es-
tação emissora de T. S. F., a cargo 
de uma casa alemã, devendo, pelo 
seu aumento de potencia, ser ou-
vida, não só em todos os cantos de 
Portugal mas até no estrangeiro. 

A referida estação fica consti-
tuindo a melhor do país. 

Damos com prazer a noticia, 
de grande interesse para os senfi-
listas portugueses e até para o pro-
prio brio nacional. 

Um tríunio merecido 
Pode afirmar-se que constituiu 

um autentico triunfo, a i.a repre-
sentação, pela excelente Compa-
nhia Aura-Adelina Abranches, do 
original do nosso presado camara-
da de O Comercio do Porto, João 
de Morais Palmeiro. 

O Coca Bichinhos, — que é essa 
o sugestivo e típico cartaz da peça 
de Morais Palmeiro — está destina-
do á mais justificada consagração 
teatral em qualquer parte onde se-
ja representada e por muito exi-
gente que seja o público que a 
queira apreciar. 

A Gaseta de Coimbra rejubila 
com o triunfo dum indiscutível va-
lor da Imprensa do Norte. 

Grupos de Boas-festas 
Nestes últimos dias, à noite, 

teem percorrido a cidade, cantando 
interessantes composições pelos 
cafés, restaurantes, grupos recrea-
tivos e redacções dos jornais, al-
guns curiosos grupos de Boas-fes-
tBS. 

Os aludidos grupos são, como 
sempre, aliás, acolhidos com entu-
siasmo e simpatia, sendo natural-
mente farta a receita — que muitos 
deles destinam a fins beneficentes. 

As castanhas 
Segundo nota que nos é forne-

cida pelo sr. cônsul do Brasil, no 
Porto, o Govêrno Brasileiro acaba 
de proibir a entrada nos portos da 
grande republica irmã, de qualquer 
remessa de castanha pôdre ou con-
tagiada pelos insectos, remessas 
que, quando em tal estado, serão 
imediatamente reexportadas. 

Aí fica o aviso, de grandè inte-
resse para os... castanheiros. 

Instituto Superior de Comer-
cio do Porto 
Ao sr. Dr. Azevedo Neves, ulti-

mamente nomeado Reitor da Uni-
versidade Técnica de Lisboa, foi 
enviado um telegrama de felicita-
ções pela Associação Académica 
do Instituto Superior do Porto. 

O tempo 
Continua violentamente agres-

sivo o temporal. 
Desde ontem que a chuva forte 

e inclemente, não nos larga. Em 
certos pontos da cidade teem-se 
registado inundações, ao passo que 
o volume do rio Douro vai aumen-
tando sensivelmente. 

A continuar assim e pela certa, 
teremos a lamentar mais outra 
cheia com as suas terríveis conse-
quências. 

«Jazz-BSand» empenhado -
A sr." Maria Pereira Pinto, resi-

dente no Passeio das Virtudes, 53, 
queixou-se à polícia, contra Mário 
Carmo de Azevedo, da rua das 
Taipas e Alberto Guimarães, cuja 
morada dasconhece, porque tendo-
lhes confiado por aluguer um Jass-
Band no valor de 1.500800, estes o 
empenharam, recusand-se a entre-
gar. 

0 descarriiamento do Rá-
pido 
Por lapso dissemos ontem que 

o rápido do Porto, depois do des-
carriiamento da sua maquina, pro-
ximo de Valadares, havia chegado 
a S. Bento á 1,30 horas quando é 
certo que foi à estação do Rocio 
que o mesmo chegou á hora desi-
gnada. 

A via, que havia sido destruída 
numa extensão de 15 metros, já foi 
reparada, fazendo-se normalmente 
o movimento-dos comboios. 

Embate de veículos 
O eléctrico n.° 230, da linha 17, 

guiado pelo guarda-freio 627, ao 
passar na Avenida Brazil, Foz, es-
barrou-se contra o automóvel 11." 
10.169-N, guiado pelo motorista Má-
rio Pinto de Lemos, residente na 
Avenida da Boavista, 967. 

Do esbarramento saiu o auto-
móvel com avarias, avaliadas em 
500800. 

Ahuso de confiança 
Didia da Silva, da rua das Fon-

tainhas, ilha da Pedreira, queixou-
se á policia contra sua irmã Maria 
da Silva, da rua do Bomjardim, 771, 
casa 38, arguindo-a de lhe ter em-
penhado um cordão de ouro e me-
dalha, rto valôr de 421800, que a 
queixosa lhe confiou para guardar. 
Averigua-se. 

Os larápios 
Queixaram-se á policia: 
Augusto Ferreira Pedro, da rua 

Nova de S. Crispim, contra Anto-
nio da Costa Couto, sem morada 
conhecida, arguindo-o de lhe ter 
furtado da sua residencia, a quan-
tia de 175800 e, ainda, roupas que 
pertencem aos seus empregados. 

— Joaquim Pereira da Silva, 
com loja de ferragens, na rua Con-
de de Vizela, de que do seu esta-
belecimento, os larápios lhe furta-
ram um rôlo de arame de cobre 
no valor de 325800. 

P r i s S ® 
Foi prèso e recolhido na cadeia 

de Matosinhos, Manuel Pinho da 
Rocha Júnior, de S. Romão, Maia, 
por ter agredido o guarda captor. 

Pedido de captura 
Francisco Moreira dos Santos, 

da rua do Barredo de Baixo, 7, pe-
diu á policia a captura de sua filha 
menor, de 16 anos, Maria Angelina, 
que lhe desapareceu de casa, igno-
rando o seu paradeiro. 

Casos do hospital 
Na auto-maca da Cruz Verme-

lha, foi conduzido ao hospital da 
Misericórdia: 

Joaquim Caetano de Almeida, 
sem morada certa, por ter sido en-
contrado prostrado com doença 
grave. t 

Depois de socorrido pelo médi-
co de serviço, recolheu á sala de 
observações, para tratamento. 

Livre de dôres 

Pelai Sonedados dg tareio 
Grupo Recreativo 1,° de Janeiro 

Passa ámanhã o 16." aniversário 
deste florescente e popular grupo 
recreativo que toda a Coimbra co-
nhece, vulgarmente denominado 
Patetas. 

No mesmo dia tem lugar a pos-
se dos novos corpos gerentes para 
o ano de 193 r, abrilhantando êste 
acto solene um distinto sexteto 
gentilmente cedido pelo sr. Antó-
nio Carvalho, que executará entre 
vários trechos musicais o Hino das 
Patclas. 

29 DE DEZEMBRO. 
Ainda »! electricidade. — 

Tem corrido ultimamente, com uma 
certa insistência, a noticia de que, 
tão cedo, não virá corrente eléc-
trica para Eiras, Redondo e Lorde-
mão, que irá antes, para a Pedru-
lha e Ademias. 

Antes de prosseguirmos — é 
preciso que fique assente — não 
pretendemos com estas nossas des-
pretenciosas correspondências pre-
judicar ou apoucar aquelas povoa-
ções, e, pela comissão que para ali 
pediu a electricidade, já aqui o dis-
semos, temos a muita considera-
ção que merece. 

Porém, acima de tudo — jus-
tiça. 

* * * 

Não nos convencemos nós do 
que para aí se diz. 

O sr. dr. Santos Jacob afirmou 
à comissão que para aqui pediu a 
electricidade que não estava ali, 
na presidencia da camara, para fa-
zer favores e não devemos duvi-
dar das suas palavras. 

Para trazer a electricidade a 
Eiras são precisos 55 postes em-
quanto que para a levar á Pedru-
lha são precisos 59, o que repre-
senta uma despesa de mais 200 
metros de linha de alta tensão. 
Além disto, o numero de consumi-
dores aqui é considerável — 134 
para iluminação particular e 15 pa-
ra força motriz — e lá deve ser 
menor, muito menor, se bem que: 
não se saiba ainda quantos. 

Acresce ainda que, aqui, as ca-
sas são bastante juntas emquanto 
lá são dispersas, o que acarreta 
uin maior dispêndio para a Ca-
mara. 

Concluindo, a vinda da electri-
cidade para Eiras representa para 
a camara, portanto, menor despesa 
e maiores lucros. 

Sosseguem, pois, que justiça 
nos há-de ser feita. 

Mas, não deve a electricidade 
ir para aquelas povoações? 

Deve, teem todo o direito a tê-
la, mas sem afectar os interesses 
doutrem. 

Pessoais. — A Penela, sua ter-
ra natal, foi passar as férias do Na-
tal com sua familia o nosso amigo 
Daciano de Oliveira, distinto pro-
fessor do 2.0 lugar da nossa escola 
masculina. 

— De visita a sua familia, esteve 
em Eiras o pai do nosso amigo Ma-
nuel de Matos, 2.° sargento de me-
tralhadoras em serviço na Carreira 
de Tiro. — C. 

Os Imi k Saiiipa 
27 DE DEZEMBRO. 

Epidemia.— Grassa com gran-
de intensidade, nesta localidade e 
limítrofes, a epidemia da febre 
tifóide, tendo-se já registado vários 
casos fatais. Há famílias, que estão 
sendo tratadas por pessoas de fora, 
em virtude de se encontrarem todos 
doentes. Atribui-se esta febre, à 
impureza das águas de consumo. 

P r i n t í p i o d e incêndio.— 
Há dias, manifestou-se incêndio 
numa montureira de estrume exis-
tente ao pé da casa do sr. António 
Marques de Figueiredo, desta loca-
lidade, que felizmente, não teve 
funestas consequências, em virtude 
de ser protamente sufocado pelos 
visinhos. — C. 

; Éeli*, alegre e contente, disposto a gosar 
a vida, encontra-se quem se livrou de 
tormentosas dôres. V. Exa. pode fazer 
o mesmo tomando o VERA MON, o antl-
doloroso mais eficaz e rápido que existe 
para combater as dôres de cabeça, dos 
dentes e as doenças próprias da mulher. Não 
ataca o coração nem tampouco causa sono 
nem calôr. Contra dôres sómentoe sempre: 

ERAMON Schering 
(Tubos de IO e 20 comprimidos) 

30 DE DEZEMBRO 

Dr. Luis Carrisso.—Com sua 
esposa, encontra-se nesta cidade o 
ilustre figueirense sr. dr. Luís W. 
Carrisso, vice-reitor da Universi-
dade de Coimbra. 

Comissão de Iniciativa. — 
Acedendo a vários rogos, o sr. Vis-
conde de Montargil, que se tem 
distinguido com um grande amigo 
da Figueira, aceitou a presidência 
da Comissão de Iniciativa e Turis-
mo desta cidade. 

Não podia cair em melhor indi-
vidualidade tão espinhoso cargo, 
pois o sr. Visconde de Montargil, 
pelos conhecimentos e pela ami-
zade que nutre pela Figueira, pode 
cabalmente desempenhar-se da di-
fícil missão. — C. 

AlADElHi 
Os abaixo assinados vcem por 

este meio e com o mais grato e 
inesquecível reconhecimento agra-
decer aos Ex."'0B Srs. Drs. Albino 
Rodrigues de Sousa e Pedro Ro-
cha Santos, a forma carinhosa como 
trataram a signatária de uma grave 
doença da qual acaba de restabele-
cer-se, tendo para isso empregado 
todos os recursos de que a sciencia 
dispõe. Sabem que com este pu-
blico agradecimento vão ofender 
a modéstia de s. ex.a", mas ele im-
punha-se e assim cumprem um 
grato dever. 

Agradecem de igual forma a 
todas as pessoas que num momento 
de aflicção acorreram1 'à sua casa, 
prestando-lhes todo o auxilio que o 
caso requeria e se interessaram 
pelas suas melhoras. 

Aqui deixam exarado a todas 
essas pessoas a sua gratidão. 

Coimbra, Montes Claros, 29 de 
Dezembro de 1930. 

Leonarda Mendes Lains e Silva 
Antônio Eleutério da Silva Júnior. 

I H I H 1 1 1 » 
Os males que o atormentam 

desde há algum tempo não teem, 
provavelmente, nada de gráve, mas 
convém que lhes preste atenção. 
Deve compreender, com efeito, 
que essa sensação de cansaço, que 
essa falta de apetite, que essa in-
sónia, indicam claramente que o 
seu estado de saúde não é perfeito. 
Sofre certamente de anemia, de 
uma certa depressão nervosa. Sábe 
de que está precisado ? De tomar 
umas caixas de Pilulas Pink. Não 
há melhor medicamento do que 
esse para reconstituir o sistema 
nervoso e para purificar o sangue, 
rejuvenece-lo e aumentar o seu 
valor nutritivo. 

Os anémicos, os neurasténicos, 
os enfraquecidos, os fatigados por 
excesso de trabalho, os que so-
frem de dores de estomago, de 
más digestões ou de enxaquecas, 
ou atormentados pela idade critica, 
encontram nas Pilulas Pink um re-
médio de excepcional eficacia. 

As Pilulas Pink estão à venda 
cm todas as farmacias pelo preço 
de esc. 128 a caixa; esc. 688 as 6 
caixas. Depósito geral: J. P. Bas-
tos & C.", L.da, 8, rua Instituto Ver-
gilio Machado, Lisboa. 

s a o p r o c l a m a d o s o s nonos c o r -
pos g e r e n i e s 

PORTO, 30 —Muitíssimo con-
corrida realizou-se ontem no Orfeão 
Luzitano, sob a presidencia de No-
bre Júnior, secretariado por Hugo 
Rocha e Edmundo Cunha, a conti-
nuação da assembleia geral para 
apresentação da lista dos corpos 
directivos para a gerencia do pro-
ximo ano, incumbência que no 
primeiro dia da referida assembleia 
havia sido consignada, como então 
noticiámos, aos nossos presados ca-
maradas de Imprensa Hugo Rocha 
e Nascimento Sousa e ao engenhei-
ro sr. Samuel Hendler. 

Hugo Rocha, 110 uso da palavra, 
esclareceu a assembleia sôbre as 
demarches da comissão, extrema-
mente dificultadas por circunstan-
cias, d'entre as quais avulta a da 
sistematica e formal negativa de 
muitos dos elementos convidados 
— apresentando um a um e nos 
mais elogiosos termos, os directo-
res que a comissão propunha para 
a colectividade. 

A lista é depois posta á votação, 
vencendo por grande maioria, sen-
do proclamados : 

Direcção — Presidente, e n g e -
nheiro Joaquim Taveira; vice-pre-
sidente, tenente Martinez, deJ-ima-T 
tesoureiro, José Pereira Pinto ; se-
cretários, Filinto Elisio de Oliveira 
e Miguel Alves da Silva; vogais, dr. 
Viriato Gonçalves, dr. Anibal Mar-
tins, Francisco Nobre Júnior e Ar-
naldo Vaz. 

Assembleia Geral: presidente, 
Antonio Caldeira; vice-presidente, 
dr. Queiroz de Magalhães; secre-
tários, Antonio Marques de Oli-
veira e Gastão Adriano Mineiro. 

Conselho F i s c a l : presidente, 
Edmundo Cunha; relator, enge-
nheiro Samuel Hendler ; secretá-
rio, Hugo Rocha. 

O sr. Presindente da Assem-
bleia congratula-se com a ordem 
dos trabalhos a que presidiu, pro-
pondo que na acta ficasse exarado 
um voto de honra à Comissão, en-
cerrando, a seguir, a Assembleia. 

& * # 
A nova Direcção do Orfeão Lu-

sitano deve ser empossada dos 
seus cargos, no próximo dia 3 de 
Janeiro—C. 

Atâacão 
MARSELHA, 30.—Os aviadores 

Barnard e Lovelace levantaram 
vôo ás 9,50 de Pdarignane, em di-
recção a Roma e Cairo.— li. 

ROMA, 30 — Os; aviadores Bar-
nard e Lovelasse chegaram a esta 
cidade. — i 1. 

p r o g r a m a s m u d o s 

P r ã n c i p e F a z i i 
Super-produção da Fox-Film. Rea-
lização de Haward-Hawks. Princi-
pais intérpretes. Charles Farrel, 

Greta Nissen e John Boles 

I n e c e n c i a n u a 
Desempenhado pelos artistas 01iv£ 
Borden Waher M. Grail, MarcrafCt 
I D v> !_ ' . Livingston, Ben Barde e 

II o ri and 
Clif fn 

/ 

/R. da No-
gueira; 

«J, entregas 
aos domicílios — p r e ç q f s ' d o a r r n a „ 
z-rn — Carvão, quif^ 

l e n t t 

SIIANGAI, 3 0 . - - O s 647 artigos 
da nova pauta alfandegária chineza 
compreendem au mentos proibiti-
vos nos direitos sôbre alguns arti-
gos de luxo. 

Os direitos .sôbre cons'ervas, 
confeitaria, manteiga e objec tas de 
vidro ião elevados ao dôbro e 
aumentados de trinta a cem ] ">or 
cento os relativos as produtos a l i -
mentares de luxo. 

Os direitos sobre o assucar so-
frem diversos aumentos, sendo 
multiplicados por seis os referen-
tes a cigarros e charutos. 

Os produtos químicos sofrem 
poucos aumentos e algumas redu-
ções, sendo igualmente atingidos 
por uma ligeira redução os direitos* 
sobre gasolina e petróleo. 

Consta que a nova pauta entra-
rá em vigor no di- j de Jane i ro 
proxitno. — H. 

I l l i i m a s 

X@ii£im§ 
Marechal Joffre 

E ' i m p o s s í v e l s a l v a r e s t e a l a r i a s s c a b a 

PARIS, 30.— O dr. Bcr-
lain chegou esta manhã d casa 
de saúde onde se encontra o 
Marechal, tendo declarado an-
tes dc vêr o doente: 

«Joffre causa a admira-
ção de todos, visto ser já a ter-
ceira vez que, cm dois dias, 
sai do estado dc côma. Infeliz-

mente, porém, o desenlace c fa-
tal. » 

Desde a manhã raras pes-
soas teem podido ver o enfer-
mo que por duas vezes disse : 
« Vou morrer ! », proferindo 
estas palavras corajosamente, 
— II. 

Na Cfiissi 
Os iaadiios lazem 
koif i , morrendo ticad tendo 

CHANGAI, 30. — Os bandidos fizeram descarrilar, no 
sábado, um comboio do sudoeste da Mandchuria, do que 
resultou morrerem 80 passageiros e terem ficado feridos 40. 

Muitos dêles ficaram carbonizados no incêndio que se 
declarou em seguida. 

Os bandidos saquearam o comboio, desaparecendo 
em seguida, levando como refens 20 passageiros, pedindo 
pelo seu resgate uma avultada soma. — II. 

PC i m m 
T r a n s f e r e n c i a 

Foi transferido para a repartição 
de finanças do concelho de Olivei-
ra do Hospital, o sr. João Machado 
Arcanjo, aspirante em serviço na 
repartição de Olhão. 

i ncompa i iDi l i aades 
Foram tornadas extensivas, pór 

decreto de h o j e , a i o d o s o s fundo 

narios do ministério dos Estrangei-
ros, colocados nos portos do es-
trangeiro, as incompatibilidades es-
tabelecidas no artigo i.°do decreto 
n.° 15.338 de 1 de Julho de 1928. 

Dois Elesosfres 
Deu entrada na sala de obser-

vações do hospital de S. José o 
pasteleiro José Fernandes, de 35 
anos, residente na Avenida Elias 
Garcia, 50-1.°, que na rua da Palma 
foi colhido por um electrico, tendo 
ficado com varias contusões na ca-
beça e pelo corpo. 

— Também á mesma sala reco-
lheu Manuel dos Reis, de 66 anos, 
rua do Arco do Carvalhão, que deu 
uma queda quando trabalhava num 
forno de cal das terras do Sabido, 
tendo ficado muito ferido na cabeça. 

oonseino disciplinar 
O Conselho disciplinar da Se-

cretaria Geral do ministério do In-
terior, para 1931, ficou assim cons-
tituído : 

Presidente, dr. José Martinho 
Simões, secretário geral do minis-
tério ; vogais, dr. José de Ataíde, 
chefe da Repartição de Turismo e 
capitão Oscar de Freitas, Inspector 
Geral dos Espectáculos. 

Palac io d a ^ i i c u i i u r a 
Foi para a folha oficial o aviso 

relativo á abertura do concurso pa-
ra a construção do Palacio da Agri-
cultura. 

F u n c i o n á r i o s a d i d o s 
Na secretaria do Ministério da 

Agricultura foi fornecidas aos in-
teressados indicações para o pro-
vimento de vários cargos destina-
dos aos funcionários do mesmo Mi-
nistério. 

R e p a r a ç õ e s de e s t r a d a s no dis-
t r i to d e s e n t a r e m 

| Uma comissão delegada das ca-
' n. aras municipais dos concelhos do 

disv r ' t° de Santarém, acompanhada 
do respectivo governador civil, 
a v i s t o u - s e c o m o s r . m i n i s t r o d o 

wQcmércicí a quem solicitou a aber-
tura de trabalhos de reparação das 

diferentes estradas daquele dis-
trito. 

O sr. ministro do Comércio vai 
recomendar o assunto à Junta Au-
tónoma das Estradas. 

op. Jose caleiro de maia 
Foi proposto ao ministro da 

Justiça a concessão da gran-cruz 
da Ordem de Cristo ao sr. dr. José 
Caieiro Mata. 

uma medida 
O governador de Macau, pro-

poz a aplicação de penas de 2 anos 
e multas de 500 patacas para os in-
divíduos que aliciem menores ao 
vicio. 

etiesaiâ espaniicis 
Foram concedidos os passapor-

tes para Liverpool aos oficiais avia-
dores espanhóis D. Juaquim Colar 
e D. José Puí, que se encontram ' 
em Mafra. 

É £ a i M C i O S 
Precisa-se. Informa esta admi-

nistração. 

Trespassa-se em bom local, com 
duas frentes para ruas de grande 
movimento, lnforma-se nesta reda-
cção. X-a 

P e n s ã o 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
cbm boas vistas. Nesta redacção se 
diz X-

Fotos de Homem 
Em bom estado e li aipos' 

compram-se. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores), s 

ii fi 

99 

oio a parte. 

SEMPRE PRÉMIOS 
NA CASA DE 

Jio da Cilia Pinto h Fio 
AVENIDA NAVARRO—COMBRA 
Bilhetes e iraccOes â venda 

para os 40 o contos 
a 3 de Janeiro 

Estabeleci mente no-ponto -rna is 
central da i\iu ua Sofia, com nk >-
gnifica residencia. 

Serve para todo o ramo ene ea>-
mercio ou industria. Neta redac-
ção se informa. 
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